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DIARIO dOFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio do Rio Negro, realizou-se hontem, sob a
'presidencia do Sr. Dr. Wenceslait Braz Pereira Gomes,
.Preaidente da Republica. o despacho semanal conectivo do
Ministerio, com a presença de todos os Srs. ministros do)

Foram assignados os decretos ' que abaixo . se seguein.-

.. láinisterio da Justiça. e Negocios Interiores:i

, Promovendo ao posto de • 1" tenente seeretario do CO1110

11è Bombeiros do District° Federal A 2" tenente Ernesin. 'de
'Andrade..

Ministerio da Fazenda:

Aprovando, com alterações. riá modificações feitas nos

'és-CRU-tos da Companhia . Brasileira 'de Seguros, pela-assem...
geral extraordinaria de 2 . de maio de 1917.

' Nomeando'. o 20 escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro. no Estado do Esprito Santo, tibaldo .,José . Lima -
para 1* éseriptimario. da .inestua peptarti,cãe, e o	 ,escrintu-.

rario da Delegacia Fiscal do Thesortro no Estado de MattO.
Grossa Marianno Augusto de Figtniredo, para h togar (ti

escriptunrío. da referida delegaria.:

Ministe'rio da Marinha:

Promovendo:*
No Corpo de Saude:' a capito de fragata medico; o

duado Dr.- Carlos de Raja Gabag,lia; a ctipitão de corvetat
o graduado' Dr. Nono Álvares Rodrigues Baena; e a capitão.:
tenente medico, g graduado . I.)r. Pedro Monteiro Gondimitt-R
nior.	 .

, No quadro de Patrões-Móres„ a capitão de Corveta, o cri.;*
pilão-tenente João Tavares Iracema.

Nomeando o capitão de mar e guerra engenheiro-ma-:
ch

•

 inista Henrique Felá dos Santos, para o cargo de sub-in-4.
spector do Corpo de Machinas.;

Graduando.:*
. No 'Corpo de Pa.trões-INIOres: . Mn capitão-tenente, o 1°

tenente Guilherme Frederico Aughsto e —em. j° tenente, O 2°.
fçneute Joaquim Domingues de Souza.,	 •

No Corpo do Saude: em capitão de fragata, b êapitão
corveta medico Dr. Raymundo Frazão Catanhede; em capi-
to de corveta,, o eapitão-tenente _medico. Dr.. Francisco de
Barros Pimenta' e em capitilogehente o J.° tenente medico
Ur. Heraefite Rego..
s Concedendo a 'gratificação de 33% ..obre . 'os seus venci.)
mentos ao mestre de *esgrima da Escola Naval, capitão-te-.
nente hotiorario Manoel Gonçalves Corrêa.
. Reformando no Corpo de Commissarios, no posto na

contra-almirante, o caPitão de mar guerra João Baptista
Ballariny.

, Passando' para a reserva o - capitão-tenente do Corpo dti;
Armada Jorge Henrique Menor, por ' ter obtido licença para
durante deus annos *empregar a sua actividade na marinha
mercante, e o capitão-tenente . do Corpo de Commissarios João
Torres, por ter sido jtitgado - InCapaz para o . serviço da Ar-,
~da.

Cream:o urna Capitania -do Porto A-ère. -6 'Varias deleg.:a.
Cias e agencias de c.apit,anias em diversos Estados dá União,

Ministerio da Guerra:

Promovendo:*
Na arma de infantaria:- a capitão, por estudos, o 1° te-

nente Ecnedicto Passos de Carvalho e a 1. 0. tenente o gradriado
Leoneio de Figueiredo Neiva.

Na arma do artilharia: a P tenente Os 2" tenenteg
ôtzesteg da Rocha Lima, João Carlos Brarretfi'eGustayp Cor-i
deiro de Faria: -



Ministerio da Viação e Obras Publicas:'

Abrindo ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o cre-
dito de 150:900$, para occorrer ás despezas com a medi-
ção final das obras da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.

Autorizando o proseguimento das obras da eonstrucção
e montagem da ponte sobre o rio Paraná, prorogando o prazo
113 respectivo contracto até 31 de agosto de 1918 e dando ou-
tras providencias.

Aposentando José Ferreira Tinoeo, no cargo de agente
postal de 2° classe de Aguas de Caxambú, e Eduardo Gar-
cia Duarte, no cargo de guarda-fio de I" classe, addido,
Repartição Geral dos Telegraphos.

Ministerio da Agr:cultura, Industria e Commercio:

Concedendo patentes de invenção, á:
The Superheater Corporation, de «Aperfeiçoamentos em

superaquecedores de vapor de tubo de fumo ou de .fogo
inuitiplo»;

White Fuel Oil Engineering Corporation, de «aperfei-
çoamentos PM fornalhas para combustiveis liquides»;

Billie Johnson, cio «uma machina aperfeiçoada para co-
lher algodão»;

lIarry Chester. Lyons, do «um apparellho transvasadon
do liquides»;

George Robert Nicholson, de «aperfeiçoamentos relatim
!vos a siphões»; •

John Lponard Kunz, de «aperfeiçoamantos em rodas da
au tomoveis»;

Jim ahnes 13oynton Erwin, de «um novo extinctor de in-
ar O

s 
»

Maria Stella de Groote, de «um novo preparado para
altar transpiração nxcessiva»;

José Viqueira, de «uni novo systema de revestimentos
ratectores para garrardes e semelhantes»;

Thomas Chalmers, de «apefeiçoamentos em -appareltoa
para transmissão e reproducção do sons»;

Robert Hamilton Sexton, de «aperfeiçoamentos em sor-,
et eiras»;

Alvaro Ramos Nogueira, de «airn novo avoceaso para
sca , agem e conservação de couros verdes ou salgados»;

Antonio Alves Aranha . Junior, de «aperfeiçoamentos na,
a,onstrucção de centrifugas para assucar ou outra mataria»;

João Pedro Mios, de «aperfeiçoamentos na fabricaçaa
aolados de cordas para calçados»;

Joaquim Mourão, de «um system aperfeiçoado da appli-,:‘
cação de columnas, balcões, prateleiras, jardineiras, vitrines \

~rir! ,WITY1':1
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Fevereiro de 1918

Conaiderando que por motivo da situação actual foi an-
tecipada terminação dos trabalhos . lectivos da Escola Mi-
litar, tendo sido por esta razão declarados aspirantes a of-

ficial a 1 do corrente os alumnos que fizeram jús a essa
graduação, resolve promover a '2°' tenentes os seguintes as-,
piran:es:

Arma de infantaria; Peno- Ramalho, Lamartine Pei-
xoto Paes Leme, Alfredo Luna, Jorge Gonçalves Pinho Jimiora
José Alves de Magalhães e Roderico Dantas Barreto.

4.1'ina, tio cavallari-; Rahnundo Sales Filho, José Mar-
Uns Galhardo, Joaquim Ribeiro Dutra, Coroliano Ribeiro
Dutra, Eugenio Ewerion Pinto, Alvaro Assumpção d'Avila,
Pausarias de Castro Socrates e Celso Ferreira Venoso.

Arma de artilharia: Zeno Estillac Leal o aNicanor Gui-4
marnos de Souza.

Alara de engenharia; Salvio Raulino de Oliveira, José
reluto Trajano de Oliveira, Durival firito'e Silva, João Can-
dido de Araujo Oliveira, Eudoro Barcelos de Moraes e João
Luiz Monteiro de Barros.

Graduando no posto de 1° tenente, na arma de infantaria,
2 tenente Antonio da França Gomes.

Reformando o coronel commandante do 57° de caçadores
Miguel da Cunha Martins e 0 1° tenente do 11° Antonio Au-
gusto Franco.

Concedendo ia accrescimo de t.") tia sobre os seus venci-
mentos, ao professor do 8° grupo da extincta Escola de Ap-
plantio de. .Infantaria e Cavalaria coronel Gonçalo Corrêa
Lima, com exercicio no Colegio Militar de Porto Alegre; ao
adjunto do Coleio . Militar do Rio do Janeiro 'Milton Cruz, e
ao professor da Escola de Estado Maior, com exercicio na

‘;cola Militar Dr. Possidonio de Carvalho Moreira,
Nomeando 2° tenente velerinario do Exercito o 2° saia,

gento da 1" companhia de infantaria Vidal Costa.

Classificando:
Na arma de infantaria :' 	 -

Os coronais José Aniano Bezerra Cavalcanti no 6° re-
gimento, Cassiano Pacheco de Assis no 7° regimento, José
Capitulino Freire Carneiro no 9°, Diogo de Figueiredo Mo-
reira no 100, Antonio José de Lima Camara no 11°, Carlos
Cavaleanti de Albuquerque no 12", João Caetano de Faria
Albuquerque no 13° e Oçlitio Bacelar • Raudolpho lo 1ello
no 40' de caçadores;

Os tenente-coroneis Carlos Arlindo no 1° regimento,
()atavio Valgas Neves no 5^, Francisco Seri,a, da Moita no 9°,
`no Vilas Lobo no 12°, Alberto Teixeira Ribeiro no 11a,
João Heliodoro de Miranda no 13°, Gregorio de Paiva aleira
no 15° de caçadores, João Alves de Azevedo Costa no 18°
de caçadores; Erasmo de Lima no 57° do caçadores. Candido
José Pamplona no 51° de caçadores e João de Dana Menna

arreto no 59° lambem de caçadores;

Na arma de cavalaria:"

Os coronais José Maria Moreira Guimarães no 9° regi-
mento, José Leovigildo Alves de Paiva no 11°, Eduardo José
Barbosa Junior e Joaquim Barbosa Cordeiro de Faria no
Quadro supplementar;

Os tenente-coronds João Frederico de Mesquita no 1,4
-regimento, José de Andrade Neves Meireles no 10°, Aris-i

, tides Arminio de Almeida Rego no, 12", João Augusto turadO

Fleury no 1° corpo de trem, Firmino Antonio Borba e Epi-
phanio Alves Pequeno no quadro supplemeatar;

Na arma da artilharia: 	 —

Os coronais José Carlos Lamaignière Teixeira no 3' re-i

gimento, João Maria Xavier de Brito Junior no 9", Josd Fe-4
Baiano Lobo Vianna no 8°, e o graduado Manoel Pantoja
drigues no quadro suPplementar;.

.0s tenentes-coronais 'rito LiVIO Elida de Oliveira nas
mos no 2° regimento, Nelchisedeck do Albuquerque Lima no
", Raymundo Pinto Seidl no 5°, Bernardino Antonio dí)

siMaral no 8° e Custodio de Senna Braga no 9°,
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DECRETO Na 12.803 — DE 30 DE JANEIRO DE 1918

a i rova a reforma dos estatutos da Com panhia Manufactora
de Conservas Alimenticias

O Presidenta da Republica dos Estados tinidos do ;Brasil,
laRondendo ao que requereu a Companhia Manufaetora do
Conservas Alimentadas, autorizada a funecionar na Republica
e devidamente erpresantada, decreta:

Artigo unico. Fica approvada a reforma dos estatutos da
Companhia Mannfoetora do Conservas Alimenticias, de accer-
do com a resolução votada em assembléa geral extraordi-
alaria dos respectivos accionistas realizada em 29 de novem-
bro proximo ;findo. ficando, porém, a mesma companhia obri-
gada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
a-igor.

1.1 io do Janeiro. 30 do janeiro de 1918, 97" da ãndepen-
'Onda . e 300 da Republica.

NVEN'eastew flitaz P. Goaraa.
Pereica Lima.

Companhia Mau uf actora de Conservas Alimenticias

CTA It.. 32' D ASSEMBEEA oarcar, EXTR NORDINMI1.1 EM 20 DD
NOVEMBRO DE 1917

A's 13 horas do dia 29 de novembro de 1917, presentes
1"na sada da Companhia CtOra de Conservas Alimen-

tinias, á rua D. Manoel H. 33, dezoito accionistas. represen-
, -landa 2.017 aeçõos. .declarou o presidente, Si'. Josó Ferraz

Simões, que, havendo mais de dous terços do capital, podia
funecionar a assembléa geral extraoroinaria, cumprindo-me
eseolher quem devia dirigir os trabalhos. Proposto e unani-
memente aeceito o Dr. Villela dos Santos, assumiu este a
presidencia, nomeou seeretarios os Srs. Francisco Lopes Fev-

. traz Sobrinho e Manoel Pinto da Fonseca e, depois de ler o
iinuneio da convocação, deu a palavra ao presidente da (li-

n‘ctoria, que fundamentou a seguinte proposta:
cA Companhia Manufaelora de Consetvas

•vem orientar os Srs. accionistas de que as suas, propriedades
do beco dos Ferreirsa n. 23 e n. 31 (ambas em minas),
travessa do Paço n. '18 (em ruinas) e n. 20, beco da PI-
((alga it. 14; n. 16 (este em ruirias) e n. 2.0. e da travessa
da Natividade n. 15 (r m minas), ii. l9 e n. 21, foram com-
pradas: — as duas primeiras para depositos, e as restantes
com o fim de, após a reatização da desapropriação, já decre-
inda pela municipalidade„ da sua Ode, alli ser installada
fabrica; mas, reconhecendo agora que as obras do ceies,
4imprehendidas pelo Governo, não reais. ou só tardiamente,
serão levadas a etfeito; que a inuiá.:ipalidade tambem não
1 em cumprido a desapropriação feita. e, mais ainda, mie tal
local não será sufficiente para installar a nossa fabrica, v°
taea propriadades. embora situadas no mesmo quarteirão, não
aerein juntas, e ainda, quando o fossem, ser inconveniente ,")
local, cm pedir autorização para promover a (venda de tara
p'ropriedades, resguardando lado quanto possivel os inicies-
ses da • companhia. •Por agora, sob consulta ávos:: z a delibera-
t:ão, temos t ontraAada a venda da n. 18 dá travessa do Paço
.(ern ruirias', pelo preço de 17:0008000 (dezesete contos do
:róis). o que de antemão levamos ao vosso conhecimento.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1917. — José Ferro
inões. — ütluardo Alces Machado..

Sujeita á discussão e após varias
1.11-1animemente approvada.

Em seguida, o mesmo presidente da
çuinte proposta:

<Proposta — A directoria da Companhia Manufactora do
Conservas Ahimenticias considerando: a) que o incremento dan
'operações não póde solfrer solução de continuidade, jámais no

explicações, foi cila

directoria leu a se-

e outras peças artistieas analogas para wposição
plantas e flores e ornamentações cm geral»;
Artliur Higgins, de cum assueareiro hygienie0

1(odefo, denominado ÇAssucareiro Popular»a

guarda momeato actual; b) que o piazo da duração da companh9.
se acha (alui esgotaido, e que por isso se torna necasaaria
tomar com a devida anteeedeneia as providencias que o caso
exige, sob approvação do Governo; c) que a companhia, para
poder altender á fabricação ão dos seus productos precisa
adquirir e preparar as suas matarias primas' tão perto quanto •
possivel dos centros de produeção; e d) que, pelo expendido,

necessaria a reforma dos seus estatutos. Propõe á appro-
a-ação da digna assembléa geral o projecto de estatutos
'junto, no qual foram feitas as alterações julgadas de in:4
.teresse social. — frisé Farm:. Simões. •— Eduardo Alur
Machado." Recebida na mesa com o projecto de estatutos, foi
este mandado ler, e é assim concebido: Refotma de estatutos
— Capitulo — Da organização da companhia-e seus fins —
Art. 1. 0 A Companhia Manufactora de Conservas Alimentícias,
constituida por assemblea geral de 25 de janeiro de 1890,
devidamente autorizada pelo Governo da Republica do Brasil
a funecioas.r pelo decreto ii. 100, de 28 de dezembro de
1889. tem por fim a industria de conservas em geral. à po-
mictiltura, a hortiettqura, a seccagem de fructas, a manipu-
'ação e o commereio de productos alimentares, o preparo da
matarias primas, e o aproveitamento industrial dos sul,-
iroductos de suas industrias. Paragrapho unico. A importa-
va° e exportação inherentes aos fins e ao desenvolvimento dos
negocios da companhia podem ser exercidas por conta pro-
pila e do terceiros. Art. 2.° A Ode da companhia f.! no Rio
de Janeiro. podendo estabelecer filiaes nos Estados e »o es-
trangeiro, sendo de antemão fixado a cada u rina filial o ca-
pital neeessario ao seu movimento. Paragrapho uhico. A du-
ração

-
 da companhia será pelo prazo de 45 annos, contados

ituda sua constituição. Caplo II — Do fundo social e das
acções. Art. 3." capital da companhia é de lts. 600:0008000
(seiscentos contos de réis), dividido em 3.000 acções da
Tis. 2008000	 mcada uma, podendo ser augantado
RS. .1 .000 :00 000 0 (mil contos de róis). Aa',. capital
relativo a 'qualquer auginento, depois de subseripto, será.
realizado nas datas fixadas pela directoria, tendo preferencia
na distribuição das novas acções OS accionistas aVerhados
livroarespeetivo. Art. 5.° Os accionistas que não raalizarem
as entradas nos dias fixados, ou ató 30 dias depois. liearaa
sujeitos á pena de eommisso, conforme a lei. Paraacaph
unieo. Os acciontais:: retardatarios incorreto em unia multa
de 5 ¼sobre a enttada retardada, cuja multa será levada a
fundo da reserva, bem como quaesquer entradas ea..a 4 até á
Oda do commisso. A directoria poderá reemittir as nações
que incorrerem em commisso. Art. 6. 0 As acaões são nomi-
nativas. e as transferencias effectuar-se-hão por termos la-
vrados no livro respetivo, com as assignaturas do eedenta
e cessionario, ou seus procuradores legaes, authenticados por
um membro da directoria. Poderão ser ao portador, quando
requerido pelos accionistas, e as acções se acharem integra-
lizadas. Ari. 7." As nações são indivisiveis. Quando unia
acção representar douta Ou mais individuos, um deites, vont
autorização dos dentais eondominos, exercerá os direitos iam-
feridos por estes estai:urra& Capitulo 111 — Da administração.
.Art. 8." A companhia será administrada por uma directoria
de dous membros, sendo um presidente O o outro secretario.
eleitos de seis em seis annos. Art. 0.° O exercício do cargo
de director depende da caução de 50 noções da propria com-
panhia, inalienaveis até á. approvação das contas do seu man-
dato pela assembléa geral °Minaria. Art. 10. Em caso da
vaga ou impedimento de qualquer director, o que ficar em
exereicao chamará, de accordo com o conselho 'fiscal, um
substituto para pret.achimento da vaga, ou substituição do
director impedido, sendo, no primeiro caso, feita a nomeação
até a primeira assembléa geral ordina.ria, e no segundosate
que se apresente o proprietario do cargo. Are: I 1 . São adia-
buições da directoria: I. Brpresentar a companhia em todos
os seus direitos e• interesses perante todas as autoridades ju-
diciarias ou administrativas do paiz e do estrangeiro, -ficando
para isso investida dos mais amplos poderes em direito per-
mitlidos. If. Celebrar todo e qualquer contracto de que pro-
venham direitos e (irrigações á companhia. 111. Adquirir OS
bens moveis. semoventes e itrIMOveiS que farem necessarioa
ao serviço da companhia; alienar os que forem desnecassa-
rios, e bem assim os que se inutilizarem, precedendo todavia
para alienação dos immoveis, autorização da assembléa gera 1_
IV . Nomear o caixa da companhia, e dernittir livremente os
empregados, segundo as exigem:ias do serviço, arbitrando-
lhes os vencimentos e gratificações. V. Fixar no fim de cada
semestre- o dividendo a distribuir. VI. Organizar o relatoriço
balanço e contas a serem aprasentados á assembliat geral or-.
dinaria. VI E. Convocar as assemblóas geraes °atinarias e ex-
traordinarias. Art. 12. As deliberações da directoria serão;
tomadas por ar:cerdo, e em caso de divergencia entro os dire-.
atores será convocado o conselho fiscal para deliberação corta
juneta, prevalecendo a maioria de votos, sendo lavrada notti
no livro respectivo. Art." 13. Cada director vencerá como
honorarios a quantia de 00000 ,(seiscentos irn1 réis);

apor fel-



fatelisaas. O director-presidente terá a seu cargo a ~riu-
Qatencia 'geral da censpaalria, pelo qua perceberá uma gra-
V.P. :ar:W.10 de 19 ,;,r. sobre sia divides-idos distribuidos. O secreta-
1iu cm effeeliasts ftiacçõés do aeu cargo terá 5 ç'n em imoles
condições. P:fragrapho unico. Quando um dos directora.;
sOxercer as fririceões d'è gerente-technico da fabricação, ven-
Ora, mis, 'iniquanto aS Cxercer, o ordeuado relativo a tal
'cargo. Capitulo IV — Do conselho fiscal. Art. Os mana.
brOs da conselho fiscal, em numero de írcs, a •.)3i111 COMO os
^eis suppléniea, seva() eleitos nas assembléias garaes ordina ..

, Aat. 15. A cada malllbrO do consalho fiscal compete
rrilifa rei-Mineração annual de Ra. 500a000 (qoinhantos mil

qiie -será paga cm duas prestações semestracs. Capi-
fh10 V — 125a distribuição dos lucros. Art. 16. Os 'urros
luidas rasullantes ')as operações effeelivamento C(W( bridas

- • uu semeatiar Fiarão castribuidos aos accióaniatas coma dividem-
O', deduzidas as quotas seguintes: o) cinco ou mais por cento
para fuodo dé reserva, a juizo da (bradaria, que terá em
consideração a necaosidade do capital preciso ao aios-imanta
da companhia; b) cinco ou mais por cento, a juizo da dire-
ctoria, para a crearãa de um fundo de amortioacão de aoaatas
da propria companhia, quando se adiarem ao Par, ou abaixo
do par, e os recursos da caixa o permillirom. Paraaaapho
naied. Quando o fondo de reserva attingir a sal Sa do capi-
tal, a deatic.o das quotas aebé nitativir. Ar 1. ,17. O
fins& de reserva é &afinado a feser face fia perdas do fundo
saciai, e a deterioração Oti renovação do material da rabrica.
on fabricas da companhia. Capitulo VI -- IE4s; asserablaas
genica. Art. 18. Cona titue eassambléa geral ordi paria mcm ex-
traardinaria a reunião de aOcionistas em numoro tapai, re-
gularménte convoaaslos. Art. O . Co-ri:sitiaram-se habilitadaa
a votar os aeadionistas Rosai:U(101'as do dez ou uci is acções, (roo
ae acharem insrriatsfa lios registros da companhia. com  ante--
cadencia de CO diaa paio menos. Cada dez ilações dão diPPil0 a
um voto. Os possuidorea de acções ao Portador, para taaom
voto, as depoailarã -ii una ca ra cs da aompanhia, com autarcas

de Ires dias, pai° Menos, do dia fitado para a asem
bla geral. Paragatipao unico. Os demais accionistas toem Q
diafélto de comparecer e .tliaarOir, mas nfa) o da votar.

20. E' numero legal de accionistas o crua reproaaniar
1:101 quarto do capital, fios casos geraes, e deus t areoa, nos
casas Csneeittes. Paraorapho nuico. São caso aspaciaes:

transferrincia da sétiè-: b) augmento de capital; e) relorma
da estatutos; d) abanação de ima-laveis: e) alienação ou li-
rOuida0„o da companoia, além dos casos previstos nas leis.
alrt :h. A asseniblaa geral ordinaria será, convocada at ao
-.animo dia do mez de junho de cada armo, para_discooaão
relaaorio, 'bãianço, contas e julgamento dealas, haat tissim
opresentação de propostas, eleiçao da directoria e d „ Trwre
bres do conselao fiscal e seus supplontes. Art. 22. As aa-
-Aembléas gerara extraordinarias serão convocadas: o) tala
directoria; b) a pedido do conselho fiscal: c) a requaainando
de sete Ou mais accionistas, que representaria pelo narataa um
&int° do capital saciai. Paragrapno unico, As convocaçõea
alas assembléas gemes axtraordinariaa • serão samp	 iútiv-

e ralha é vedado tratar de aasvmpto ou asaumplos es-
tranhos á convocai:asa Ari, 23. Quando a directoria não ceai-
yocar dentro de cinco (hosas assanabléas ganes extra,ordina-,
rias, autorizadas nas alineas O e e do art. 22. ,:erá a vonvo-
cação feita por quem as houver requisitado. Aut. 21. A pri-
meira convocação será feita por annuncios publicados no
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Diari0 Officiat, e em outro jornal de grais& circulação, cola
antecestanela do quimo dias, tratando-se de assembléa geral
õrdinaria, e de cinco dias iratande-se de assei-01(as anta(
axtraoadinaria. Art. 25. Não comparecendo numero legal do
aceionistas no dia designado, em:miar-se-ha nova reunião
com micro-alto da cinco dias, daalarando-oe nos anauncioa
que a assotablaa &liberará qualquer que seja o numero do
accionistas romaaentas. Paragrapho unha). Para os casos pra-
viatos no art. 20. paragrapho unico. haverá aarceira conao-
caçar), cem a rui sina 'eulteredeneta, da segunda, e avios por
carta aagisirada arra accionistas 're-sidentes no ratioieipio.,

.1N H- 26. Ema vez reunido numaro legal de accionistas, sar;i.
a asoeinbléa hist aliada por quem a houver convocado. sendo
os trabalhos P reablidos Pelo accionista que na oevasião fOr
acalamado por maioria, o qual designará quem deve occupaa
os cargos do 1° e O seeratarios dessa assembléia. § 1. 0 Si te

•assnniAí-4, não puder concluir 'em uma só sessão 1)5 seus Ira-
halhoa, aaaseguil o colas em outra gessara 000 o presa4autii
mia aasemblea geral annunciara, ;ião podendo mediar, entra
uma e outra sessão, mais da cinco dias. § 2." Não podem fazer
Parto da masa accionistas que se achem no caso previsto no
paraarapho urlico do art. 19 destes estatutos. Art. 27. As; alei-
aaas para a directoria e conselho fisaal serão feitas por es-
eruthii,) secreto e por acçõ es. Parakrapho unieo. Nos ,leinaar
casos a votação será par capita; sei-o-ha, porém, por acções.
sempra que assim o requeira qualquer accionista. Art. 28. Os
aceronistas 1cem o q i 'eito de se fazer repreaentar por oro-
atiradorss, com podares carreciaas, comtanto que laca podares
sejam romileai r'oa twaioniatas, e ostes não selara atimi p ial ra-
(toras ou fiseaca. Aia. 29. Os accionistas Inenorès . ou inter-

•dicIft3 serão represe:nitidez pelos paes, tutores ou euraxioreS,
mulher casada paio atavia°, as tiraras seeiaea por rins dos

snomo, a as sociodmi	 anoitymas por .,,cus directores. Capi-
tulo Vu" Dioaasicaaa geras. Art. 30. Os casos não pre-
vistos ates caiatutna acra° reauladus, ria parle qus l i ara Cara
appliaavel, palas diapasiçoas da lei de sociedades amurarias."
Sujeito a diseusoao, pt.,r cotidianos, e explicadas as Manar:a-ara
frilaa, fai inearao ;1 0 91,0x-tido eia folia as atras palias. :Oaita
mais havendo a tra!ar, o presid n., nt o suspou tt3u a sessão atO
aer lavanda a acra. Ra:ri/arta ás 16 horas, foi esta lida, apoia).-
ala e malga:ida trair	 accionistas. E ata Francisco Lopes

F'i'ra z	 Sobrinho,	 aecaetario,	 subscrevo. — Francisco
Lopes rei-eu:, Sobei,:bo. -- Deodato C. Villola dos .Writtos
praaidentea — JOS , f rúri'OZ SinCiC7?.	 dadeé A agnalo ob.e

	

-- Julio c!. trzed; Doeha.	 Ednerdcl	 Machcalo.,
Manoel Pinte da Fonseca. -- .''ebLzsláTfo Le??110S.	 j'+!70

Dias :lixara; Poderg. Coma inven-
rartania da roeu mar jd,Joé ao:calar) Gora-3 de Souza, Ehtilia.
Lodi Gomes. — Autoria Jo ga Lopes da Sá -- P. p. Sebastião
Lemos	 David Para, :ti. — P. p. da inv;-md ariaata„letlasa'aas

Eduarda Mactins Ribeiro de Carvalho — P. p.
be.siii.;.o Lentos. — Jos•' Benta Alres de Carralha. 	 fiarão d-,
Pei.::.?,-(u Serra. — F,;.;.-ippa do Vette da Costa
(i',:»7‘,.ctives da 3iotta.

Qaciaro que o presente é a copia fiai da que se encontra
ao livro de actas da Companhia Manual: tora do Cor-serva;

Fereaz .`.z invies, presidente.
Reconheço a firma de José Ferraz Simõea. Rio, 9 da fovea

Feiro de 1918. Em tesienrunho (sianal publico) de verdade.
Ireancisto Ardonio Machado.
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Negooios Interiores
DIREGTURIA DE JUSTIÇA

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da (instiga e

_Dor portarias de 10 do corrente ruez furam
froavaato3

II capino Arame Cardoso de Oliveira para
o lazar da escrevente juramentado do sorveu-
tirano vital:tio do IV Officio de tabellião do
notas do Districto Faiara!

Moroira enria para servir iate-
riu.aaiante o officio de oscrivão da Primciaa
3t4U,Criminal do fliásieto Federal, durante o
4iaráirnaaas do re'sysetivo serventuario, Fite-
tiolalcreaCostgoo 'que 4..aoba aaa garmada

Aias cje slietraçai"(-""i"

Expediente de 19 de fevareiro de 1913
Autorizaram-se
O prosaica-no do Tribu a al de Appoltaçao

EM Branco, no Territorio do Acre, a alugar,
por a garrado até 31 de dezembro deste arrimo,
o irradio destinado á installaçao definitiva
(higiene tribunal

O director da Estrada de Ferro Leopoldina,
farnecer uma cadernata de passes, para o

proximo mez do março, ao oficial de litslica
da Quinta Vara Criminal Adindo NabiMo
Cirno.

—Declarou-se ao presidente do Tribunal de
Appellação de Rio Branco, no Territoria do
Acre, que as dospezas com a correiçao de quo
trata o art. 141, o. 23. a IV, do decreto
n. 12.105, do 28 de fevereiro de 1017,
dwerào correr por conta da consignação
cciltç,-luct de Casa onde funccionam os juizos,
inoveis, etc., despezas Mudas e cecatnaes,,,
da rubrica e verba respectiVas.

llornettoiasa ao Miliistario das Relnaos Ex-
aoaaalaaraa Opta sja_radiaatoNtuarnaatb praça: Oa

do Alto Acre, cora peias:ao á itivaslo do ter-
ri toro da Republica da Bolina pela policia da
Abttort.

Expc,,dictito do Sr. criroctoa geral:
Communicou-so
Ao com:nau:Janto da brigada Policial, em

referencia ao officia n. 56, da f. do c:-ffrente
mez, e para os devidos fins, (pia o Sr. mi-
illstro, por despacho do 13 de Oriente, re-
solveu deferir o requerimento do capino José
Leopoldo- Venoso pedindo a sua graduação
naquelle posto, contada de 4 de maio de 1016,
e a effectividade, da sua promoção a capitão ,
de 28 de jimbo de 1007, data ein quo foi gra-
duado.

liernetteram-se:
Ao juiz te lera( na secção do Espirito Sant8

tras decretou de 30 de janeiro ultimo, de no-
nikaslo de supplentes do seu substituto noa
nitibicipios da cietivie de Espirito Santo e
Sfiô hao ato Muqua, uaquella secaao

Ao jui.z fedaral na secção do Goyaz seis
deçrcloa al a mesma data, de nomeaaão
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upeleutes Co seu subsiituto e ajudantes do
prOCIlrack,r da. Neamb/ica nos mon:cio:os de

'', .Atdcans e C'.d':2; NOV:1:;, naquela, :aJce, to
Ao juiz faaleral na I:Or.:10 do fio Grande

•t/o Sul CO &eretos de 23 de janeiro ultimo,
e 26ole 31 do inesmo mez e anuo, de no-
YileaeãO d2 supplentes de seu substituto e ajo-
dautes do procorealor da flepobiica no; mu-
dicipioa de S. João do Monte Negro, S. Iam-
raie°, S. Ga:criei, D. Pedrito, Euerir.ilhada,

Ga-avatahy, nerval, Itaquy, Julio
de Castillies, Lavras, Piratiny, Quarabv,
llio Grande, Saata Cruz, S. Francisto de
Assis, S. Francisco de Paulo, Cruz Ala, Coo-
c,i0o do Arroio, Canges-A, Cachoeira, Ca-
çapava, Bento Goaaalves, Alegrete, Antonio
Prado, Tores, Uri:g-te/voa, Veanaleo Ayco.;,
Viana, Taquary, Solodado, São Sopé e Porto
Alegre; e Alfeedo Chaves, E Crena, La.g6a
Vermelha, Lageada, Pioliciro Machado, Santo
Amaro, S. Leopoldo, Santa Maria, 'faqua.ra
e Vaccaria, naquela secçlo;

Ao commandante soporior interino da
Guarda Nacional no Esta lo da Balda, para
inforruai.. cio aecbrdo coui a circular n. 716,
de 2i , da. abril de 2900, o rego:là:unto do
ca pitão JIA° Antonil de Oliveira, solieitando
guia de r;.ndança para esta Capital

Ao commandanto da Brigala Policial, para
os devidos fins, as certitMasde as;ont imeotos
das praet; de ret, que acompailliwatui - 0-4
Cith.:103 113. :is, de 12 de diewailmo do anuo
findo, e 15, de 9 de janeiro ultimo

Ao commandante do Corpo de Eomboiros,
para informar, o requerimento do .sSilvin)
de Carvalho

Ao cominam/ ante superior intarino
Guarda Nacional no Estado do Rio de Ja-
neira duas patonte,; apostiladas do tenente-
co..enel JosO Garra do Azevedo e do capitlo
Clemente Gomes Pinto

Ao -eduiman lan1e soperior intoxiao
Guarda, Nacional no Estado do Espirito Santo
a patente da alleros Engordo Vieira.

Expodiente de 11 fevereiro de 1918
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da 1,2zeada:
O segninto pagamento na Thesoaro Na-

'( ional:
5:32$741, da folha, relativa a janeiro

Iludo, o pes:oal subalterno cc; ridoWa.; de
3lionad .3s na ilha do Governador (aviso mi-
nero *i21).

O ste-auinte adoantamento ho Thesouro Na-
cioile

De 5:03 ao delegado de sande do 7° dis-
trieto sanitario Dr. Henrique Autran da

Albuipierque, para pagamento de des-
pezas miadas (aviso 11. 72o).

Dia /3
'Solieiton-se ao Ministerio da Fazenda a dis-

tribitia.ão ao Thesouro Nacional do cre fito do
:AO; para patamento, no correnta anuo, da
gratificação addicional de 5 % que compete
ao Dr. Miguel da Silva Pereira, prorossor ca-
thedratico da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro (avisa n. 714),

Trawmittiram-..ie ao referi o minis:erio
procassos de dividas de exercícios -fin,-los, nas
impa:asseias de )9458 YJ e 8:3 ;90, de qtio é
credora The Mimam, iver Steam Navi-
gation Company, provenientes de passagens
azo:medi:las em 1011 á reauleie rio do peeçaito
do Departamento lo Tarauacá, (aviso n. 710)

Dia 14

Rolicitaraul-se ao Ministerio da Fazenda:
Os s gagnintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 2:601n17, de fornecimentos

'
 em de-

zetubm ultimo, ao Instituto Oswaldo Crua
para sua. libai em Boao Hm-140We (aviso

7.40):
De 1:4895030, de fornecimentos, em janeiro

findo, a esta secretaria de Estado ( aviso
n. 737)

De 1:5005, do aluguel do predio occopado
pelo D.posito Publico, em janeiro findo (aviso
n. 742).

O a "eantamento no Thesouro Nacional da
quantia de 30$ a cada um dos escrivães da

Pretoria Criminal o Vara Criminal, Pe-
dro Brant Paes Leme e Domingos brio, para
oecorrcr ás despozas de prompto pagamento
neste ann) (avisos 113. 738 e 73)).

—Ao mesmo minisierio transmittiu-se cópia.
do decreto de 6 deste mez, pelo qual foi re-
formado o soldado da Brigada Policial do
District° Federal Jo.sé Ferreira, de Lima e
Silva (aviso n.

—Autorizou-se o engenheiro das Obras a
providenciar no sentido de ser angmentado o
abastecimento de agua ao instituto Nacional
de Surdos-Mudos (aviso tr. 73(5).

ExaeJieate do Sr. director geral:
Devolveu-5:1 á Delegacia Fiscal do "fhesouro

Nacional no Coará o processo de reverslo de
de nwetepio pretendida pelos filhos da finada
pens onista D. Maria Pia Alves Teixeira Meu-
de; (officio n. 23).

Expodiento do 18 de fevereiro do 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAL I DE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao director ge-
ral de Obras e Vinno da Prefeitura do Distei-
eto Federal, no, sentido de ser visi.oriado por
aqueda repartição o predi ,) ri. 1.3 do bOCGO

da Gario,et ( fundo; do um prod:o da rua da
Carioca).

—Rostituiram-sa a') director gera,/ do luto-
rio, devidamente infoima los. Os roquerimen-
tos dos Drs. Alvaro Próes da Fonsen
Ba rroso.

Ao director geral de ContabiliJd:, acate
inuil torio as contas, 111 importancia. de
7:6105132, de fornecimentos rejr,0 4 ao fio:piou
Paula Candido em janeiro proximo passado e

OclaraçÁo de fam`nia feita por Arilado da
Silva Telia4. ea:.-riptacario-aaa7livista da lospe-
ctoria da San 13 do Porto do 	 para Os
etr.IP.O; do mOiII:Ipi0	 des'e minis'erio;

Ao director geral da 11espeza. Pubdra do
Thesouro Nacional o afie:nado dc frequoucia
dos funecionaKos das inspeatoria.s do Policia
Sanitaria e do Prophylaxia do Porto do llio
de Janeiro, reta:iro	 nica de janeiro paoxi-

pasado.

Dia 19
Bestituiram-se ao director geral do Obras e

Via,Tto da Prefeitura do DiStdC1,0 Federal;
devidamente Má:nanados, o; processos nume-
res 1.121 e 1.312. que acompanharam os 01E-
cios ns. 19 e 89, de 21 c 23 de janero proxi-
mo passado.

lles,Jond eram-se :
Ao director da Estrada de Perro Central

do Brasil o officio n. 471, de 16 do corrente
moa;

Ao cleloga,do do saude do 3° districto sanita:
rio o officio 11. 5, de 17 do janeiro proxinIO
passado.

—Solicitaram- gc providencias ao chefe de
Policia do District° Federal no sentido de ser
desoccupado o predio na 10ii da rua Dons de
Main.

-- IP:meteram-se;
Ao Sr. 14iflistPo, devidarunnte informado,-
- ofikio n,	 i.. ele 16'd•-0. corrente inez,

Dr. J. Pedroso, inspector do serviço de pra)
phylavia; •

" Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio as contas, na imprimida do
33:789518j. de foroecimentos feitos ao Hos-
pital S. Sebastião em janeiro ultimo, a:;
contas, na impoataiteia de 26:399$:11H, de for-
necimentos fetos á Inspeetoria doa Serviços
de Propbylaxia em janeiro ultimo; as contas:.
na importancia de •885895, de fornecimentos
feitos a esta directoria geral para o serviço
de impahlisaw em Jacarépagná, durante o
mez de. janeiro ultimo, e as contas, nastropor-
tancias de 3:80ii$388 e 1:3335600, de forne-
cimentos 'feitos a esta direm.oria geral eni
janeiro ultimo;

Ao Wrector da. Estrada do Ferro Central do
Brasil os laudos de inspeceão de saude dcs
Jaeintho Ribeiro de Faria, Mario Holuao da
Cum, Antonio José lirsulino de Sá, Olintho
Barreto, Gabriel da Costa Ferecira e Marcelo
Caetano Marjris;

Ao director geral da Imprensa Nacioaal
de lionoriaa Figueira e Olympio Aristide.;
.111 nime
• Ao director da Estatistiea Commerelal o de

•Edgard da Cruz Ferreira;
Ao dir-ector geral dos Telegrapho; o de Je-

ronymo de. Azm . cdo Maj4ena:
Ao director da „1/41tabilidade do Minis-

tordo da Vivito o do Carlos Gaiato:1.n::
Gansos. -

..-.1equerimentos despachados'
1 0 distrielo

Campo3, Silva & Comp. (421).— Defmido
nos termos do parecer do Dr. delegai°.

2" (Estria°
Silvestre Augusto Ribeiro (103).-- Deferido.

disf dato
E. Antunes (5 ll).—Certifique -se.

6° districto
Jaeob Mocheoritch (193).— Certifique-se.

8" di:;Zeicto
Carlo; Jandei Lny Filho, g77).—Certifique-so.
Nilo Martins (49a).— Certifique-se.

Seeclo de pha	 :
Manual	 :O Corrioi Notto	 De-

ferido, pagos 03 e.00limieutos e nos tOrolos
paeecer .

11Jítil	 (108).— Deferido,
pagos os emolinnento:a

Joaquim S. do Almeida (14a).—D3ferido,
pagos os emoitnuctitGs.

Joaquim g. de Almeida (116).— Deferido,
pagos os tnuolulacily.v.:.

Raul Virgilio da Cunha (856).— Indeferido.
Orlando da Fonseca Rangel (117).— Dolo-

rido, pagospagos os emolumentos.
Francisco 1.evy (117).-- Deferido, pagos o;

eniol ti nicir tos.
Jolo Dawit Filho (148).— Deferido, pago,.. .

os eAnoliimmito.s.
. Herculano Jesfs de Castro (C9).—Comparet:.a

a esta directoria.
-1

policia do Distficto Federal

	

Primeira secciio	 •
Por acco de 20 do corrente foi noma:ido

Francisco de Almeida Campos para exercer o
cargo de pharinacenticb da Colottia Correccio-,
ua/ dío . D'OuS rijos.

1/2 Ministerio da FazentTi,
Por titfilos.. do 20 do „corrente, foraM no-

m eãldpso :Ii7.'Tild'io . (1:p ,,ta,..mis:,-,Verc i ti n a o1.
MOO A ug dsto .'fl' a rbo	 fi4; 'sWelfg'de to f l )á,o-ar,. -a a .
ven ta de indKçadd,17(s'itvliajat-C- so7f.yi
Capital Federal.	 -	 • ''' 

Poriporeisa'da ..Tesmal ,RtaL nb tditi‘
do..Irr't --')5310-remi l-21~"Tii"o .ed oc.a, - .	 ,.. ,....

e em 1916 á rcquisieão do prefeito do Alto
Pirás (aviso n. 718).

Requerimento despachado 	 -
relo Sr. director geral:
D. Lneiola Vieira de Lemos, filha do official

a Secretaria da Policia Alfredo Lemos, pe-
dindo apostila de casamento no seu titulo de
penoão d2monteplo.„—,.;t381.i$faj:a...a.i

• -
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n. 3.561, de 22 de ia.neiro de 1000, o da
colar n. 3, de 10 do janeiro de 1901, foi coai-
Cedido á José Teixeira de Ilezende, estabele-
éido á rua do Mattoso n.	 licença para
vender estampilhas do sello El/lesivo pelo
proso de cinco annos. .

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachodoS

Pelo Sr. ministro
Sociedade Anonyma Jornal do Brasil, pe-

dindo que sejam mantidos a razão de 10 % e
a taxa de S010 para o calculo do valor °tildai
do papel de impressão que a mesma empreza
importar.— Já estando resolvido o assurnpto,
archive-se.

Nestor Augusto da Cunha, 2" escriptura.rio
da Alfandeza do fio de Janeiro, reclamando
contra o desconto de 21 et, na parte que lhe
ooe 'meia de uma multa.— Não ha que de-
ferir.

Amor/ida Samico Martins de Abreu, por
seu procurador Guillie,rme Telt Coelho Cintra,
solicitando os favores do montepio.—Satisfaoa

exigencia.
José Guilherme de Moura, P official, apo-

sentado, da Contabilidade da Marinha, po-
ditado suspensão de consignações feitas a di-
versas a ssociações em sia folha de pagamento.
— Indeferido á vista do parecer.

Adriano Condido Fornindo% negociante es-
tabelecido nesta praça, pedindo carta-patente
para a venda de mercadorias mo moio ele
sorteios.— Indeferido.

José Rodrigues e outros, pedindo paga-
mento (procuração =0Di-ia com o aviso do
Ministerio da Viação, n. 1.2o5, do 4 de maio
de 19 7).ree Habilitem-se na frivolo da lei.

Ardam: Leite de Vasconeellos, pedindo cer-
tidão.-- Dirija-se ao juizo da fallencia, que-
relado.

C. Faria. St Comp.. pedindo alteração das
clausulas dos planos de seus elubs,— Inde-
ferido.

ExPromvra 00 sa. DMECT011

Dia 19 de fevereiro de 19

$.,r. presidente do Tribunal de Contas (,)
N. 5G—De accOrdo com o despacho do Sr.

Ministro de 8 do corrente, tenho a honra Co
aremeaer a V. Ex.. para, os devidos fins, o
processo relativo á fiança de José Peirsell,
agente do Correio da estação de S. Salvador,
aio Estado do fio Grande do Sul.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada est'ma e distincta consideraçlo.

-- Sr. inspector da Alfandog,a do Rio de
Janeiro (')

N. 138— Communico-vos, para os fins coa-
'venientes, que o Sr. ministro, attendendo
solicitação constante do aviso do Viiiisterio
da Cooár. ii. 2u9,`cle 13 do corrente, resol-
veu, orar acto de 16, autorizar o elespaeho, -
livre de quaesquer direitos aduaneiros, de 15
volume, sendo cinco da 'marca A. G. os. 8 e
10 a 13 o dez com a mar:a A. C. ns. 45, 40,
5 .:(a iO, 142, 161 a 162, cootendo partes de.
machinas com seus aceessorios e ferramentas,
.vindos dos Estados nlidOg da Ame.'lea do
''cirt.e á eensignação daquelle jilinislerio; e
bem too:jau para nove fardos, marra E. S.

ris. 11.803 a 11.81!, eonlead) brim
kaki, chegados de Liverpool, no vapor Ataazon.

— Sr. De, juiz de direito de Mar de lies.
ponha: (*)

N. 42—Em resposta ao VOSSO oficio de 2e
de dezembro ultimo, solici t ando providencias
para creação do uma Caixa Economica nesse
anunicipio, communico-vos que, em face do
---
(`) IleprollaZOM-SC por terem sahid-o coai

incori•OríjõeS.

que dispo o art. 54, n. 5, dodocreto n. 11.320,
de 1.5 de dezembro do 1015. o pedido devo
ser dirigido ao conselho administrativo da
Caixa Economica do Dello Horizonte.

— Sr. delegado fiscal cru Pernambuco: (*)
N. 41 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 22 de janeiro provim° findo,
proferido no processo re,mettido com o vosso
officio n. 1ti7, do 3 de setembro de 1917, á
Di rectoria da Despeza Publica, recommendo
informeis qual a data do primeiro requeri-
mento de Jolo Martins de Arahjo, ex-abrirlor
das eapatazias da Alfandega dessa capital,
pedindo pagamento de, salarios que deixara
de receber.

Dia e',,0

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
historio da Viação e Obras Publicas:

N. 23—Communico-vos, para o.s fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o,
reouerimento encaminhado com o vosso officio
ti. 517, de O do novembro do anuo passado,
em que Estilar Silva de S. nalgo Atuara!,
filha de Polydoro Olavo de S. Thiago, enge-
nheiro do ia elasse da Com misSan Administra-
tiva de Estudos e Obras dos Porto; e Rios do
Estado de Santa Catharina, re2orre do acto
pelo qual indeferistes a sua protelar:10 aos
favores do montep:o, resolveu, por despacho
de 23 de dezembro daquelle anuo. dar provi-
mento ao alindado rocurso. á vista da ['caso-
Inça° de que tivestes conhecimento pelo officio
d oato !i ro -o -or ia n. 122, de 17 de outubro
referido anno.

or. atoiector da Caixa de Amortizaolo:
N. 18—Visto já so acha.-~ assignado.s pelo

Sr. ministro, restituo-vos 03 21 inclusos
processos que acompanharam vosso oficio
n. 35, de 18 de fevere ro corrente:

-- Sr. director geral dos Correiosh
N. ":0—Communieo-vos, para OS devidos

fins, que o Tribunal de Contas,. em sessào de
2) de janeiro inanirem posado, julgou soli-
dado, e idonea a fiança dc 1:8na, prestado
por 1). Alice de Assis Penha Urasil, em ume
caderneta da Caixa Economica, do sua pro-
priedade, n. 437.726, com o deposito de igual
imaotia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a de srMS propostos no cargo do
agente postal da Villa Militar, no District()
Federal.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 23 —Ilemettoovoi á inclusa portaria de

15 do correute, coneodendo GJ dias de licença,
ao operario desse estabelecimento Antonio da
Silva Pereira.

— Sr. tir. José .lidi3 Silveira Martins, in-
spector do Seguros:

N . os _ _ mim de que vos digneis informar
a respeito, incluso vós remetto a reclamação
que fazem Ilorcules Heitor Hitgo e outros.
SO?i0S da eProvidenciaa, • Ctixa, Paidista
Pensões.

— Sr. director gerente da orasilianiscin
Elok trieicats:

N. 00 -- Peco vos as noce3aarlas providen-
cias no sentido de ser subat'ondo por outro
em boas condiçeOs o apparelho telephonico,
norte n. 3.110, existente na 3 soetOlo dosLa
directoria.

--Se. peei:cato da Tribunal de Contas:
N. r — Do acciirdo com o despacho do

Se. ministro de 7 do corrente, 1. eu a honra
de remetter a V. Ex., paea os deli do: fins,
n procr:sso relativo á fiança do. Joa; Macei-
liano da Costa, colleetor ent S:anta Rita do
Passa Quatro, no Estalo de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. OS Meus proteetos cio
vada cotim e distineta consideração.

N. 58 — Du oecôrdo com o despacho do
Sr. ministro cie 7 do corrente, imolai a honra
de remetter a V. Ex., para os devidos fins, o
processo relativo á fiança de Jose Paulino Na-

(*) neproduz-so por ter sahido com icor.
meou6

zario. agente postal em liatataes,no Estado do'
S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de ele-
vada 	 e distineta consideração.

N. 59 — De accor fo com o despacho do
Sr. ministro de 7 do corrente, tendo a honra
de remetter a V. Ex., para os devidos fins, o
processo relativo á flam

'
a de Chrispiniano

Chris:Mn da Costa, agente postal ora S. João
da ltotinga, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. OS TONAS protestos de ele-
vada estima e dist r aem, consideraeão.

N. 60 — De aceôrdo com o despacho do
Sr.'ininistro 'e 7 do corrente, tenho a honra
de remetter a V. Ex. para os devidos fins. O,

processo relativo á fiança de Olympio Mar-
condes de Azevedo, agente postal em Moreira
Casar, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 61 De aecórdo com o despacho da
Sr. ministro de 8 do corrente, tenho a honra
de remetter a V. Ex., para 'os devidos fins. o
processo relativo á fiança de João José
tio loy, agente postal em Dou, no E z.ititio do
8. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideraoo.

N. 62 — Do acciarilo com o despacho do
Se. ministro de 8 do corrente, tenho a honra
dc remetter a V. Ex., para OS detidos fios, o
processa relativo á fluam de Alvaro da Sil-
veira Pinheiro, agente do Correio de São
Felippe, no Estado da Rabia.

Reiteroa V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 61— Ilemetto a V. Ex., para 03 devidos
fins, de accOrdo com o despacho do S. mi-
nistro de 9 do cor:ente mez, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Madalena Corsi.
agente postal em Lyndoia, no Estado da São
Paulo.

Reit:oro a V. Ex. 03 meus votastos de elo-
veda estima e distineta consideraoio.

—Sr. presidente do TrOmnal de Contas
N. 61--Ifemetto a V. Er., para os devido.;

fios, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro ., de tu do corrente mez, o incluso pro-
cesso de titilara de &ato Suma" agente postal
em Dopado: no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus nrotestos de ele.
vaia estima e distine:a consideração.

N. 55---Remoto a V. Ex., para o3 devidos
fins, de a crordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 9 do corrente mez. o inch-o pro-
cesso rolativo á flama de Manoel ficletbaso do.
Carvalho, eserix%lo da Cacetear ia de Rendas
de S. Pedro de Itabapoana, no Estado do Es-
pirito Santo.

Iloitero a V. Ex. 03 MOUS protestos de, cio.-
vaia estima e oiatineta eonsiderarlo.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 13 --Deciaro-vos, para os fins convenion-

tos, que o Sr. ministro. por despacho de 8 do
apprOVar o crt:. itE.;:lto da_

gerdzado para o exercido vigente e trans-
Caixa lOwoodeo, mo i no a	 Delczacia.

or
mau	 C.11i/ o vos-to oficio n. 2, de 5 do ja-
neiro uleimo.

—Sr. delega ii fiscal no Am.o:mas:
N. 31-11eMeto-vos a 'neles.) portaria IC 1:;

do 64(rrent ,-,, , conceimall 1:.:d dia; de licença
a Paulino José do Na.,:iinenlo, remoia) do.;
es .::alare';da Allander,a des3 Estado.

N. 32—Declaro-vo, , para os fins convenien-
tes. que o Sr. m'otrt. co. tecto presente o
processo transmittida á Directoria da Receita
Publica com o vos5a officio n. 550, de 28 det
novembro do anuo passado, cai que recorreis
da de,cisÃo pela qual. dando provimento ao
recurso interp isto por Jos n f: Nunes Lima. com-
merciante e industrial nossa capital, stieitas-
teg o me-ano ao alçamento da importar' 'ia.
de 1.01;;; Rdo reeistro do seu estabelecimento
comunoreml, roaolveu, por despacho de 5 do
corrente, proferi lo em sessão do Conselho de
Fazenda, de acckdo com o parecer do 133C.51110
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conselho, negar provimento ao vosso recurso
ex-oficio, para confirmar a decisão recorri Ia,
por isso que ficou le'ovado que o moinho exis-
tente no dito estabelecimento não produz.
mais do que poderiam pro luzir 12 operarios.

--Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 31—Remeti:o-sus o incluso titulo de 15

do corrente, nomeando Pedro Barreto do Ro-
sario, escrivão federal em Itapicurá, nesse
Esta do.

N. -82—Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sc. ministro, por despacho de
8 do corrente, resolveu approvar a lotaçlo
das fianças, provisoriamente, arbitradas por
essa delegacia aos exactores das colie,ctoriaa
fedemos ultimamente enodas nesse Estado c
constantes da relação annexa ao vosso oficio
n. 16, de 18 do janeiro ultimo.

— Sr. oielegado fiscal no Estado de Matto
Grosso:

N. 13— Communico-vos, para os devidos
law, que o Sr. ministro, tendo presentes Os
papeis encaminhaios com vosso oficio n. 16,
do 11 de janeiro ultimo, e relativos ao con-
curso do 2' entrando, realizado no edificio
dessa delegacia e ao qual &alienam foram
sulenettalos os emoregados dessa repartição,
resolveu, por despacho de la do fevereiro cor-
rente, approvar o mesmo concurso, mantendo

seguinte classificaçaio:
Primeiro togar, Joaquim Pinto de Oliveira:
segundo togar, Bonedicto Oscar da Fon-

seca, Arnaldo de Mattos, Mariano Augusto de
Figueirodo e &alo Alberto Curvo Netto.

—Sr. collector federal de S. João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 19 — Declaro-vos, para o; fins conveni-
andes, que o Sr. ministro, tendo presente o
wocesso transmittido á Directoria da Receita
Pulaica com o vosso oficio n. 163, de 3de
outubso do atino passado, em que recorreis da
vossa deciaão jolgando improredente o auto
de infracção do regulamento ao decreto
n. ti.951, de to de fevereiro de 1916, la-
vrado contra Domingos Vieira e Vianna, &
cenoire pelo agente fiscal Josa Gregorio de
Miranda, resolveu, por despacho do 5 do cor-
rente, proforido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, de accardo com o parecer do mesmo
consoam, dar provimento ao vosso recurso
ex-offici2 na parto rérerento a Vianna & Ge-
nofre, para o fim do impor aos mesmos a
multa do 150J, mininio da pena estabelecido
no afr. 1-78, jettra, j do regulamento citado, o
confirmar a decisão pela qual julgastes Do-
mingos Vieira isento de culpa.

—Sr. director fiscal no !lio Grande do Sul:
N. 58—Itemotto-vos a inclua portaria de

1. 5 do corrente, concedendo seis mezes do li-
cença a Julião Lourenço da Silva, guarda fis-
cal do scrviço de repressão do contrabando,
servindo no POSLO Fiscal do Bagé, Dessa
Estado.

N. 59-11emetto-vos a inclusa portaria de
15 do corrente, prorogaudo, por 9a dias, a
licencsa de Sergio Lyra, administrador das
capatazias da Alfandega de Pelotas, nesse
Estado.

N. tal - Declaro-vos, para 03 fina conve-
nientes, que o Sr. ministra, tendo presente
o processo transmittato á Directoria da Re-
ceita Publica com o vossa oficio n. 29),
do 17 de setembro do anuo passado, em
que recorreis do acto pelo qual destes pro-
vimento ao recurso interposto pela firma
il. Bater & Filhos, da decisão da Inspecto-
rio da Alfandega dessa Capital, impondo
áquella firma a multa de WS', minimo da
pena estabelecido no ;iria 178, lettra i, n.I,
do regulamento amimo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, por infracção do
do art. 51, tenra, 6, do regulaidento citado,
resolveu, por despacho de 5 do corrente,
proferido em ssão do Conselho de Fazenda,
de ecoado com o parecer de mesmo Con-
selho, negar provimento ao N'OSO recurso

N. 61—Attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas no aviso
n. 4.222, de 21 de dezembro ultimo, decla-
ro-vos, para OS fins convenientes, de accamrdo
co o despacho do Sr. ministro, do O do
fluente, que, tendo sido nomeado o engenheiro
Alipio Gonoalves Ilosauro de Almeida, para
exoram. , em commisslo, o cargo de enge-
nheiro chefe do 9° districto e designado o en-
genheiro Ildefonso Toledo da Fontoura, que
exercia esse carga para servir na séde da
Inspectoria Federal das Estradas de Ferro,
deverá essa delegacia pagar os vencimentos
do primeiro daquelles engenheiros pela' do-
tação correspondente ao cargo de chefe do
9 0 districto, a partir do aliando mez de de-
zembro.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 111 — Devidamente ,aposiillado, incluso

vos devolvo o titulo de 23 de setembro do
anuo findo, nomeando Osvaldo Rodrigues
Cunha 2° oficial aduaneiro da Alfandega, de
Santos, nesse Estado.

N. 1 2—Remetto-vos o incluso titulo de 15
do c rrente, nomeando Ilernani Pinto For-
nira, fiscal de clubs para venda de merca-
dorias mediante sorteio, nesse Estado.

N. .1.13-11emetto-vos a inclusa portaria de
15 do corrente, concedendo seis mezes de li-
cença a !leitor Pereira, 2' (aliciai aduaneiro
da Álfandega de Santos, nesse Estado.

N. 114—De accardo com o despacho do Sr.
ministro, de 7 do corrente, proferido sobre
o processo relativo á Miolo em que a Socie-
dade Auxilio das Familias requer a entrega
de doi; certificados de deposito, recommendo-
VOS informeis se existe qualquer onus com re-
lação ao deposito a que se re'cre o oficio
dessa delegacia u. 35, de 21 de janeiro ultimo.

N. 115 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo comam-
nicou o seu presidente cm oficio n. 106, de
6 do corrente, resolveu em sessão de 5, julgar
Ronca o sutlicionte a fiança prestada por Ar-
treino Ferreira do Odveira, escrivão da Collo-
cforia de Itaporanga, nesse Estado, na impor-
tancia de 2005, constittdda por uma caderneta
da Caixa Economica n. 112.883, com o deposito
de igual quantia, de sua prapricdale, como
reforço de fiança anterior.

— Sr. delegadi fiscal em Sergipe:
N. Ia — Remetto-vos, a inclusa portaria do

15 do corrente, concedendo S'iS IIICZO3 de
licença a Antonio de Carvalho Nobre, 1° escri-
pturario da Al,andegaa desse Estado.

—
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— Sr. Antonio Sanes, inspector fis-
cal do imposto de consumo, no Ceara:

N. 58 -- Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro . da
Viação e Obras Publicas, mo aviso o. 70.
de 6 do corrente 'noz, scientificon
Sr. ministro da Fazenda ter sido a Re-
partição Geral dos TelegTaphos autori-
zada a considerar officiaes os teleoeram-
mas que expedirdes sobre assumpto de
-serviço . publico.

— Sr. Benedicto Roriz, inspector fis-
cal do imposto de consumo, no Estado
de Mello Grosso:

N. 59 — Communico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 70,
de 6 do corrente mez, scientificou ao
Sr. ministro da Fazenda ter sido a Re-
partição Geral dos Telegraphos autori-
zada a considerar officiaes os Oleg:resu-
mas que expedirdes sobre assumido de
serviço publico.

— Sr. Edgard Pedreira de Cerquei-
ra, inspector fiscal do imposto de con-
sumo, no Estado de Goyaz

N. 60 — Communico-vosa pára os
fins convenientes, que o Sr. ministro da

Viação e Obras Publicas, em aviso . R. 709de 6 do corrente moi., seientifieou aoSr. ministro da Fazenda ter sido a Re-
partição Geral dos Telegraphos autori-
zada a considerar officiaes os telegram-
mas que ex pedirdes sobre assumpto
serviço publico.

— Sr. Rondo da Costa Ferreira, ia-
sPector fiscal do imposto de consumo,
na primeira zona do Estado do Minas
Geraes:

N. 61 — Communico-vos, Para os
fins convenientes, tine-o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 7(),
de O do corrente mez, scientifieou ao
Sr. ministro da Fazenda ter sido a Re-
partição Geral dos Telegraphos autori-
zada a considerar officiaes os telegrant-
mas que expedirdes sobre assumpto do
serviço publico.

— Sr. Pedro Gouve:a Horta, inspectGr
fiscal do imposto do consumo, no Esta-
do do Espirito Santo:

N. 62 — Communico-vos, para, os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviso n.
de O do corrente mez, seientificou ao
Sr. ministro da Fazenda ter sido a Re-
partição Geral dos Telegrapbos autori-
zada a considerar officiaes os telegranm-
mas que expedirdes sobre assurupto do
serviço publico.

— Sr. Oswaldo Telles do Souza,. in-
pecam fiscal do imposto de consumo,
em Sergipe:

N. 63 — Cominnnico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Viação o Obras Publicas, em aviso n. 70.
de 6 do corrente mez. scientificou
Sr. ministro da Fazenda ter sida a De-
partição Geral dos Telegraphos autori-
zada a considerar officiaes os telegram-
mas que expedirdes sobre assumido do
serviço publico.

— Sr. Eurieo de - Souza Leão. inspe-
tor fiscal do imposto de consumo, no
Estado da Bahia:

N. 64 — Communico-vos. para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 70.
de O do corrente riez, scienlificon ao
Sr. ministro da Fazenda, ter a Repar-
tição Geral dos Telegraphos sido auto-
rizada a considerar officiaos os tele-
granimos que expedirdes sobre assum-
pto de. serviço publico.

— Sr. José Claro da Taaa Morte, in-
spector fiscal do imposto de consumo
no Estado de Alagoas:

N. 65 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviso nu-
mero 70, de G do corrente mez, scion-
tificon ao Sr. ministro da Fazenda, ter
a Repartição Geral dos Telegraphos
sido autorizada a considerar officiaes 04
telegrammas que expedirdes sobre as-
suinplo de serviço publico.

— Sr. Demosilienes de Oliveira Vei-
ga, inspector' fiscal do imposto de con-
sumo no Amazonas e Territorio do
Acre:

N. 66—Communico-voa, para 09 fio:4
convenientes, que o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, com aviso nu-
mero 70, de 6 do corrente mez, soim-
tificou ao Sr. ministro da Fazenda ter
a Repartição Geral dos Telegraphost
sido autorizada a considerar officiaes os
telegraminas que expedirdes sobro as-
sumido do serviço publico.

— Sr. José Carlos Padillia; inspector
fiscal do imposto de consumo no Estado
do Maranhão:

N. 67 — Commu»iro-vos, paaa os fina
convenientes que O Se. ministro • da;
Viação e aras Publicas, em aviso nu-•
mero 70, de G do corrente mez, scieua
tificott ao Sr. ministro da Fazenda 10
a Repartição Geral dos Telegrayilio4,1
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sidoaatitorizatta a considerar °fomes Os
telogrammaa que expedirdes s .:ibre as-
aumpto, de serviço (manco. .

— Sr. Aurelio Flore. inspector fi a
-aal do imposto de consumo no Ezatiitit

de Pernambuco:	 . •
N. 68 Communico-vos, para oa fais

Convenientes, qua o Sr. IIIMIAIEO
Viaeão o Obras Publicas, em aviso nu-
mero 70, de ei do corrente niez, smen-
tificou ao Sr. ministro da Fazenda
a Repartição Geral dos Telegraplicat
sido autorizada a ,consideiar officiaes
telegrammaa que cxpedudes sobre as-
sumplo de serviço publico.

— Sr. Jayme Severiano
aPecter fiscal do imposto da consuma
no Estado do Rio Grande do Norla:

N. 60 Communico-vos, para os fins
aonvenientes, que o Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviso nu-
mero 70, do 6 do corrente niez, selou-
fincou ao Sr. ministro da Fazenda ter

Ilepartiç5o Geral dos Tetr.graphoa
sido autorizada a considerar olliciaes os
telogrammas que axpedirdes sobre as-
sulapto de serviço publico.	 •

Sr. Manoel Gamas de Si, inspector
fiscal dos impostos de consumo no Esa,
lado da Parahyba:

N. '70 — Communico-vos, para os fins
'convenientes, que o Sr. ministro da
:Viação e Obras Publicas, em aviso nu-
blar° 70, de 6 do corrente moz, scien-
fincou ao Sr. ministro da Fazenda, ler
a Repartição Geral dos Tolographos
Sido autorizada a considerar offiviaes os
telagrammas que cxpedirdas solce asa
êumpto de serviço • publicoa -	 - a

em 14 ilo corri-noa- a escriptura	 Pil-

da feita pala Fazenda Nacional no Dr.-
Heitor da SHVII	 (10:± lata s da Ice-
101105 ris, 30a e 30a do gliallPirilo D. 13,

situados: na esplanada do MOI r0 ( k l S C-

-•

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 20 de fevereiro dc

Se. delegado fiscal no Rio Graniaa do
Sul — Por I o • Alegre :

N. 59 C — Devolvo a V. S. as inclusa?.
5" vias daa facturas ns. 1 a 21 do vice-
consulado f Paso de lans Unes, que rim
foram transmittidas com o si-ti officio
n. 3. por se acharem em poder desta di-
rectoria as 2" vias corra9autdontea ás
alba! idas fart

Prevaleço-mo da ensejo para assagu-
rar a V. S. os maus protestos de consi-
deração e estima.

—Sr. ministro da Fazenda:	 -
N. 35 A 'ranho a honra de passar

ás mãos de -V. Ex.. acompanhado do
laudo da Directoria Geral da Saud+ . Pu-
lalica, o incluso raqueriment o em gila o

ascriplurario desta directiaaa Edgard
da 'Cruz Earraira solicita ires mezes de
liaença para tratamento da mude

Prevaleço-mi' do ensejo para assegu-
rar a V.E:a. os meus protestos de consi-
thiração e estima.

Sr. diractor da Despem Publica
N. 3(3 A — Rematai a V. S. a inalusa

'conta da Sociéta Anonyine ti ii Gaz da Rio
de Janeiro, na importanvia de 5780 ii e
relativa ao maz da ,janciro soli-
citando as noceasarias providencias para
que soja feito o pagamento respeativii
pela verba 32 — Estatistica Conunercial
_ mataria]	 Daspazas oventimes,

Assoguro a V. S. os maus protestas fia
considaraeão e estima.

• orlava) NI.	 Pdgo t, impo.;!.,,
CObtalwa , trans1ira.se.
• Alva te Cortez.- • Inscreva se. haviam a.

multa de li oa, nos te riu 	 do parecer.
. aclarara & Comp.	 lhasii a baixa. Can-

celiasa	 ceradaa, junte-a ag prOCC-,SO
NO.' e ti.

al.l. Pado. — flednza-se.110,te exercido a.
4:92oa o sido' . tocai ivo.

Aaino Guimarae,— Da-se a baka, „Nato.
SO a CerDdãO cama:ida e volte o processo.

Atraia:liga ar Fera:trates. — 'tu  orbe -se a
mudança sob o valor loca tiro de a:a0Jaduu.

Fernanda; ia: Bastos.--Pago o imposta cm
cobrança. transfira-se.

Tilarem Eludas Pereira..—IledliZil--se IU ti

exe.eicio a 720a, o valor locativo.
Companhia Lavoura e Locomeçao.- Mante-

nho o valor locativo do :i6:0 ata, etar-
cicio.

Humberto fevoio.—Pague o imposto do a°
semestre de Pila.

. It. Lisbaa.—Pago o haresto cni cobran-
ça, averac-se a mudanaa.

Dantas & Figneiredo.—Pagneau o impyita
em cobrai

José Lopes Sonza..-0 documento aares2m. •
tado não satisfaz a exigcncia.

José Joaquim Santos.- -A' 2,° Sua-directoria.
' Aleixo II; Postei & Comp.—Pagnera o de-

bito.
Maria Conaalvea tanimarães.—Requeira

umente, qirrewlo, vato estar a petiaão
feira c an ti t	 raia

Manoel Vie oram Souza.-- Proceda-se da
accardo cma. o iirneer. Impo.dio a multa de
MOS, nos ternos do mmio.

Luiz Bruno. --Inscreva-se, fazando-se o caiu-
cal mo :i t. proprosto. Junten~ a cartiairs
Calleellildati e VOile o IWO:etiiI n .

Marques & Almeida.—Idem, idem.
Augusto ltrito.--tdmn alem.
Ferreira Martins (a: Comp.—Da-se a baixa .
Henrique Estavas Oliveira. — Satisfaa

exigencia.
José Martins Pereira.--Liem.
Delatam) Almeida e outros. -Idem.
G. nimbam. (C: Comp. — Idem.
Agostinho Silva .—A'	 ec t
11. Baxrato
Joaquim Pominaues.---Diase a baixa. Jun-

te se a certidão cai:c:atada e volto o pro-
cesso.

Antonio Ito_frigites Fonseca.—Complete cata
revalidação o seito do documento de lis.

Josa Quadros.- Paalueira 	 regista-) gra-
tuito.

Francisco Cazendo Laurido. — ,1 mailliaa e o
debita a que s? reXere o paNcer e otite:e -3u
nu: termos do mesmo.

1.. Isabel !fastos. — Idem hiena
Matinal Antonia Actas. - - Idem Main. •
Frederico A [baqueiam Fraaa.	 oakiese

á Ilepartiaie de Aguas e Obras Publicas.
Giorelli a: Comp. -- Paoce.tiaa aos ternos

do parecer, oulk-iauba-s_ t r\ teto 	 de:ta.
Capital.	 .

Antonio E. da Cruz Barreto, -- Aanaaj•se
a contra-fé janta e oitic'a-sa accoraa cum
O lia mear.

IMPOSTO DE CO 4C310

Auto n. 202 contra Mt:Ittla, Ferral%
6- etWlo

Directoria do Patrimonio Nacional
Dia 20 dr fevereiro dc 1018

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N.	 -- Restituo-vos para os devidos

fins o processo referente ao aforamento
de uma área de terreno situada na ilha
fronteira á .cidade de Corumbá, nesse
Estado, requerido por Henrique Meu-
gana/ e ' outro, o qual veiu encaminhado
ao Thesouro ema o vosso officio nu-
mero a26, da 9 di( janeiro animo.

— Sr. inspector da AU:Indaga de COa
himbá. no Estado de alatto Grosso:

N. 2 — f acioso vos p lanalto para qua
presteis informações a respeito o aviso

9?1, de 14 do corrente, do Ministerio
tla Marinha, pedindo ser cedido o ani-
mal de solta a sarviça dessa alfandega
ipara o encarregado do serviço da Esta-
çã!o de Radiotelegraphia do Ladariu,
nesse Estado.

— Sr. superintendente dá Fazenda
'Nacional do Santa Cruz:

N. . 3 — Titelu5o -vos ramatio para que
informeis a raspado o processo origi-
nado com o requerimento de Francisco
l'eixeira da Paixão. pedindo pagar
amigavelmente a divida de fairos de um
terreno dessa fazenda, referente aos
'4-ixercicios do 1802 a 1000.
• — Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Carmes:

N, 30 — Communic.o-vos para os fina
laonvenientes que em notas do tabellião
(Paula Costa foi lavrada em 15 de ja-
neiro do corrente anno a eseriptura do
jaanda feita pela Fazenda Nacional a
The Caloria Company de uma área de
aerreno com 7.246m2, situada no mor-

--;ao da Saude, com entrada pela rua Coita
elbeiro Zarharias, no cães do Porto.
— Sr. inspector federal de Porloa,

:Rios e Carmes:
• — Comniunico-vos para os fins
Zanvenientas que em notas do labelliad

1,1° affkie 4aaatfa .Capital foi lavrada

• Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Pia mala favereiro de 1918
CO) trTicci & Com .-- Transfira-se.
Autua Cordmil Mauras Oliveira.--filein.
Antonia Teixeira Silva Peixoto.—Ideni.
Benigdo Vasques Fernandes.— Archive -se.
Joaquim Ferreira Alves. — Nada lia que

deferia.
José Machado Fazia .—Idem.
Eduardo Dantas.— Da-se cumpriram-1'o ao

despacho de lis. 9.
Ant nio Bruno Oliveira.— Archive-se.
caseiniro & Rocha.— Pago o imposto em

cobrança, transfira-se.
J. Cruzeiro (S, Comp.— Paguem o imposo

em cobram:a e apresentem a patente de re-
gistro.

Aguiar & Vieira	 Inscreva-se, sob o valor
locada° de 1:2905a0a.

Modesto Lima Oreiro.— Pago o imposto em
cobrança, transfira-se.

Companhia, Nacional de Industria
— Idem.

Manoel Marçal Coelho.— Idem.
Bebello Veterbo.— Pago o imposto era co-

brança, averbo-se a mudança. 	 A' rua Marechal Floriam) n. 136, foram
Manoel Comes Costa Pereira.-- Inscreva-se appre,hendidos quatro pares do sapato-; de

nesta repartição o goto de ama patina obri- verniz preto, da fabrica de Padula, Ferraica
gatoria para o predio n. 30 á rua Municipal, (Sr Galo, com insuffi?iencia de solto, coo-
nos exercido> de 1913 a laia, (aliciando-se á stando da nota de venda respectiva acharoni-!
Procuradoria floral da Fazenda Publica quanto se selladoz.
aos annos de 1011 a lata.	 Instaurado o processo e ouvidos os imali-

Antonió	 Mantenho o despachft cados , resul tou a irresponsabilidade do (3.-do 6 de dezembro ultimo. 	 positor á venda, e, no tocante aos CA acames,
Domingo; Pias Carvalho. — Averbe-se a esta directoria, pcIas mesmas cousideraçõea

mudança sob o valor locativo de 1:800a. neste já cluittidas eni reiná° ao auto ii.2.J1 , cotiaax,ercicio.	 tra N. Guimarães & Culp a aceitando
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fundamentos do parecer do Sr. superinten-
dente da fiscalizaçao do imposto de consumo,
julga pravada-a infracção do art. 80, letra a,
n. II, do decreto n. 11.931, de 16 do feverei-
ro de 1016, por parte do; etbricantes vende-
dores Facilita, Ferreira & Gaito o a estes im-
pe a multa de conto o cincoenta mil rés
(11J08), /Muita() da pena cio art. 178, letra j,
il. XIII do mesmo decreto.—Intimein-se.

Auto n. 204 contra N. Guimarães 4- Comp.

N. Guimarães & Comp., estabelecidos 5, rua
do Lav..adio ii. 08, foram autuados, por te-
rem sido encontrados no estabelecimento de
F. Laginestra, á rua Marechal Floriano ns. 123
e 127, tres pares de sapato do seu fabrico,
soltados institlicientemente, isto declarando a
nota g le veleta estirem estampilhados.

Das allegaçaes ofiarecidas, como bem
apracia o Sr. superintendente da fisca-
lizae -to do imposto de consumo, com relação
aos fabricantes, não se- po.le fugir á prece-
&lenda das mesmas, quanto a instiliciencia do
solto, dada a c•reannstancia, de, entre um
cowidOraVC1 stock de artigos, todo em ordem
com raspcito as exigenciaa do imposto,
apenas Ires pares de calçado sofrerem du-
vida sobre a regularidade da sellagem.

Ao retalhista liae ha aeomo imputar respon-
sabilidade pelo facto.

Assim sendo, esta directoria acceita o re-
sultado do exame do processo feito pela
mesmo Sr. superintendente, para o fim de
responsabilizar N. Guimaraes & Comp. pela
contravenção do art. 8), lettra a, n. II, e
impar aos meemos a multa de 150a, gráo mi-
nimo do art. 17, lettra j , is. XIII, do de-
creto n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1016.
—Intime-se.
Auto n. 233 contra Antonio Gonçalves 4 . Comp.

Por ter exposto á venda, na gaveta do
balcão de seu negocio, 10 caixas do phos-
piloro>, sem seno, o com rotules em desac-
cor lo com o regulamento, foi autuada a
firma Antonio Gonçalves St Comp.

A defesa apresentada não justifica a falta,
com a allegação de que os phospinras
eram do um eilipregaalo do eata,aeleciinento,
e, se acceitavel fosse a excusa, o pre-
cedente que elle viria estabelecer seria
de grandes inconvenientes para o fisco,
porquanto a razão adduzida se presta
adaptar-se a todos os casos de infra-
cções semelhantes e não passa de mero
artificio de defesa.

Desta arte, perfeitamente caracteri-
zada está a violacilb do regulamento.

No presente processo, porém, em titIO
o agente fiscal declara que agiu em vir-
tude de denuncia, autuando uma in-
fracção ein seção diversa da que se
acha a seu cargo, é opportuno accen-
tuar que bem procedeu o autuante, as-
sim se manifestando contra indebita
praxe e:vistam/e na corporaçÃo dos
agentes Tiscaes, de não deverem exer-
cer suas funcções, constatando e repri-
mindo faltas em secções para as quaes
não estejam designados, maxime, em se
tratando de lavrar autos, — por im-
portar isso em invadir attribuições de
companheiros, que se poderiam sentir
susceptibilizados.

Esse modo de pensar é indefensavel,
sob lodos os pontos de vista e redunda
tão ~ente em sacrificio dos interes-
ses fiscaes, que, convem fiquem sempre
acima de quaesquer considerações do
ordem pessoal.

A acção do agente fiscal deve se fa-
zer sentir em qualquer ponto da cir-
cumscripção deste districto, em que elle
se encontre.

A divisão das secções, só se explica
pela necessidade da methodisação do

trabalho e Minais importa em delimitar
ou restringir a acção do agente do fis-
co a um determinado perimetro, o que
seria de pessimo alcance para o fim
collimado do aperfeiçoamento e meios
de efficiencia da repressão da fraude.

Dito isto, aliás em face do que judi-
ciosamente pondera o Sr. superinten-
dente da fiscalização do imposto de
consumo, tendo em vista o parecer do
mesmo, julgo procedente o auto de
fls. 2, base do processo em apreço, e im-
ponho aos infractores Antonio Gonçal-
ves & Comp., a multa de 150$, minimo
cia pena comminada no art. 178, lettra j,
n. VII, do decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916. — Intimem-se.,

Imprensa Nacional e «Diario Official»
ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de fevereiro de 1918
Foram expedidos os se guintes sacies:
Ns. 17d, 177 0178—No-Sr. director da Des-

pesa Publica, enviando contas de diversas fir-
mas para o devido pagamento.

ReGuerimentos despachadós
Meneei Soares da Silva.—Encaminhe-se.
Alfredo Antonio do Souza.--Indeferido.
Leopoldino José llibeiro.—Encaminhe-se.
Arthur Pinheiro.—Sim.
Olympio Aristides Junior.— Encaminhe-se.
Luiz Francisco da Silva.—Sim, em termos.
Alice Leal.—Sim, em termos.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 15 de fevereiro de 19l8

Aos directores da sociedade A Rio de
Janeiro:

N. 131 — Communicando ter desi-
gnado, por impedimento do fiscal de se-
guros Dr. José Geraldo Bezerra de Me-
nezes, para assistir ao sorteio dessa so-
ciedade, o fiscal de seguros Dr. _Anto-
nio Victor Moreira Brandão.

— Ao director geral do gabinete" elo
Ministerio da Fazenda:

N. 135 a-a Remettenclo, devidamente
informado, o processo do requerimento
em que os liquidantes da sociedade
Mutua Ouropretana solicitam o levan-
tamento das restantes apolices de de-,
posito.

— Ao director geral da Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional:
, N. 136 — Cumprimentando e agrade-

cendo a communicação de ter assu-
mido o cargo de director da Contabili-
dade Publica do Thesouro Nacional.

— Aos directores da sociedade A Rio
de Janeiro:

N. 137 — Mareando o prazo de cin-
co dias para prestar esclarecimentos
sobre pagamento de imposto de fiscali-
zação.,

Dia 16

Ao delegado regional na la eircum-
seripção :

N. 138 — Remettendo o procçsso
sociedade Garantia da Amazonia, afim
de obter os necessarios esclarecimentos.

Dia 18
Ao director geral chefe do gabinete

do Ministerio da Fazenda:
N. 139 — Remettendo, devidamente

informado, o processo do requerimento
em que a Companhia Nord-Deutsche
Versicherungs protesta contra a con-

tribuição mensal fixada em virtude dd,
decreto n. 12.710, de 13 de novembrdm

— Aos directores .da companhia AS-i
sairances Générales:

N. 140 — Requisitando, dentro dci,
prazo de cinco dias, a resposta ao °IE.,.
cio n. 34, de 15 de janeiro, sob as Pe-i
nas do art. 66 cio decreto n.
do 1903.

— Aos directores da companhia O,
seguros Indemnizaclora:

N. 141 — Mareando o prazo de cin..;
co dias, sob as penas do art. 66 do de
ereto n. 5.072, para que sejam presta-
das as informações sobre a importan-'
dia f/is premios .recebidos em janeiro e
quanto essa companhia pagou do im-s
posto de fiscalização.

— Aos representantes da London and
Lancashire:

N. 142 — Identico ao de n. 141.
— Aos directores da Associação

kin() das Familias:
N. 143 — Notificiando a enviar,

dentro de cinco dias, a demonstralão
geral da receita e da sua distribuição o
applicação no periodo de 8 de setem-
bro de 1910 a 7 de setembro de 1917.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente:
Foi exonerado o canitão-tenente engenheiro

machinista Eduardo-Coelho da Silva do cargo
de perito do Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, que interinamente exercia.

Foi nomeado o capitão de corveta Pariu
Paes Leme de Castro para exercer, interina-
mente, o cargo do conunandanto do vapor
Mearim.

Foi transferido o 30 pharoleiro Augusto José
da Bocha do pilarei de Dailique para o de
Salinas, ambos no Estado do Pará.

Foram concalidos:	 •
A' vista do parecer da junta medica, no

dias de licença, na farina da lei, ao 1° tenente
Gestão Henrique Madei, para tratar de sua
sande onde lhe convier;

Sessenta dias de licença, na fôrma da lei,
ao mecanico naval de 20 classe Djalma do
Azevedo para tratar de sua saude onde lho
convier.
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• Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTR0

Dia 20 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.012 — Rogo vossas providencias na

sentido de ser &receitado pelo Thesouro Na-
cional o pagamento do presente processo da
exereicio findo sob p. 6.381, na importancia
de 2715930, de que é - erodor o 1° sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionaes Virgilio Aze-
vedo Brito.

N. 1.043 — Rogo vos digneis da habilitar a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado - do Rio Grande do Norte com o credito de
17:421$086, á conta da verba 21a «Obras», do
orçamento em vigor, afim de occorrer ás des-
pezas feitas com as obras no ediiicio onde
funcciona a Capitania do Porto daquelle Es-
tado.

N. 1.0413—Tenho a honra de solicitar vos-z
sas provi bacias afim de que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Santa Catharina seja habilitada com o cre-
dito de 1655, á conta da verba «23a—Despezas
extraordinarias—Eventuaesa, do exercicio de .
de 1917, para attender ao pagamento do
medico que inspeccionou os reservistas navaes,
na Enfermaria Militar do referido Estado, noa
dias 8, 11, 13, 15, 18, 20, 22 $ 25, 270 29 0.

•
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EXPLATFy te Sl. LlimIsTno

Dia '13 fitfevereiro de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja lavrada cssamtura da compra da chi-
cara denominada Paraizo. situada á, . na Dr.
Porciuneula, em S. Ge-calo, de Propriedade
de D. Chrietina 'Fon Briák do Rego Barros o
a que se ae,ferein os papeis que se enviam
(avisa n. 214);

Seja nega na Dc;leseacia Fiscal na Parahyba
a quantia de 3:09952 !O ao 20 tanente Silvado
de Arauio (aviso n. 210).

—Ao Sr. ministro da Marinha, coeunani-
eando rue se conca 'e licença ao eeservista do
Exercito Anteuor Munia Machado para prestar
seus serviços na Armada.

—Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exer-
cito, declarando que nesta data se envia ao
Departamento do Posso d da Guerra, para -Ser
publicado cru boletim do Exercito, um exem-
plar do Minas Geraes, jornal oficial do mesmo
Estado, que pub:i ai o decreto n. e.926, de 29
do mez findo, considerando a respectiva Força
Publica como auxiliar c'o Exere:to de primeira
linha nos termos das disposições em vigor.

— Ao Se. chefe do Dep rtamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que tem permissão para residir na Capital
Federal o se lla,do asylado Antenor Doiningoe
da Costa Albuquerque, que residia em Per-
nambuco;

Que são slo transferidos Os 1° tenentes in-
tendentes João de Carvalho Guimarães do 3°
batalhão de engenharia para a 4a companhia
de metralnarlo ,.•as, C Braz Corrèa, de Oliveira
desta companhia para aquelle batalhão.

Dia 19 de fevereiro de 1918
Bçnjamin de Dias Bailo Carvoliva, 2° sar-

gento, pedindo matricula na Escola Militar.—
Indeferido.

Salvador de Aguiar Cataldi, major refor-
mado, pedindo uma certidão.—Certifiquese a
14 parta, na férrea da lei.

D. Iracema Villa, Nova do Vasconcelloe,
pedindo apostilla em seu titulo de montepio, o
restituição do mesmo após esse acto.—Sim,
de acceirdo com a informação da Contabili-
dade.

Paulo Emílio Fog r.a, pedindo uma certidão.
—Certifique-se, na férma da lei.

José Caries Pinto Faio, polindo matricula
mia Escola efilitsr.—Como pede.

Bernardino F. Cardoso. padindo readmisatio
de seu tutelado Coaeyr Nobrega Sampaio no
Collegio Militar destb, Capital .—Indeferido.

Henrique Teixeira, Sa lok. de Sá, pedindo
dispensa, para seu filho, de apresentação da
caderneta de reservista, afira de obter ma-
tre .ia na Escola Militar. e- Indeferido, em
vista do reaulamento.

Alfredo osear F/eury de Barros, tenente-
coronel, pedindo constar em sua fé de oficio
o tempo gim serviu nas linhas do frente, na
França. — Indeferido.

Edmundo Vital, pedindo uma certidão. —
Certifique-se, na ferina, da lei.

Pedro flautista de Sant'Anna; 1° sargento,
pedindo averbp eo do eioo. — Averbo-se.

Tomarei° Comaa limeiro, 2' tenente, pedindo
matricida na Escola ali:itar.- — Requeira nos
termos da informação da Escola. -

D. Mariana Rasa. Paes de Araujo, pedindo
readmiesão de seu filhe Atire° de Barros

retembro e 2 do outubro do anuo proximo
assado, correspondente a 15;e diarios.

cscripturação da Directoria Gera/ dO
Rontabilidade da Marinha foi feita a raspe-
uiva annullação.

N. 1.019—Solicito vossas providencias no
imitido de ser effectuado pelo Thesouro Na-
tional o pagamento do incluso processo do
exercicio findo sob ri. 648, na bnportancia do
129;817, do quo é credor o marinheiro na-
cional de 2e classe José Thomé de Jesus.

N. 1.050—Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser °Efectuado
pelo Thesouro Nacional o pagamento do ia-
luso processo de exercido findo sob n. 6.417,

importadcia 1:5 !4$960, de que são m-
iares Jo.só Antonio Monaeo &

N. 1.051 — Apresentando-vos o incluso pro-
cesso de exercicio findo sob n. 6.372, na im-
portancia de 1.29$817, de que é credor o ma-.
rinbeiro nacional do ia ciaste Dagoberto de
Miranda, rogo vossas providencias no sentido
de ser etTectuado polo Thesouro Nacional o
competente pagamento:

N. 1.052 —Solicito vossas providencias afim
dO que seja effectuado no Thesouro Nacional
apagamento do presente processo de exer-
cido findo sob n. 6.399, na importancia do
1205'817, de que é credor o cabo do_Corpo

Marinheiros Nacionaes Manoel da Cunha
Peitas.
N. 1.061 — Passo ás vossas mãos, afim de

que providencieis sobre o competente paga-
mento pelo Thesouro Nacional, o incluso oro •
cesso de exercicio findo sob n. 6.406,-na im-
portancia, do 1:8323700, do que é credora
.a The Leopoldina Railway Company, Li-
mited.

-e- Sr. ministro da Guerra:
. N. 1.060—Tenho a honra de levar ao vosso

conhecimento que resolvi dispensar o mestra
do rebocador Bernardo Vasques, Olegario José
dos Santos, da commissão para que foi requi-
sitado em aviso reservado n. 4.036, do 3 de
novembro ultimo, aproveitando a °oportuni-
dade para agradecer-vos a solicitude com tine
foi attendida aquella requiskdo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.045 — Em resposta ao vosso oficio

n. 12, de 30 de janeiro ultimo, tenho a honra
do restituir-vos todos os papeis relativos ao
pa,gamento da ‘tuantia de 9-Z35760, do que é
credor Firmino Fonta.a, afim de que vos digneis
ele submetter novamente á consideraelo ilesa°
pibunal, cara, reco:à-siderando a reei/tição da
a,ção de 29 do uma 00121a referido, autorizar
ir'i•egistro da precitada despeza.

— Sr. capitão-tenente engenheiro machi-
niata Eduardo Coelho fla Silva:

N. 1.057—Havondo resolvido designar-vos
para fardes parte da cornmis.sdo de vistorias
alue funcciona na capitania do porto desta
tiapital,. assim N:03 declaro para 03 devidos. 

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR:

Dia 20 de fevereiro de 1918
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

s-tado de Santa Catharina:
N. 1.06e— Afim de que providencieis soba()

A restituição da quantia de 7(4t40, que, a ti-
tulo de imposto, foi elescogitada a maior d
vencímenoas do mestre de gymnastiea e na-
iaçâo da Escola do Aprendizes Marinheiros
desse Estado, durante o anuo do 1910, o
"ir. ministro manda transraittir-vos os pre.
se-te papeis, todos relativos ao assumpto.

Amido no Collegio Militar desta Capitas'.
Indeferido.

Araonio Porfirio da Silaa Rondou o Aveliene
Guedes de Lima, vonntatase da Nela, ode
din !o titulo de soldo vitalicio. Eisesçam-k
OS titulas.

Severlano Adolpho da Foutoura, 10 Lancete,
pediada re,etificaçao do Ida — Junte o
documento com arobativo do que chega.

Alfrc elathias, almoxarife do Ilo-spital
Central do Exercito, pedindo ,inantitativopara
aluguel de casa.— Mantenho o despacho aale'.
tenor.

Dr. Endliano Pernetta., auditor de guerra,
polindo pavimento de diaria.— Delefeeido.

Adolplio 51a ,:,sa. capitão, pedindo rectificação
de	 Indeferido.

Otto Feio da Silveira, 1° tenente, pedindo
pagamento de difierença de vencimentos.—
Indeferido, de accer lo com a informação da
Contabilidade da Guerra.

Epiphanio Alves Pequeno, tenente-coronel,
pedal-10 restituição da metade da ajuda do
custo recebida em 1914, e hem assim, paga-
mento de gratificação de posto rei tiva aos
mexes de abril, maio e junho do mesmo Mino.
— Indeferi Io, de accordo com a informação
da Contabilidade da Guerra.

Cruz, Sobrinhos & Comp., negociantes, pe-
dindo licença para retirarem da Allandega de
Victoria quatro caixas contendo cartuchos e
esPoletas.— Declarem o calibre dos cartuchos
carregados.

Dia 20
Joaquim Camara, major reformado,pedindo

Irancamento da matricula de seu filho Ivan
de Albuquerque Cantara do Collegio Militar de
Barbacena.— Como pede.

D. Maria °avinda Travassos Souto, pedindo'
matricula para seu filho Argetuiro no Collegio
Militar do Porto Alegre.— Deferido, nos ter-
mos do regulamento.

D. Etelvina do Vasconeallos Cachapuz,
D. Eeil Fa.gunies de Oliveira Freitas,
D. Anua Maria Moraes Godolphim, D. Maria
Conceição Fialho das Neves c D. Maria Cecilia
Guasque de Mesquita, pedindo matricula no
Collegio MIitar de Porto Alegre para Seus
ilibas, respectivamente, Astrolabio Cachapuz,
Ilelvecio Fagundes de Oliveira Freitas, Ivo
Moraes Godolphim, Manoel Maria das Neves o
lerostbildes Guasquo de Mesquita; camo gra-
tuitas.— Sim i nos termos da inrmação do
c°]

!cecgaigc.‘	 in Teixeira de Carvalho, 1° tenente,
João Pedro -do Rosario, tenente-coronel re-
formado, Antonio Xavier Nunes Vieira, Dona
Ambrosina Pinto Annes, Carlos Cavalcante
Manga,beira, capitai) pharnmeoutico, D. Gui-
lhermina Chaves Martins, José Pinto Barbosa, •
Solferino Martins Ribeiro, Vidor Coronel da
Rosa, line- França, capitão, Ostalrio Tubino,
fionorato cio Souza Marques. Mercionilla Gon-
çalves Barroso, capitão. Arthor P:rito ele Son-
za Neves, Carlos Titpluatilhá Caramurti
Cunha, Gabe cl do Nascimento Pacheco, Car-
los Domingos Nogueira e Urbano Alves dos ;
Santos, pedindo matricula no Colegio Militar '
de Porto Alegre, para seus filhos, respectiva- •
incute, Ary T. de Carvalha, João P. do Rosa- t
rio Junior, José B. V. Vieira, Heitor P. Si!-

Ruy C. V. Mangabeira, Luiz C. S.
Martins, Xisto F. Barbosa, Perv Ribeiro, José •
Saldanha da Rosa, Diogenes fie O. França,
João J. B. Tubino, Divarta de S. Marques,
Cid B. Barrou), Alberto do S. Neves, Carlos •
C. da Cunha, Jayme Prestes Pacheco, João
Nogeira e Alberto Pereira dos Santos.—Sim,
coma contribuintes.

João Antonio .Carneira da Fontoura, pe-
dindo matricula no Collegia Militar de Porto !
Alegro para o seu tutelado Elison Teixeira
COTI lassa . — Sim, como COO tribo int°.

Aleixo Rocha da Silva, Francisco do Paula'
Mello, Edmundo Teixeira da Silva, Francisco '1
Luiz Baptista, Franklin José do Souza, lienei

' EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 13 de fevereiro de 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Pesoal
da Guerra eommunicando que o Sr. ministro
resolveu mandar incluir no Asyio cio faval' los
da Patria o cabo iniendente do 46° batalhão
de caçadores Antonio %nado Pereira.

1:cqucrimento3 despachados

Ylinisterio da Guerra
Por deso l e/M/1 n 20 do corrente, foi transfe-

Tirk do lie° batailsao db çaçadéres para o 1 0
regiwento ep	 toen4o Qe.utylo &Ivas do_

n
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rique Carlos F. Mar, Dr. lhana) Antonio Moi-
redes, Carlos Oetaviano de Paula, Ernesto
alargues cia Rocha, Emitia Mediei, Emitia Ga.
:arte, Balthazar Diogo, D. Georgina Corra
de Saltes, Victor Manoel Soares Leses, Mame(
Syllus de Araujo Lopes, 1° tenente ; Pedro da.
Silveira. Candiota, Manoel Leite Rangel, Othi-
lio Nascimento Luz, Antonio Mesquita da Sil-
va, Aristides da Camara e Sá, Alvaro Ignacio
de Medeiros, D. ()tinha Maciel dos Santos, Laia
Ignacio Jacques, Luiz Acylino Palmeira, Ar-
mando de Maraes Silveira., Dr. Jonas natas
de Miranda, Henrique Scarpellini, Atforiso
Carrastazu, Joao Luiz Pires de Caro, general
reformado •, Napoleao Dantas da Gama, Jolo
Antonio de Moura e Cunha, capito ; °atavio
Pacifico Furtado, major ; Alberto Siinaee Pi-
res, João Castilhos Barbosa, Leonel Faro.
Alargues Santiago, Aristides Armado de
Almeida Rego, major ; Alipio Gonçalves
Rosauro de Alincila,D. Maria das Dores
Silveira Almeida, Laudelino Fialho, Sale-
m) Menna Barreto, 10 tenente ; Alfredo
Nunes Carda, capitão; Antonio da Cunha,
Mesquita, major reformado; D. Micta Lopes
Velho o Justiniano Acquistapace, poilnde ma-
tricula no Cohegio Militar do Porto Alegre
para 03 seguin l es menores: EMITIR noel da C.
e Silva. Uns da C. MeJlo, João C.R. Teixeira,
Oscar S. Baptista, Franklia J. S. Filho, Ar-
minio E. F. O. Bier, Orlando A. M erelles,
Carlos O. de P. Junior, Ernesto M. da Iloeba,,
Emitia Garrastazé Mediei, Mario Goulart,
Bernardino P. Diogo, Antonio S. Julian. Gai-
vão do N. Leaes, Pausanias R. Lopes, Pedro
M. Candiota, Bibiano L. Rangel, Cyro F. M.
Luz, Antonio M. do Cruguay, Aristides da C.
c Sá Filho, Argeue L. de Medeiros, Newton
M. dos Santos, Simplicio I. Jacques Arauoel
1. Palmeira, Homero F. Silveira, Abiiio C. do
Miranda, Carlos N. S-arpallini, Hugo Garras-
tazá, Jaél 1'. do Caatro, Mozart T. Gama,
José C. de M. Cunha, Octavio. Furtado, Al-
berto S. I'. Filho, Alaria° P. Barbosa, Vi-
cente SI. Santiago, Alfredo V. de A. Ilego,
João B. de Almeida, Amarante S. Almeida,
()atavio M. Fialho, Dascylio M. Barreto, Enio
da Cunha Garcia, Affonso da C. Mosynita,
José Velho Martins e Alberico Acquistapace.
- Dataridas.

Luiz Goazaga Japim, senador federal, pe-
dindo desligamento de seu filho o alumno Ary
Japim, do Codegio Militar desta Capital.
— Deferido.

D. 'Carina Cunha, pedindo readmisaão de
seu filho Austrilino Leopoldo Montenegro da
Cantai. no Callegio Militar desta Capital.
- Daferido, nos tomos da informarao
collegio.	

d
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11e1Mo dos sw ,teados cujos nomes são rectifi-
c -tos por terem sido publicados com incor-
•eC:tiCS

Numero do sorteio — Nomes — Municipio —
Numero do alistamento

39. Hermogenes Bernardas Fer-
reira 	
	

L'o
G. Adamaslor Alessandra Sal-

vado 	 	 30	 30
,Toeé, Romain Pires 	 •	 70	 197

49• Mario Fernandes	 70 205
63. Antonio Nune:4Faria 	 	 4 4°
29. Roberto Martins 	 	 140 310
1 rk. Accacio Madeiro Carvalho 	 15°

	
1

15. Ciai fino Alvares da Silva
Brandão 	 	 170 152

44a. Joaquim Peraira 	 17° 201
49. Alvaro Romeiro da Silva 	 	 23°

- 72. Manoel Gonçalves	 • 	 	 20°
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Capital Federei, 23 do fevereiro de 1918.—

Coronel, Fredolinz José da Costa.

Ministerio ã.a Viação, e

,.	 Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de fevereUo dr, 1918

. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso ri. 11, do
de janeiro ultimo, oue trata de trans-

porte de animes a serviço do Exercito,
tenho a honra cl passar ás vossas mãos
o officio incluso, por cópia, no qual o
Director da Estrada d Ferro Central do
Brasil presta informações a respeito
(aviso n. 30) .

' — Sr. director da Estrada de Ferre
Central do Brasil:

Em resposta ao vosso officio n. 376,
de 11 do corrente, declaro-vos que, ten-
do cessado a intervenção federal no Es-
tado de Matto Grosso, quaesquer requi-
sições de passagens feitas por autori-
dadas estaduaes deverão correr por
conta daquelle Estado e por elle pagas..

Quanto, porém, ás que forem feitas
por autoridades reduzias, dever-se-lia
observar o disposto no art. 141 da lei do
orçamento da despeza para o actual ex-
ercicio (aviso ri. 164) .

Autorizo-vos a providenciar no sen-
tido de sarem attendidas as requisiçõas
de transporte para pessoal e material
feitas pelo capitão Lura Gonzaga Borges
Fortes, encarregado das obras comple-
mentares da liaterra cie forte do Leme,
em Angra dos Reis, correndo a despeza
por conta do Ministerio da Guerra, con-
forme solicitou (aviso n. 163) .

Requerimento despachado

Arthur da. Silva Rocha, confarente de.
a classe da Estrada de. Ferro Central do

Brasil, pedindo transfereneia para con-
(Motor de ti' classe.	 Indeferido.

SEGUNDA SECCIÃO

Expediente de 19 de fevereiro de 1918*
Sr. inspector federal das Estradas:
Havendo o Ministerio da Fazenda,

pelo aviso n. 50, de 19 do corrente,
conununicado que, em 8 de janeiro pro-
ximo findo, foi lavrada a escriptura de
encanmação da Estrada de Ferro Cen-
tro Oé'ste da Bahia, declaro-vos, para os
devido effeitos, em solução á mataria
iae VOS30 officio n. 101IS, de 13, lam-
bem do corrente me; que, afim de tor-
nar-se effectiva a incorporação da mes-
ma estrada á rade de viação-ferrea fe-
deral da Balda, ex-vi da condição pri-
meira do contracto autorizado pelo de-
creto ri. 12.701, de 19 de dezembro ul-
timo, e assignado aos 29 do mesmo mez,
deveis providenciar para que, pelo en-
genheiro chefe do 20 districto, repre-
septando o Governo da União, seja, inc.
diante os inventarias e devidos termos,
recebida a mencionada estrada e logo
em sag.uida entregue á Compagnie des
Celamins de Fel' Fédéraux de l'Est Bré-
sitiara aarendalaria da sobiedita Pada,
para todos os effeitos do contracto cele-
brado tia conformidade do decreto nu-
mero 8.648, de 31 de março do 1911
(aviso ri. 38V2).

O Sr. ministro, tendo concordado com
a informação que lhe prestastes em
officio n. 34IS, de 18 do mar findo,
acerca da substituição, por 1viaduceos,
dos aterros que a Companhia de Viação
e Construcções trria de executar na 1 a

secção de Lages a Caie& da Estrada d.
Ferro Central do Rio Grande do Norte!.
de que é empreiteira, resolveu, por desz
pacho de 16 do corrente, approvar Oa
planos e orçamentos de 271 :080$74.f.
referente ao situado entra as estacas
1.100+11 c 1.110+3, do que se la-
vrará o respectivo decreto; e, outrosiin;
manda recommendar urgencia quanto
apresentação, a que no mesmo officio
vos Peitais, da demonstração compara-
tiva do preço de cada viaducto com a
do aterro correspondente. O que vos
communico, para os devidos fins (offia
cio n. 31IV2)

-
t

fiirectoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SUCÇÃO	 -

Expediente de 19 de fevereiro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Ugnae-vos ordena que, no Thes.onro

Nacional, seja paga a Leopoldo Cunha
Filho a quantia de 48:1608, em ouo
importa o incluso certificado de ser viça
executado no ramal de Itacurussá
31 de dezembro de 1915, a cargo da
Estrada de Ferro Central do Brazit. A
despeza deverá, correr por conta da
credito aberto pelo decreto ri. 12.308,
de 9 de janeiro ultimo (aviso n. 1;37)

Dignae-vos ordenar que, no Tlicsonio
Nacional, , seja paga á Empraza Coral rd-
atara Rio Grande do Sul, empreiteira da
construccão das linhas ferreas de Ba-
silio a Jaguarão, S. Sebastião a Santa
Anna do Livramento e Ale grete a Qua-
rany, a quantia do 23 :240$686, sendo
8:360$464, relativos á medição provista-
ria dos trabalhos executados durante o
trimestre de junho a agosto do p.nnel
prOXiin0 passado, na 5' secção da linha
de S. Sebastião a Saaat'Anna, lts. 109,99
a 159,90, e 14:880$222 relativos á me-
dição provisoria effectuada no mez do
setembro do anuo findo, dos trabalhos
executados na linha de Alegrete a Qua-
raby, 6' senão, entre os Its. O e 57,
conforme os inclusas documentos; de-
duzindo-se das ditas quantias a quota
de 10 Te , na importancia de 2:324a,
para reforço da caução, nos termos da
clausula Mil do contracto annexo ao
decreto n. 8.556, de 15 de fevereiro da
1011, e effectuando-se o pagamento em
apolices da divida publica do juro
animal de 5 Vo, papel, ao par, da emis-
são autorizada pelo decreto n. 12.771,
de 27 de dezembro de 1917 (aviso nu-
mero 958)

Digna.e-vos ordenar que, no Thesoura
Nacional, sejam pagas as seguintes
quantias: de 139 :591$082 a M. Lopes da
Silva; de 3:113$500 a João Vasco Ca-
bral; e de 9 :126$160 a Botelhas Oli-
veira, em que importam as inclusas
contas de fornecimentos de combuslivel
á Estrada de Ferro Central do Brazia no

anuo passado. A despeza, no total da
151 :830$682, deverá ser aseripturada
consignação «Combustivel», da verba G",
art. 74 da lei orçamentaria do exer-
cicio de 1917 (aviso n. 959);

Dignae-vos ordenar que, no Tlicsorua
Nacional, sejam pagas as seguinte.;
quantias: de 4:317$, a Cicero l! e Fi-
gueiredo; et; 2:818$52i) a Franciaca
Santouro; de, 30 :555$, a Passos a:J, CansPa
e de 70 :£3o7J;025, a Al. Lopes da silva,
cm que importam as inclusas conlua, re-
'acionadas de fornecimentos Is eitos
Estrada de Ferro Central do Brasil, 11
armo passado. A despeza, no total de
108 :6.47$54a, deverá ser escriplurada
na consignação «Para material das seis
divisões», da verba 6', art. 74 da ler Da-d
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camentaria úo exercido de 1917 (aviso
n. 960) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
'Nacional, seja paga a José Caravalli
quantia de .59 :714$757, em que impor-
tam as inclusas contas de serviços asa-
cotados no armo passado, para '3. Estrada
de Ferro Central do Brasil, correndo a
despeza por conta do credito aberto pelo
decreto n. 11.917, de 26 do janeiro do
1916 (aviso n. 961) .

Dignae-voa ordenar que, no Flicsouro
Nacional, seja paga a Amador de, Castro
Queiroz ti. quantia de 6 :000$, em (lua
importa a inclusa conta de serviço: : ex i-
mitados para a Estrada de Ferro Central
do Brasil, no anno de 1913, correndo a
despeza pelo credito aberto pela decreto
ti. 11.918, cie 26 de janeiro de 1916
(aviso n. 9u2).

Dignae-vos ordenar que, no The;iouro
Nacional, vejam pagas as quantias de
5:705 I803 a Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power, de 1:7808406 a. Social:3
.1nonyme ("az de Rio de Janeiro; de
23:66621G a Borlido Maia & Comp.; de
8:1678129 a Souza Baptista & Comp.;
e de 5:2658141 aos mesmos, em que mi-
portam as inclusas contas de forneci-
mentos e consumo de energia electrica e
gaz á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, no armo de 1015. A despeza, no to-
tal de 44:5798695, deverá ser escriptu-
cada no credito aberto pelo decreto nu-
mero 12.808, de 9 de janeiro ultimo
,(aviso n. 963)a

Directoria Gera/ de Correios a
1.elegrapnos

SEGUNDA SEC(3.-i0
Por portarias da 19 do corrente, 1:6-

kain promovidos a inspectores de P Cla3–
se da Repartição Geral dos Telegraphoa
noa termos do art. 323 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.520, de 10
de março de 1915, os inspectores do

classe Edgard Teixeira o engenheiro
vivi( Heitor Parnplona Pereira Pinta,
com os vencimentos que lhes competi-
rem.

Por portaria de 19 do corrente, foram
concedidos a João de Oliveira Santos,
telographista de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, sessenta dias
de licença, com ordenado, para trata-
incuto de saude.

Z:xpediente de 20 de fevereiro de 19IS
Autorizou4e:
A Directoria Geral dos Correios a

abonar ao praticante da agencia Postal
qa Ouro Preto Antonio Agostinho dos
:Santos a gratificação addicional de
20 % sobre os respectivos vencimentos,
a partir de 22 de fevereiro de 1a12
,(aviso n. 104. de 19 do corrente);

A Repartição Geral dos Telegraphos,
a considerar como officiaes os tatearam-
mas que forem apresentados, em obje-
cto de serviao publico, pelos seguintes
funceionarios:

Coronel Banto Pires da Campos, pra-
siderite da eommissão paulista organi-
zadora dos mostruarios para • a exposi-
aão de tecidos brasileiros no Prata, cor-
rendo as despezas por conta do Minis-
brio da Agricultura.

Engenheiro Marciano de Aguiar Mo-
reira e capitão de mar e guerra Faliu-
to Perry, membros da junta do abaste-
cimento de carvão, por conta da qual
correrão as despezas.

Deu-so conhecimento das providendaa
acima ao .11.11.1i. ,-3terio da âgricoitura,

A' Directoria Geral dos Telegraphos
a abonar as seguintes gratificações ad-
dicionaes:

De 10 % sobre os respectivos venci-
mentos, a partir de 4 de janeiro de
1911, a Domingos Ojeda da Gosta Pe-
reira. telographista de 3' classe (aviso
u. 105, de 20) ;

De 10 aa a Francisco José Xavier Ju-
nior, sendo de 4 a 11 de janeiro de
1911, valculada sobre os vencimentos de
inspector de 2" classe, e de 2 de j anei-
ro desse anno em demite, sobre oa
aetuatis vencimentos de inspector
primeira, cargo a que foi promovido
nessa ultima data (aviso n. 107, de 20.

Transmittiram-se ao Ministerio
Fazenda os papeis de aposentadoria de
D. Emitia Maria Alves Ferreira (avi-
so n. 126, de 20).,	 •

Requerimentos dPssachados
Francisco Joaquim Machado, mui&

nista aposentado da .Eatrada de Ferro
Central do Brasil, solicitando reverso
á actividade. — Indeferido.

Antonio de Mello Silva, Pedindo rem
gistro de seu diploma de engenheiro
electricista-mecanico, conferido pelo In-
stituto Eledrotechnieo e Mecanico de
Itajubá. — Registre-se.

Paulo Witte, pedindo que lhe seja
garantida a posse da caixa postal nu-
mero 1.005.;	 Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

,Requerimentps despachados
Dia 18 de fevereiro de 1918

baspacho-s do Sr. director geral:
João da Cunha & Comp., pedindo resti-

tuição da multa paga pelo talão n. 21.— Es-
tando Os saltos de consumo inutiliza ria; ou
ralo , sujeitas a registro com declaração de
valor, indeferido.

Laão Mizuel Ferreira, carteiro de 1 4 classa
desla directoria, pedindo para ser submettido
a inspecção de sande, para o fiai de aposen-
tadoria.— Deferido.

Dia
Ba,sillo Pereira Contada), carteiro de 32

classe de Pernambuco, pedindo remoção para
igual cargo na Bahla.—, Aguarde opportuni-
dade.

xtauricio Zacharias Moscas°, carteiro de 21
classe, pedindo autorizarão para -consignar
a favor de A. P. L. Barradas, a importancia
de 140a, para ser para em 11 prestaçaes mera
saaa	 10S'Iri0.—Deferi4o.

naymnntlo Eu-ico Pinto Bandeira, prati-
cante de 1' classn polindo mandar suspender

con:dgnaçio de 500 reis a favor da União
Pogtd..—Dereri-in.

M moei Dava( 'felles do Faria, carteiro de P.
clas-m idem, alem, idem.—Deferido.

A"lindo Be,bello Lobo, carteiro de 2 1 c/asso
pndiodo mau !ar susnender, a consignação de.
500 'is a favor da Uni rio Postal.—Drforido.

Mulo& Fernandes carteiro de 2' classe, pe-
din i autoriza:aio para consiaaar a favor lie
A. P. L. liaáadas, a importaucia de 140;
par i ser para em at prestaaaes ineasaes do
/0a900. --Deferido.

Dia 20
Mathilde Sanz Nas:as, agente do Correio

Ila praça la de Novembro, acata Capital, pe-
din lo á dias de licenca, para tratamento de
sande.— Concedo, nos' termos tia lei.

xlvaro Neves da Rocha, praticante de 21
classe da Administracão dos Correios do
S. Paulo, pedindo 60 dias de licença, em pro-
rogação, , para tratar de sua saude.—Coucedo
&I dias, a vista do laudo e das informai-ias.

inspeatoria Federal de Portos, Ria
e Canaes

TERGEM.1 SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 20 de feverairo de 1918

T. Wh, solicitando restituir:to da armaze-
nagem relativa aos volumes despachados pala
nota n. 4.16?, de nosiembra do atuo raaximo
passado, vindos pelo Namr nor:e arne:icatio
Vestris, entrado em 22 do novembro ultimo.
—Deferido.

Millisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

nequerimentas despachados

Dia IS do fevereiro de 1918

Luiz Gonzaga Valente, pedindo Que lhe sela,
facilitada a experiencia de dous pra-esses do
sou invento, para ex tineçao de gafanhotos.—
Satisfaça as ex igencias da lei do sello.

Aurelio dc Moraes Britto, pedinio re.stabe-
7ecimento de vencimentos. — Indeferido em
ista s informações.
Joarmitu aniso e ou t ros, pedindo um au-

xilio para desenvolvinvnto de um syndieato
arritmia a que denominaram União Aericola S.
João do Muquy.—Satisa'açain as exigencias da
lei do

Paulo Fleysa. pedindo readmissão no cargo
de admiti isteador do mole° colonial Cruz Ma-
chado. no Estado do Paraná. — Mantenho a
resoluaãa anterior.

4

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SIL_AIINIsTno

Reauerimenlos despachadog

Dia 18 de fevereiro de 1018
Victorino Ayres Vieira,. pedindo guia para

pagamento da Pa da 4' e da ra annuidadea
da patente n. S. 108.—Defarido.

StoSa.no Polonawski, pratindoprivileado para
«uma caixa muni 'a de um emb alo para
apresentar um a um em uma abertura de
descarga ciprros ou outros objectos mais
ou menos cylindricos contidos na caixa».—
Idem.

José, Martins Gemes Villas Boas. pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos em ('ylin-
dros metallicos revesti 105 de material (lesaval
de anp-irelhos alimentadores ou esdralorea
de machinas de fabricas de fiaçao».—Idein.

Psiu() W. Tebyriça, pedindo privile gio para
ama novo processo de vecar madeira para
ca,b0s- de arado e outros araaos».—alen).

Martiniano Francisco de Andrade, pedindo
privilegio para «um novo preparado para
conservacao e esterilização de cereaes o le-
guminosa's».—Idetn.

JoaS Carlos de Abreu o Silva, pedindo pri-
silagio para «um novo pre'parado daimico o
processo de fabrieaçao, denominado sabão
ou sabonete Victoria. destinado ao uso do-
mastiroi). — Subnletta-se a exame prévio o
objecto da invenção.

Frac:too a)11: da Fontoura Trirclade e Fran-
cisco de Paula Santos, pedindo privilagio para
«processo ou systeina de distribuição de bria-
desia—Idnit
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DIARIO OFFIC1AL	

tiaretrawaa, DO SR. DIRECTOR GEFUT.

Dia 18 dc fevereiro de 1918

Solicit mi-se:
Ao director geral de Saude Publica a desi-

gnação de um funecionario para, no dia 23
do mez coara" ás 13 heras, assistir nesta
Secretaria de Estado á abatatara do envolucro
ano contém o relatorio da invenção de «uni
novo p:eparado medicinal, denominado aLoçao

desdnado a dar vigor e balleza aos
aabellos, evitar o seu embranquecimento pre-
maturo, combater a calvicie, a caspa e lim-
par o couro cabelludcaa para que pediu pri-
dlegio Carlos G ,briel de Andrade, devendo o
:aludido faaccionario emittir opportunamente
parecer a respeito.

O comparedmento do consultor juridieo
(leste ministerio nesta directoria geral, no dia
o hora acima designadas, para idontico fim
quanto á invenção de «um processo de tornar
inviolavel qualquer enveioppc ou subscr:pto
ou outro envolucro semelhante s), para que
pretende privilegio João Fernandes Amaral.

Requerimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1918
Demosthencs Constantino Jacovides e Jorga

Xasser, pedindo certidão do tear da carta pa-
tente n. 9.598.—Deferido.

Os mesmos, pedindo guia para pagamento
aa 2 annuidade da referida patente n. 9.598.
—Idem.

Juun Canta, pedindo autorização para ex-
• raliir cópia de desenho da patente n. 9.811.
—Idem.

Leclere ta Co., 'pedindo guias para paga-
mento de annuidadas das patente ns.
3.729, 6.38, 6.a0a, 6.978, 7.108, 7.463,
7.677, 8.177 e 9.220.-1 iam.

João Fernandes Amaral, pedindo privilegio
para «um processo de tornar inviolaval qual-
<Mar envelopo ou stilmeripto ou outro envotucro
st/mamam te» .—Compareça nesta directoria ge-
ral no dia 23 do corrente mez, ás 13 'lona,
.afirn de aasiatir á.abertura do envotucro.

Carlos Gabriel Andrade, pedindo privilegio
para «um novo preparado meliclual denomi-
nado (loção lialfira, destinado a dar vigor o
balava aos cabanos, evitar o sou embranauea
cimenta prematuro, combater a calaicie, a
caspa e limpar o couro cabelludo».—Idam.

Segunda secç ão
Por portaria de 18 dosto mez foi nomeado

Eugenio Nto:eno do Alagara ajudaria& de por-
teiro (lesta Secretaria de Estado, para exercer
o cargo de porteiro da mesma Secretaria. do
accfnalo com o regulamento aparovado pelo
decreto n. 11.4,36, de 18 de janeiro de 1915.

—Po: outra da mesma data foi nomeado
Antonio Sophta Lage, continuo desta Secreta-
aia de Estado, para ex cear o cargo de aju-
dante do porteiro da mesma Secretaria., de
accario com o reguiamento approvado pelo
decreto ti. 11.435, de 13 de janeiro de

—Por portaria da mesma data foi nomeado
José Luiz de Carvalho, continuo da Directoria
do Serviço de Industria Pastoril, para exercer
o cargo de continuo desta Secretaria de Es-
tado, de accôrdo com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.430, de 13 de janeiro
de 1915.
' —Por outra da referida data foi admittido
José Francisco de Lima para exercer o cargo
de servente desta Secretaria de Estajo, do
accardo com o regulamento approvada pelo
decreto n. 11.436, de 13 de jaueiro de 4915.

Por portaria de 20 deste mez foram con-
cedidos a Crismai() Sá dó Miranda Pinto, di-
rector da Escola de Aprennizes Artifices do
Estado do Rio de Janeiro, 40 dias de licença
para tratamento do sande, na ,tórina da lei,
em prorngação da que lhe foi concedida em
21 de dezembro próxima findo.

Por outra da mesma data foram 3oncediclos
a Mercadas Casar da Silva, auxliar apura-
do .a da Directoria Geral de Estatistica, 60
dias de licença para tratamento de sande,
na fôrma da lei, em prorogação da que lhe
foi conceffida em 21 de novembro ultimo..

Por po 'tarja da mesma (lata foi nomeado,
nos termos da lei n. 3.454, de G de janeiro
do carrente anno, Alvaro da Silva Nazareda
aux liar addido da Secretaria da Junta dos
Caa!etores, para exercer o cargo de auxiliar
da mesma secretaria, de aceinalo. com o regu-
lamento a pprovado polo decreto /h 9.25a, de
28 de dezambro de 1911.

....1/•••••n•

!EXPEDIENTE DO Sfl. MINIsTI1E4,

Dia 15 de fevereiro de -1918

Reiterou-se ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas, ationdendo á escassez de tempo para
os trabalhos preparatorios da Commissão Pau-
lista Organisadora dos Ma ztruarios destinados
á Exposição de Tecidos Brasileiros em Buenos
Aires e alontevidéo. a solicitação constante do
aviso n. 11, de 7 deste mez, no santido de ser
concedida, com a posaivel brevidade, faari-
guia telegaaphica ao presidente da referida
commisaão coronel Bento Pires -de Campoa.

n••••nn•

ÉSPEDIENTE DO SR, DIRECTOR anAr
Dia 15 de fevereiro de 1918

Autorizou-se, de ordem do Sr. ministro, o
director da Escola Superior do Gommerc:o a
arlinittir Frederico Augusto de Albnquerquo
Mello, Adriano Ferreira Barreto, João Fer-
reira doa Saotos Junior e Armindo Ferreira
como aluamos gratuitos na mesma escola.

Dia 16
Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de S. Paulo que, por podaria de 13
deste mez, foi admittilo Francisco Casella no
cuco de contra-mestre da ollicinaadp marca-
naria da Escola de Aprendizes Artifiees do
mesmo Estado, de accardo com o regulamento
approvado pelo decreto II, 9.070, de 25 dá
outubro de 1911.

A portaria respectiva foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Norte que, por por-
tataa de 13 deste mez, foi admittido Carmino
-Romano para exercer, interinamente, o
cargo de adaanto de professor do curso de
desenho da Eaeoia de Aprendizes Artifices do
mesmo Estado, durante o impedimento do
'et:Veada°.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Directoria Geral do Contabilidadia
Primeira senão

Lepeliente de 16 de fevereiro de 10-I&
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 1:0205 em quanto importa a.

inclusa folha dos trabalhadores necessarios ao
serviço de distribuição do plantas e sementes
do Serviço de Agricultura Pratica, relativa
ao mez de janeiro ultimo (aviso n. 478).

A quantia de 18:000a era quanto importa a
inclusa. conta, de F. A. Lohner (Garage Cha,n-
dler) proveniente do fornecimento feito, no
corrente atino, ao Serviço de Agricultura.
Pratica, de um compressor destinado ao ser-
viço de conservação de estradas de rodagem
(Aviso n. 479).

A quantia de 12:0005 cm quanto importa a
inclusa folha da subvenção devida ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz correspondente ao 4° tri-

inestrre do anuo proximo passado (aviso
n. 480).

A quantia de 5005 em quanto importa a
inclusa folha de ainda de custo que resolvi
conceder ao veterinario do Serviço de Musa
Iria Pastoril, Dr. Antonio Teixeira lamina
por ter sido designado para servir na Insne-
ctoria Veterinaria no Estado do Rio Grande
do Sul (aviso n. 481).

A quantia de 500a em quanto importa a in-
clusa folha de ajuda de custo que resolvi con-
ceder ao velarinario do Serviço de lialustria
Pastoril, Dr. Jorge de Sá Earp, por ter sido
designado para servir na Inspectaria Veteri-
siaria, no Estado do Pará (aviso n. 482).

Por inter= lio da Collectoria Federal em
Campos, Eatado do Rio deJaoeiro, seja paga a
quantia de 1:723S600, em quanto importa a
inclusa falha da pessoal diarista da Eat.ição
Geral de Experimentação da .mesma
relativa ao rnez de janeiro ultimo (aviso
n. a83).

A quantia de 6a0S, em quanto importa a
melosa folha da primeira prestação do auxi-
lio para fardamento ao porteiro e guardas do
Jardim Botanico, relativo ao 1° semestre do
coraente anuo (aviso n. 484).

Polo Thesourd Naaional, ai sade da lavenda
Modelo de eiaação Santa alanica, estacam de
Juparaha, Estado do 11:o de Janeiro, a impar-
tancia -de 1:33da200, ein quanto impo:la
inclusa folha do pessoal jornaleiro da mesma
fazenda, relativa ao moa do janeiro proxiino
findo (avia() ii. 485).

A quantia de 1005 em quanto imparia a in-
clusa folha de ajuda do custo que resolvi con-
ceder a() auxiliar de 2a clasae do Sem iço da
Industria Pastoril, Sylvio Fontes Siares l'e-
reira, designado para servir no 6° districto,
Estado de Minas Geracs (aviso u. 48a);

A quantia de 935 em quanto importa a in-
clusa, folha de diariaa a que fez jus; em feve-
reiro do anuo proximo Iludo, por trabalhos
prestados fóra da saale da repartiçtio, o natu-
ralista-viajante Paulo de Campos Porto (aviso
a. 487);

A quantia de, 5105 em quanto importa a
inclusa folha dos trabalhadores do Serviço da
Industrio Pastoril, relativa .ifo uma de janeiro
ultimo (aviso n. 488) ;

A quantia de 305, em quanto importa a im-
clusa folha de gratificação a que fez jau no
mu de dezoinidro tio anuo proximo passa lo,
o encarregado das obseraaçabes metoorolo-
gicas do JÁtim /Manje°, Dionysiô Coustatt-
tino (aviso ri. aba

— Sr. ~gago fiscal do Tilesouro •
Nacional no Estado de Santa Catharinã:

Em referencia ao Proce%so anal:- 'o a
este ministerio com o officio dassa de-
legacia n. 25, de 12 dé maio de 1'16.
relativo á divida de exereicio findo na
importancia de 1:432700 de que é cre-
dor o instruetor agricola, Emitia Tba-
msten, peço -vos providencieis no sen-
tido de serem juntos ao mesmo Vroces-
ao os documentos comprobaterios da
despeza cuja, indemnização é pedida mt
informeis sobre a remessa -desses do-
cumentos a este ministerio onde já se
encontra o officio n. 43, ,de 10 de de-
zembro de 1916 acompanhado da rela-
ção e documentos da divida relativa a
novembro de 1914 . na importancia do
1808400 (officio n. 490).

— Sr. director do Serviço de Indus-
tria, Pastoril:

Confirmo a commutdcação verbal que
vos fia em 28 de dezembro proximo
findo de haver o Sr. ministro fia gira-
ma data resolvido autorizar-vos a e'M=.
pregar na aequisição do ampoulas, g . r-;
rafas de Roux, picotas graduadas e mais
material necessario ao Laboratorio 4
Secção do Veterinaria desse serviço,
Saldo de 3:000$ existente na sub ,con-
hignacãO Custeio. do bioterib	 Cia •



2560	 Quinta-feira 21 WARM OFFICIAL Fevereiro do 191S

:verba 15, art. 54, da lei n. 3.23% de
5 de janeiro de 1917 (aviso n. 497).

— Se. director de Meteorologia e As-
tronomia:

Em referencia ao 'vosso officio nu-
Mero n. 40, de 12 de janeiro ultimo,
cornmunico -vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro manda con-
firmar a autorização verbal que vos deu
do continuarem nessa repartição os
l'unecionarios extraordinarios admitti-
dos em virtude dos officios ns. 1.725,
de 5 de julho,- 2.370 e 2.412, de 11 e 19
de setembro, 2.880, de 21 de novembro,
e 3.031, de 14 de dezembro do anuo
proximo passado (officio n, 496) .

—Cornmunico-vos, para os devidos
Tine, que o Sr. ministro autorizou a
conservação do te/eplione n. 1.523, Villa,
installado na rasa alugada para sede
provisoria dessa repartição, 4 pua
Vieram n. 45 (officio n. 40).

-- Sr. engenheiro do ministerio:
communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro determinou
egte vistorieis o edificio desta Secreta-
ria de. Estado, propondo as medidas ne-
cessarias á sua btia e conveniente con-f
servaçã'o (officio n. 494).
. -- Sr. director do Serviço de Agriai
cultura Pratica:

Com-mico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu arbitrar
em 7$ a diaria do chefe de culturas,

. Antonio de Britto ,Araujo (officio nu-
puro 493).	 -

—Sr. sub-director do trafego cia Dia
kee toria Geral dos Correios:

Em resPosta ao vosso officio n. 11'311,
"de 25 de janeiro ultimo, tenho a vos ia-
'formar que o aviso n. 2.731, desta Di-
rectoria Geral, expedido 'em 30 de ou-
tubro do anno proximo findo, pela
agencia que funeeiona no edificio deste
ministerio, foi alli apresentado como
correspondencia official ordinaria (of-
ficio n. 492) .

— Sr. director do Serviço de Prote.a
cção aos Indios:

élommunico-vos, para os devidos fins,:
que o Se. ministro, tendo em vista a
disposição constante do art. 98 da lei
n. 3.454, do 6 de janeiro do corrente
armo, resolveu attender ao que reque-
reram os funecionarios addidos em vir-
tudo da mesma disposição, autorizando a
inclusão de taes funccionarios em fo-
lha de pagamento desse Serviço a par-
tir de 1 de janeiro ultimo (officio nua
mero 475).

— Sr. director da Despeza Publica-1
Communico-vos, para os fins convea

/dentes, que o Sr. ministro, tendo erri
:vista a disposição constante do art. 93
'da lei orçamentaria n. 3.454, de O dri
janeiro ultimo, que manda consideral
addidos diversos funceionarios do Ser-a
Niço de Protecção aos Indios exonera-1
'dos por acto de 28 de janeiro de 1914a
.sein direito á reclamação de quaesqual
Nantagens concernentes ao lapso de temal
po comprehendido entre o acto da extra
neração e a vigencia dessa lei, resolveu
autorizar a inclusão desses funcciona-
rios em folha de pagamento a partir do

de janeiro ultimo (officio n, 476).

Dia çg
Sr. director 'do Serviçci	 :Vgricu/4

jura Pratica:
Communico-vos, para os devidos ef-,

i feit,os, flue o Sr. ministro resolveu au.4

torizar-vos a tomar 5ail assinaturas da
revista Lavoura e Criação (officio nu-
mero 501).

— Sr. director do Serviço de Indus,
Iria Pastoril:

Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-
vos a tomar 50 assignaturas da revista
Lavoura e Criação (officio n. 503) .

— Sr. Plinio Alves de Araujo, inspe-
ctor agricola no Estado do Rio Grande
do Norte:

Em referencia ao vosso officio n.
de 5 de setembro do armo proximo fin-
do, declaro-vos que as diarias concedi-
das a funccionarlos para prestação de
serviços fera da sede da respectiva
repartição não esião sujeitas ao des-
conto de imposto (officio n. 501).
-- Sr. direcior do Serviço de Povoa-

mento:
Em referencia ao vosso officio nu-

mero 416, de 31 do janeiro ultimo, so-
bre a necessidade de serem feitos ade-
antamontos aos trotadores que devem
acompanhar os reproductores destina-
(los aos nueleos colordaes, communieo-
vos que o Sr. ministro deu o seguinte
despacho: «De accórdo2. officio numero
499) ,

-70 Sr. director do Serviço de Agri-
tulfura Pratica:

Efn referencia ao vosso officio n. 161,
do • 11 de janeiro ultimo, communico-
vos que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a adquirir, pelo preço maxi-
mo de 400$, cada um, doias cavalloa
para os serviços da Estação Geral de
Experimentação de Campos (officio nu-
mero 500).

— Sr. director do Serviço de Latins:,
fria Pastoril:

Tendo a /Irma Soares, Lavrador
& Comp., solicitado a restituição da
caução de 2:000$ feita como garantia
para apresentação de proposta para
fornecimento á Exposição Nacional,
peço informeis si a alludida caução po-
de ser restituida (officio n. 498).

Reauerimento desPaehado

Gestão da Costa Pinheiro, pedindo
Dagamento do, vencimentos como jardi-
neiro-horticultor da extincta Estação
Experimental 'para Cultura da ISerin-
gueira no Estado do Amazonas. (DC.
2.956-G-917). — Despacho: O paga-
mento do que se trata já foi requisita-
do ao Thesouro Nacional pelo aviso
n. 866, de 19 de abril do anno passado,

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro -diario

Despacho do Sr. ministro presidente uri
19 ri0 corrente

Ministerio da Fazenda :
Exorcifirs find ,'s — Pagamentos de!
133 ,J3s2a Santina Lisboa de Arroxolla:
1:2385;01 a flayinundo, Mario, Eponina,

Alde "is e Arnian-io
4!33S000 a Candida Calvalcanti de Al-

meida
20 pf030 a Augusto Corrêa Pinto;
20050 ,10 a Bernardino de Carvalho e Silva

Sobrinho.
— Ministerio da Justiça o Negoclos lute-

nove s-- Avisos:
N.122, de 25 de janeiro ultimo, pagamento

de 2: 3 -175200 a diversos, de fornecimentos
em 1917;

N. 136. de 2à, idem, idem de-9:3173017,
ideia, idem, idem.

Despacho do Sr. ministro presalente em
CO do corrente :

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com- 0
morei() -- Avisos

N. 290, de- 1 do corrente, pagamento do
2323500 da folha dos trabalhadores do Nueleo
Colonial Itatiaya, em outubro ultimo

N. 371, de 7, idem, idem, de 5:0105 a Car-
doso & Pinto, de trabalhos executados em

N. 400, de 8 idem, idem do 3725 da folha
1017 ;

de diarias do jornaleiro o trabalhadores em
janeiro nItmo;

N. 101, idem, idem de 5505 idem do pessoal
extranumerario do serviço geologico e mine-
ralogico. ideia, idem.

— Ministerio da Falaria
Faia de pagamento de 1:011$ a diversos,

de trab lhos executados em janeiro ultimo;
negnisição do Juizo do Direito da comarca

do Vassouras, idem de 370$113 a Salvador do
Avellar. de juro', vencidos;

Requerimento de Antonio Nunes de Souza
Filho, idem de 6903, de trabalhos executados
no corrente anuo;

Idem, idem, de 6005, idem em janeiro ui-
tinox.Eer

cicios findos:
Pagamentos de:
8:1ã8S064 a João :Tose Fernandes da Cunhal
3:0 103,•ouro, a Mario Costa;

0335 a Joaquim Capistrano da Costa:
1:5173329 a. José Quinino do Souza Matta.
— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
Avisos:
N. 390. de 22 de janeiro ultimo, pagamento

cio 2:1• 245070 a diversos, de fornecimentos em
1917;

N. 425, de 25 idem, idem do 6;3435010,
idem, idem; idem.—Registre-se. A conta da
publicação é o documento da despesa.

N. iki3, de 28 idem, idem de :305 a Oséas
Esteves de Jesus para despezas a seu cargo no
corrente anuo;

N. 556, de 31, ideni, idem de 4:165$170 a,
diversos, de fornecimentos idem, idem;

N. 586, de 4 do' corrente, idem de 1:37051385
idem, idem, idem;

N. 675, de 8 idem, idem do 4505 a Oscar
Porfirio de Andrade Ramos, de serviços te-
chnicos de cirurgia eia janeiro ultimo;

N. 682, idem, i tem de 700$ a diversos, para
aluguel de casa em janeiro ultimo;

N. 687, idem, idem do 500$ a Heitor Carri-
lho, de serviços prestados idem, idem:

N. 703, de O idem, idem 1:6103 a diversos,
do exames parciaes idem, idem;

N. 707, idçm, idem de 125903 a Adamastor
cie Oliveira Pereira, de pasran/entos por sob-
Stitilklo, idem, idem;

Directoria cio Serviço do Povoament)

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR.

.4 . Requerimentos despachados

Dia i6 de fevereiro do 1918

Maximillano Proisser, Ernesto Duwe, Carlos
Axt, P. Moritz Bachmann o João Kuhn, loca-
lizados no nucleo colonial João Pinheiro, no
Estalo do Minas Geram, solicitando proroga-
ção de prazo para pagamento do prestações
vencidas.—Indeferido.

Manoel Ramos, colono do nucleo colonial
Inconfidentes, no Estado de Minas Geram, pe-
dindo a construct-Ao do um caminho para seu
lote.—A inspectoria de Povoamentoja tomou
as necessarias providencias.
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N. aia, a-a, idem de 430a 	 Araaldo do
Medeiros! , por servia rs teehniena ilcrn. Hem.

N. l, do {1 Wein, idem de 5:382a7ii, da
-folia( do passal,' subaltertio das Colonias de
Alienalos na Ilha do Governador, idem, idem.

Ministerio da Marinha — Avisos:"
N. 479, de 23 de janeiro ultimo, pagamento

de 1:757a á Companhia Eaificalora, de forno-
chnentoa em 1917

N. 525, de, 1 do corrente, idem de 1:G905
idem idem

N. 526, idem, ilem de S:0005 a 51. Fon-
toura ca. Comp., idem idem

N. 527 idem, idem de 3603 a José Antunes
Moreira Hem, ident

N. 529, idem, idem de 27a600 a Alberto
d'Almeida Comp., idem idem.

alinisterio da Viação o Obras Publicas —
Avisos:

N. 032, de 28 de janeiro ultimo, pagamento
de 5:65 .5830 a diversos, de fornechne.titos em
1917

N. 053 idem, idem de 838$200 idem, idem
adem

N. 031. idem, idem de 2:7009S9 idem,
idem idem

N. 001, de 15 do corrente, idem de 2:5605
da folha dos dactylographos a/1'114(1(1os de
conformidade coto o ui.. 128 do regulamento.
approvailo pelo decreto n. 11.ai2, de 13 de
janeiro de 1015, relativo ao mez de janeiro
ultimo

N. 001, idem, idem de 7005 a diversos, de
gratiticaaaes por substituiçõos, cio janeiro ul-
timo

N. 902 i r iefll, idenm de 2:003 idem, de ser-
viços presta los idem, idem

S. 003 idem, idem do 2:100a alem, idem,
idem ;

N. 00a idem, idem do 2:318$379 idem,
idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAEÍ
Supremo Tribunal Foderal

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-GOltPUS
O. cieis, sob a jarisdicção

tira dos capipies de portos, só ficam
sujeitos á pena de prisão nos casos c
pela fórua eslatuidu na legislarão vi-
gente.

&intente ao juiz cabe o poder de,
210 preparo ou instrucção do processo,
forçar a vir á pua presença a pessoa
arrolada como testemunha, fazendo-a
conduzir debaixo de vara.
N. 3.937. — Relatados e discutidos

Cstes autos de recurso interposto ex-
officio pelo juiz Federal na SeC çãO da
Amazonas. do sua decisão de fls. 19 a 21,
concedendo uma ordem de habeas-cor-
pus em favor de José Severino do Nas-
cimento Caem, preso em 1 de fevereiro
do corrente anno pela policia de Manrios,
em virtude do requisição do capitão do
Porto, sob a accusação do haver com-
Imitido grave indisciplina contra esto
funceionario, acanalam em negar provi-
mento an recurso, tiara confirmar, como
confirmam, a decisão recorrida. Custas
na farina da lei.

Supremo Tribunal Federal, 12 de
ãbril de 1016. — H. do Espirito Santo,

— Sebastião de Lacerda, relator, —
N. Mitytinho. — Pedro Lessa. — Pe-
dro MibicUi. — Oliveira Ribeiro. —
L. Coelho c Campos. — Camilo Saraiva.

Viveiros de Castro. 	 Godofeedo
Çanka..„; e, .G.T Natal.;

Sentença do Juiz Federal na Sec.:ão do
Amazonas

"Vistos e bem examinados estes autos
de habeas-corpus em que é impetrante e
Paciente o maritimo José SCVOrii10 do
Nascimento Gaya, presidenta da Socie-
dade União dos Fogaistas, preso desde
o dia 1 do corrente aaez, e recolhido á
delegacia do 1° districlo, em virtude de
requisição feita pelo capitão do Porto e
attendida pelo Chefe de Poli p ia, sob a
accusaçaio de haver commetlido agrave
indisciplina» contra a primeira ocas
duas autoridades. Collige-ae das infar-
inações prestadas na 1:arma, (los officioa
da fls. 10 usque 13, que o motivo datre-
ranante do constrangimento arguido de
illegal se prende á publicação na parte
meditorial do O Tempo, j ornal que cir-
cula aqui em Manáos, da um violenta
artigo de critica a actos da Capitarmia e
assignado pelo paciente.

O capitão do porto, em consequencia,
foi ia mandado proceder a inquara o,
(adiu]. — declara — de apurar a ventada
sobro as accusações daquelle foguista,
especialmente no tocante ao que, alloa:a
com relação ao numero de tripulante; do
vapor nacional Rio Jamarap, fls. 12. E
porque considerasse necessario ouvia lio
correr da syndicaneia ao referido Gaaa,
fez expedir o 111C010PW1C10711, de fie. a,
aliás vazado em moldes cortezes, cora i-
dando-o a comparecer na repartição com
a maxima urgmeia, em abjecta de ser-
viço. O paciente entendeu de si para ai,
coaforme explica no seu requerimento,
que lhe não corria a obrigação de acuair
com a reconmmendada presteza ao cha-
mado do secretario da Capitania. As ra-
afica que dá para isso consistem naa só
na sua. situarão actual de desligado da
arolissão de" raaritimo, farta portanto,
da jurisdiceão da Capitania, como Run-
bani pelo receio de ser injuriado, (Imã
a ggredido, dentro_ da repartição, ailt1-
11;ndo, para justificar este temor, a cedo
encontro desagradavel que tivera aias
antes com o capitão do Porto. O facto é
que no dia seguinte ao da expa-
oiçam	 do	 faltado	 911,C71101.0i1(110,1,,
22 horas, quando se retirava o inca-
mo da saae da Sociedade Unia°
dos Foguistas, foi detido pala policia,
á ordem 'daquella autoridade. E', em
resumo, o que se colhe dos autos, sen-
do que o procurador da Republica, que
nos mesmos ()Melou, deu a sua P1.0M0-
ção, opinando pela indiseutivel empe-
tencia deste juizo e pela concessão da
ordem impetrado.. O Poder Executivo,
no uso da attribuição que lha foi con-
ferida pelo art. 13, letiva f, da lei nu-
mero 1.617, de, 30.de dezembro de 1906,
baixou, com o decreto n. 6.617, de 29
de agosto de 1907, o vi gente regulamen-
to das Capitanias de Portos. A com-
missão incumbida de confeccionar esse
trabalho por parto do ministro (ta Ma-
rinha, almirante Alexandrino de Alen-
car, na presideneia do l)r. Affonso
Penna, fez preceder a sua obra de
urna suceinta exposição de motivos, on-
de se define com clareza a nat,uraza
serviço publico affecto ás capitanias,
que são repartições de protecção, esta-
iistica e de policia naval. Pertencem-
lhes aa administrae,ão o direcção da ma-
rinha mercante, a policia naval e ad-
ministrativa, o regimen e a conserva-
ção da costa, rios, portos e lagôas nave-
gaveis abertos á navegação interesta-
dual e internacional», art. 1°. Ficam
subordinados ao alinisterio da Marinha
pela razão de constituir a marinha mer-
cante • nacional a segunda reaerva da
Armada. Assim sendo, a jurisdicção
fine exerce o capitão do porto sobre o

pessoal marithno não á de natureza mi-
litar, a cujo reabram dentro das card«
tantas apenas ficam sujeitos os empre-
gados militares do scerka activo da
marinha de guerra — art. 90 do regu-
lamento.

Os civis, sob a jurisdicção adminis-
trai iva dos capitães do portos, só ficam
sujeitos á pena de prisão nós casos e
pela fôrma estatubla na legislação vi-
gania, cujos dispositivos não podem ser
alterados por maros regulamantos. E
certo que o citado decreto n. 6 .a17, na
parte referente ás penas disciplinarem,
se conservou dentro das beata normas,
não pretendendo modificar o direito et!
vigor.

Apenas instituiu pequenita multas
para as infrações regulamentarra, con-
solidou as repressões areadas pelo Co-
(ligo Commercial e conferiu an capitão
do Porto o poder de mandar averbar na
caderneta-mal ricula as notas desabona-
(toras da competnnela e da contlucta dos
maritimoa.

Isto posto:
Considerando que a compaloneia

,justiça	 federal	 para conhecer do
presenta habeas-corpus, encontra as-
sento na lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 189 ri, art. 23;

Considerando que o paciente -não foi presa
em flagrante delicio tão muco é passivo) de
prisão administrativa nos termos das leis
fazen a arias, nem existe contra elle mandado
de juiz competente;

Considerando que nos esclarecimentos pres-
tados pela autoridade coactora, uso indica
esta o dispositivo legal, ou mesmo regula-
mentar, em que se estribou para requisitar a
prisão do foguista José Gaya ;

Considerando que a liberdade do cidadão.
no retzimen politico que a Nação ItraUWra
adoptou no exercicio de sua soberania, não
fica a mercê do arbitrio das autoridadçs, por
mais graduadas que cilas sejam na hierarehia
administrativa;

Considerando que realmente constitue miei
tristo e deploravel syniptoma da o riacellia.
reinante, a facilidade com que se aagride pela
imprensa aos funccionarioa publico;, ;atri-
buindo-se lhes ás vezes ver ladeiras crime-:,
que, na hypothe ge de veraci lado da Mamat-
a -to, melhor e mais patriotico seria levai-os
barra dos tribuna.es, que, mercê de lima,
ainda existem na Republica, bem ao nivel da
alia missão que a lei suprema, lhes confiou

.nlasOConsiderando que aos serventuarios assim
alvejados por insolitas aggreasaes, — alguns
dos quaes se moatram cem verdade muito
abaiao dos cargo.; que occupam, — a lei in-
dica os meios idoneos de desaggravo, não in-
cluindo entre elles o de que lançou mão o
Sr. capitão do Porto;

Considerando, por outro lado, que sómento
ao jniz concede o direito vigente o poder de,
no preparo de instrucção'dos processos, forçar
a vir a sua presença a pessoa arrolada como
testemunha, que, no caso de não atten-
der á citação, será conduzida debaixo de vara,
mesmo nesta hypothese, prestado o depoimen-
to não terá jogar a applica,c,tio da pena de dos-
obediencia, sinão depois de COVr;d0S os ter-
mos da competente acção criminal. Só relati-
vamento ás testemunhas que, sendo notifica-
das, tenham deixa''o de comparecer na sessão
do jury, cabe a immediala applicaclo da pena
de prisão por cinco a 15 dias, decreto n. 3.081,
de 1898, parte 2e, arta 153 e IS i;

Considerando que, na larma imperativa do
art. 72, § 22°, da Constituição, «dar-se-ha o,
li ibeas-eorpus sempre que o indiaiduo soffrer
ou se achar em iminente periga de sottrer via-
'aveia por illegalidade ou abuso de poder»

Considerando que a prisko julgar-se-ha ale-
gai, entre outros casos: a) quando não hous,j
ver uma justa causa para cila; ft) quando.
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pessoa, publica ou particular, que ordene a
prisão ou a coacção não tenha o direito de o
fazer, cit. dec. n. 3.084, parte 21, art. 360;

Considerando tudo quanto exposto fica, re-
solvo conceder a ordem de habeas-corpus.

Recorro desta decisão para o Egregio Supre
mo Tribunal Federal.

Custas na fórma da lei.
Manáos, 4 de fevereiro de 1016.—Francisco

Tavares da Cunha Mello.

HABEA s-conpUS
21 'justiça competente para conhecer dos

pedidos de habeas-corpus em Now'
dos vereadores municipaes, que se
queixam de que autoridades ou [une-
cionarios publicos lhes impedem o
exercício das fume -6es, tolhendo-lhes
a liberdade individual necessaria a
esse exercido, é a federal, e não a es-
tadual.

N. 4.295. — Vistos, relatados e dis-
mudos, estes autos de recurso de ha-
beas-corpus, do Estado de Minas, em que
são pacientes Alfredo Soares Vargas e
outro:

Considerando que a Justiça compe-
tente para conhecer do pedido de ha-
beas-corpus em favor dos pacientes que
se dizem coactos em sua liberdade indi-
vidual, porque uma autoridade, ou um
funccionario publico, lhes tolhe o ex-
crcicio da liberdade ph ysien. necessaria.
HO desempenho das funcções de verea-
dores municipaes (o que importaria na
perpretação de um delicio politic,o), é a
justiça federal, como estatuem as nossas
leis, e está assentado por uma jurispru-
dencia uniforme e constante deste 'tri-
bunal;

O Supremo Tribunal i Federal nega
provimento e confirma a decisão decor-
rida. Custas ex-lege.

Supremo Tribunal Federal, 23 de
junho de 1917. — André Cavalcanti, V.
P. — Pedro Lcssa. relator. • Quando os
mesmos pacientes requereram habeas-
corpus á justiça federal, declarei que
julgava inconstitucienal a lei mineira
que creou a junta de recursos de elei-
ções municipaes (lei D. 619, de 1 de se-
tembro de 1915) . A dita lei fére mani-
festamente o art. 68 da Constituição Fe-
deral. Como poderes políticos que são, o
julgando ou resolvendo sem as garan-
tias judiciaes, o Executivo e o Legisla-
tivo não podem intervir na formação
das camarae ou conselhos municipaes.
Só tenho m10111(1° o recurso para os
tribunaes superiores dos Estados, por-
que o Poder Judieiario julga pelo alie-
gado e provado, e, portanto, em vez de
ser urna ameaça á autonomia do muni-
cipio, é uma garantia de que a vontade
deste, manifestada pelas eleições, será
respeitada. Nos presentes autos sé se
discutiu e julgou a questão da compe-
tenciae_pelo que o meu voto não ¡podia
ser diverso do que foi. — João Mendes.
— A. Pires e Albuquerque. — Viveiros
de Castro. — J. L. Coelho e Campos. —
Leoni Ramos. — Camilo Saraiva. ___ se-
bastião de Lacerda. — Godofredo Cunha,
-- G. Natal.

MAMAS- CORPOS

quando se trata de pacientes, presos por cri-
mes communs, o Supremo Tribunal Federal
só em grão de recurso Ride conceder ha-
beas-corpus.
N. 4.338 — Vistos e relatados estes autos

lc habeas-corpus. do Estado de Minas, em que
e paciento Jose:: Fesreira, o Supremo Tribunal
Federal não conhece do pedido, por ser erigi-
navio. Trata-se de um crime commum, da
sompetencia da justiça local ; c, pois, só era

grão de recurso, poderia o tribunal conhecer
do pedido, como é elementar e corrente.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 4 de agosto de

1917.—Andró Cavalcanti, V. P.—Pedro Lassa,
relator.— Sebastião de Lacerda.— Leoni Ra-
mos.— Viveiros de Castro. —A. Pires e Albu-
querque.— Godofredo Cunha.—J. L. Coelho e
Campos.— Pedro Natal.— João;
Mendes,

HABEAS-COHPUS

Confirma-se a decisio recorrida que nepm a
ordem de «Meus-cornas» ao presq pre.
ventivamente, por se verificar dos autos que
este não está soffrendo constrangimento

N. 4.343.— Relata-loa e discutidos estas
autos de recurso interposto pelo capitão Eu-
tychio da Silva Brasileiro do accordle
lis. 1h ele do Superior Tribunal de Juseça de
Pernambuco, que negou a ordem de hobeas-
corpus impetrada pelo recorrente, preso pre-
ventivamente como um dos responsaveis pelos
crimes praticados em Garanhuns, no dia 15
de .janeiro do ~rant° armo

Accordam em negar provimento ao mesmo
resurso. porquanto — a nulladade arguida da
queixa apr 'sentada pelas viuvas de cinco dos
assassinados é improcedente, conforme de-
mi-listra o accordão recorrido ; a demora do
summario da culpa, instaurado contra o re-
corrente e mais 16 CO-ré is está juatilicada no
referido accerdão e no orneio de lis. 58 e 60
do presidente do Superior Tribunal de Jestiça
os outros motivos do polido já limam exami-
nados e desprezados pelo Supremo Tribunal
Federal quando confirmou. nor accorito
n. 4.203, de 14 de abril do corrente armo, os
de 6 e 13 de fevereiro do Tribunal do
Estado.

Custas pelo. recorrente.
Supremo Tribunal Federal. 15 de agos`o de

1917, — André Cacaleant ; , V. P.— Sp baa ião
de Lacerda, relator.—.1. Pires e 41buqu-rgne.
— Pedro Lesse. — João Memles. — T.
Coelho e Caninos. — Leo& Ramos. — Pedro

— G. Neta/. — Camas Saraiva. —
Godofredo Cunha.

HA HEAS-0O51II5

Nega-se «habeas corpus,) impetrado a firo,' di
cidadão gus renunciou a corja de presidente
de Estado e transmittiu solermtemente o
respectivo exercicio a ¡a preciaor nomeado
pelo Presidente da Republica. •
N. 4.354.---Belatados e discutidos estes rodos

de recurso interposto ex-officia pelo juiz fe
-deral em exerricio, na secção da Ma.tto Grosso

da decisão de tis. 26-32, concedendo habeas-
cor pus ao general Caetano Manoel de Faria e
Albuquerque para exercer livremente, até a
terminação do actual quatriennio, o cargo de
presidente daquelle Estado; o considerando:
que o paciente renunciou e deixou o ~ia
cicio do referido cargo ; que acepbalo
por esta e outras renuncias de substitutos
o governo do Estado, o Presidente da
Republica resolveu usar da medida do
art. 6° da Constituição Federal, expedindo o
decreto de 10 de janeiro do corrente anuo e
nomeando um interventor; que a renuncia do
paciente se tornou irrevogavel pela interven-
ção, á qual prestou seu assentimento, trans-
mittindo solemnemente, conforme se vê do
doc, de fls. 21-22, o Governo ao interventor;
que o Presidente da Republica submetteu o
seu acto ao conhecimento do Congresso Na-
cional, unico poder competente para o
caso;que á justiça federal incumbe sómente
assegurar direitos por ventura violados ou
desconhecidos pelo interventor, funcção,
desempenhada por esto Tribunal, ao conceder
pelo acorda° a..?.,(.33, de 9 do maio do cor-

rente anno, habeas-corpus a um juiz de di-
reito do Estado suspenso do seu cargo, tende
declarado,, então, que o citado decreto do 10
do janeiro não sifectava, nem polia affectar

' a independencia do poder judiciario
Acevadam', por estes fundamentos, ilar pro-

vimento ao recurso para, reformando a de-
cisão de fls. 26-32, cassar a ordem de habeas.
corpus expedida a favor do paciento. Custa
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal. 22 de agosto de
1917.— André Caraleanti, V. P.— Sebastião
de Lacerda, relator.— Leoni Ramos.— Pedro
M/bielli.— Viveiros de Castro.— A. Pires e
Albuquerque. — Godofredo Cunha. — L,
Coelho e Campos.— Pedro Lesse. — Canut4
Saraiva.— João Mendes.— G. Natal.

IIABEAS-CORPUS

Aos Estados não é permittido alterar
leis da União, que determinam em que
casos pi;-£7	 ..77.i.-ratada a acção pu-
blica c eia quaes a acção particular,
privado_

Tombem aos poderes legislativos
dos Estados não é licito revogar a
posição dodo Codigo Penal, que vé,da
seja processado alguent criminalmen-
te por injurias escriptas em autos.
N. 4.360—Vistos e relatados estes eu-.

tos de habeas-corpus, do Estado do Ria
Grande. do Sul, em que é paciente 'ter-

Lion, verifica-se que a espade
é a seguinte: pede o paciente uma ord-en
re habeas-Corpus. allegando que foi pro-
creeado no 'Estado do Rio tirando do Sul
em virtude de denuncia do promotor lei-
blico, por crime de injurias (art. 319,
e§ 1° e 3° do Coma . Pen.), consistente eia
ler c, paciente usado em razões de um e-
curso crime de phrases reputadas insul-
'ilesas aos juizes e ao promotor publico.
O Codigo Penal no art. 323 não toleea
anão criminal por offensa irrogad•
allegações ou escriptos produzidos em
,juizo, e em caso nenhum a lei estadaal
pede revogar unia disposição de natu-
reza substantiva, pelo que a norma io
processo rio-grandense, que substituir

ecção privada do citado codigo pe'a
acção publica para o crime do a,
não é válida; °frende a Constituicd

que nega aos Estados comp...ain-
eia para legisear sobre direito substen-
eivo. Foi requer'de a ordem de habe .is-
corpus originariamente; porque a. de-
vencia foi dada e o paciente processado
em virtude de uma ordem do superjae
Tribunal de Justiça do Estado.

Isto posto, considerando que, contar-
t10 tem já decidido este tribunal varias

vezes, aos Estados não se faculta refor-
mar as regsas do Codigo Penal eoicee
nevão pública e privada do art. 41-1:
Substituir a acção particular pela pu-
blica é evidentemente alterar a lei em
assumpto que interessa á libeedade

amplia-ae a faculdade de pro-
cessar; dilatara-se os meios legues da
punir 0.5 delinquentes, o que sem eoe-
testação razoavel importa em res;rindie
a liberdade individual. Na eseecie um'-
corrente ainda outra violação de preeed-
to formal do Coligo Penai se e-meie:a:
por injurias eacrioias em rea rjea 011
outras peças de eidos não se proces-a
criminalmente. corne declara o Codage
Penal no eirtieo cite da:

O Supremo Tribunal Federal coneede
a ordena iropetrade. am de mie nesibieu
constrangimento eefeet o paad e:e
consequencia do preaesso contra efle in-
staurado com lo irft:!i';',;' de ruci.esseanea
normas do direito patrio.

Supremo Tribunal Federal, 1 de ec•-n
lembre de	 4ndré
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V. P. — Pedro Lessa, relator. — João
illendes.—Pedro	 — J. L. Coelho

Campos. — Camelo Saraiva. — Le^ni,
Lamas. — G. Natal. —Sebastião de
cerda. — A. Pires e Albuquerque. — Go-
t'ofredo Cunha. -- Viveiros dc Castro.

RAAEAS-COIIPUS

Wega-sc a ordem de «habeas-corpteso porque
este rentedio não tem togar quando o réo
allega demora do julga incito da appellação
da sentença que o condemnoa.

N. 4.363.— Relatados e discutidos estes au-
tos de habeas-corpus requerido por Nicola
Thoina.z, coa telintado pelo , juiz federal da
seeção de S. Paulo a seis atinos e oito mezos
de pri ião celfular por er:ine de introducção de
moela fil3a, na circula a.ccor Iam em in-
deferir o pedido, porquanto a demora de iu/-
gamento da a,ppolla(:.ão imerpozta da sentença
de primeira instancia não autoriza a concessão
da ordem de habeis-corptes ao impetrante.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 8 de setembro

de 19,7. — An led Caralcanti, V. P.
bastão de Lacerda, relator. — João Mendes.
Pedro Illibielli. — J. L. Coelho e Campos. —
Pedro Lessa.	 Canuto Saraiva. — Lconi

— G. Natal. — A. Pires e Albu-
querque. — Godofredo Cunha. — Viveiros de
Castro.

ILADEAS-CORPUS

Quando o paciente não prova já ter CII/1/.•
prido a pena de prisão, nega-se a a7 -
deus de 7.habeas-corpus:, impetraria
sobre o fundamento de já estar deeor-
7ido o pra:o da prisão.

N. 4.385 — Vistos, relatados e discuti-
dos, estes autos de recurso de habeas-
OrpUS, do Estado de S. Paulo, em qoa
é paciente e recorrente Henrique Rei-
chert

Considerando que o recorrente não
provou já ter cumprido a pena de pri-
são cellular por uni anno, a que foi con-
demnado pela justiça local; porquanto, a
prisão eellular. quando não pode ser
cumprida, se converte em prisão sim-
ples com augmento da sexta parte. Na
especie dos autos não se sabe o que se
f.ieu quanto á conversão, e, portanto, ario
ficou provado que já tenha o paciente
cumprido a pena, como allega;
' Considerando mie, sendo assim, nã) se

faz necessario resolver a questão do
volto suscitada pelo paciente, no presup-,
posto de já ter cumprido a pena; o Su-
premo Tribunal nega provimento e con-
firma a decisão recorrida. Custas ex-
lcge.

Supremo Tribunal Federal, 26 de se-
tembro de 1917. — II. do Espirito San!:),
P. — Pedra Lcssa. relator. — João Men-
des. vencido.—Pcdeo Mibi clii. — E. Lias.
— J. L. Coelho e Campos. — Canado Sa-
raiva. Lconi Ramos. — G. Natal. —
André Cavaleanti. — A. Pires e Alba-
oluerque. — Godofredo Cunha.

TIABEAS-COBPUS -

Concede-se a ordem de «habeas-corpus para
que o paciente seja admillido a prestar
fiança.

N. 4.388.—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpus interposto
por Antonio Castello Branco, do despacho
do juiz felaral da 2.° Vara nesta capital jul-
gando-se incompetente para conhecer do pe-
dido de habeas-corpus, polo mesmo feito, em
favor do João Jorge Diamandides. sob o fun-
damento de estar o paciente soffrendo um
constrangimento Mega?, porque, condemnado
nas penas do art. 399 do Codigo Penal, e teri-

do appe,liado para a 3° Cama.ra da arte de
A ppellação, quer prestar fiança para solto se
livrar, e raio o conseguiu, por entender o des-
embargador rclator da sua appailação que o
art. 27 § 1° letiva a da lei n. 2.110, de 3J de
setembro de 1909, tornou inafiançavel a con-
travenção do art. 393 do Codigo Penal. Ac-
cordaill conheer do recurso para conceder a
ordem impetra ia, somente para o fim de ser
o paciento admiti-Io a. prestar fiança, obser-
vadas as (lispai . e) . s. tegaes, porquanto, a lei
n. 2.110 Mto tordon inaliançavel a contraven-
ç.io do art. :30 cio Codigo Penal, apenas auto-
rizou a prisão preventiva nos crimes afiança-
Veia quando o jidjb á vagabundo, s:an
fissão licita e domicilio certo. Custas ex. causa.

Supremo Tribunal Fe 'oral, 26 de. setembro
de 1917. — 11. da Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator. — E. Lins. — Sebastião de
Lacerda. — A. Pires e Albuquerque.— André
Cavalcanti. — Pedro LCSS7. — Pedro
— Gaveto Saraiva. — G. Natal. — João Men-
des. — J. L. Coelho c Campos. — Godofredo
Cunha.

RECURSO emmiNár.,
Para a pronuncia bastam indicios ve-

hementes, e, portanto, depoim rim los de
testemunhas cm 111(1iteY0 superior ao
exigido para a condemnação.
N. nIts. — Vistos e relatados estes

autos do recurso crime, em que é re-
corrente o procurador criminal da Re-
publica, e reciorrido Horacio . Antonio
Pestana, verifica-se que a espeeie é a
seguinte: á casa n. 36 do largo de São
Francisco de Paula dirigiram-se dois
officiaes de justiça da 2° vara federal,
desta cidade, para cumprir um manda-
do de penhora contra José Labanca. para
pagamento do imposto de indu.strias
profissões. O empregado da casa, }Ta-
rado Antonio Pestana, depois de quali-
ficar como uma chantage o acto dos of-
ficiaes, deu uma bofetada em um dei-
tes, o de nome Lino Villalba, e . ena se-
guida fugiu. Expondo assim o facto de-
nunciou o procurador criminal da Re-
publica o dito Pestana pelo delicio do
art. 134 do Codigo Penal. Instruido o
processo, proferiu o juiz a quo a decisão
de fls. 93, julgando que não havia pro-
vas sufficientes para a pronuncia do in-
diciado. Dessa decisão roi interfiosto

,pelo procurador criminal da Remiblica
o presente recurso.

Isto posto, considerando que os de-
poimentos das' testemunhas de fls. 35,
Oldemar Pinto Ferreira; 37, Jos, Mar-
tins Ribeiro; 45, Perfeito de Carvalho
e 48, Octavio Augusto 111asearenhas, con-
stituem provas perfeitamente surficien-
tes para a pronuncia; pois, tanto não
exige a lei, que se satisfaz com ilididos
vehementes (art. 145 do Codigo do
Processo Criminal);

O Supremo Tribunal Federal dá pro-
vimento e reforma a decisão recorrida,
para pronunciar, como pronuncia, o re-
corrido, como incurso no art. 134 do
Codigo Penal, sujeitando-o a livramento.

Custas pelo recorrido.
Supremo Tribunal Federal, 8 de de-

zembro de 1917. — Andr4 Cavalcanti,
V. P. — Pedro Lessa, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — A. Pires e Al-
buquerque. — Camelo Saraiva. — Leo-
Yd, Ramos. — Pedro Mibielli. — G. Na-
tal. — Godofredo Cunha. — J. L. Coe-
lho e Campos.

Fui presente, Muni: BaM'eto.

AGUAM DE PETIÇÃO

Tendo a aggravante desistido do aggra,-
vo, julgou-se a desistencia

N, 2.305. — Vistos o relatados estos
$utos de aggravo de petição, do Estado

da Bahia, em que é aggravante, a Corri
panhia Cessionaria das Docas do Pont)
da Bahia, e aggravado, o juizo secci0-0
nal do mesmo Estado:

Considerando que, a aggravante, a1-4
legando que ficou sena objecto o aggra-
vo, conforme expõe a fls. 55, desistiu
do aggravo, desisteneia . que foi tomada
por termo, depois de ouvida a parte
contraria, a União;

O Supremo Tribunal Federal julga a
referida desistencia, para que produza
todos os effeilos legaes.

Custas pela desistente.
Supremo Tribunal Federal, 8 de de-

zembro de 1917. — Aufleé Caralcanti,
V. P. — Pedro Lassa, relator. — Se-
bastião cie Lacerda. —.4. Pires c Ai-
bnquerque. — Godofredo Cunha. — G.
Natal. — Pedro Mibielli. 	 Leoni Ra-
mos.	 Comuto Saraiva.	 L. Coe-
lho e Campos.

RECURSO EXTRAORDINARIO CRIMINAL

Desde que os autos de um recurso extraordi-
nario são apresentados á Secretaria do Su-
premo Tribunal Federal com grande demora.
por culpa de autoridades laeaes, o Tribunal
conhece do recurso, sem embargo de se ter
excedido o prazo da apresentação ou entrega
dos autos.

A decisão da justiça local que julga valida uma
lei eleitoral, infringente de um preceito da
Constituição Federal, está sujeita ao recurso.--
eatraordinario.

O Estado não tem competencia para definir
crimes de direito penal colunam, e já de-
finidos no Coebgo Penal.

A justiça local não lióde applicar por um pro-
cesso administrativo leis penaes.

N. 788—Vidos, relatados e discuti-los, estes
autos do recurso extraordinario do Estado do
Pará, em que á recorrente o bacharel Jalo
Borges Pereira, e recorrila a ju ,ii,lça do Es-
tado, verifica-se que a e:pecie é a -eguinte
violentamente obrigado por autori lados do
log,a,r a se retirar ela séle de sua comarca.
que é a do Neves, no Çstado do Pará, delia se
afastou o recorrente, sena nenhum intuito de
abandonar o seu cargo de juiz do direito.
Dado o afastamento do recorrente. foi im-
mediatamente mrante o Superior' Tribunal de
Justiça do Estado instaur:do iun proceso ad-
ministrativo, cm cujo termo lei o recorrente
declarado destituido do lagar, c vaga a sua
comarca (fls. 33). Dessa decisão se interpoz o

'presente recurso extraordinario.
Isto posto,
Considerando preliminarmente que, posto

se 'tivessem remetiido estes autos com a
grande demora constante dos mesmos, a este
tribunal não á permittido deixar de conhecer
do presente recurso, 'diante da que dispõe o
art. 58°, § da lei n. 221, de 20 do novem-
bro de 1891. Desde que foi por culpa das au-
toridades tomes que os autos foram illogal-
mente retidos na justiça local. por força des,at
expressa dispasiçIo legal citada tilo pó,le ser
julga.00 deserto o recurso

Considerando aluda prelim:narmente que o ,
caso é manifesta e inquestioáavelmente de
recurso extraordinario: na justiça local foi.
cont?stada a validade do art. 218 da lei esta-
dual n. 030, de 25 de outubro de 19.n.ein faca
do art. 34, ri. 23, da Constituieão Fe-
deral, que só ao Congresso Nacional
outorga competencia jaara legislar so-
bre o direito penal da Republica: e,
applicou-se a lei estadual com des-
prezo dos preceitos da Constituição Fe-
deral;

Considerando de manias que, haven-
do no Codigo Penal, at. 211, § 1°, uni
preceito regulador da hypothese, foi,
omittido no julgamento esse preceito
t applicada ao caso uma lel .estadual.
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que inconstitucionalmente estatuiu uma
pena, e muito severa, para a especie
prevista no citado codigo da União. Se
-delido houve, commettido pelo
-corrente, esse podia ser sómente o do
citado art. 211, § 1° do- Codigo Penal,
_ou algum outro capitulado no mesmo
eedigo, e não um crime punido em uma
lei estadual, elaborada por um poder
kneompetente para definir crimes e
comminar penas de direito penal com-
muni;

Considerando, finalmente, que o fa-
cto de ler a justiça local applicado a
per; inconstitucionalmente decretada,
por meio de uni peocesso administra-
tivo, quando só contenciosamente e em

keSS0 regular podia ser int:Asia a
veda legal, não é motivo para tJ negar
o recluso extraordinario.

Esse facto constit e e mais uma vio-
laeão da Constituição Federal, que no
arí • 72, § 16, assegura aos acamados
inaistinetamente a mais plena defesa,
com iod es es recursos o meios essen-
ciaes a ella; e uma nova infracção da
Constituição E'coeral não pôde ser Uni
1110;ivo leal para se não admitair um
recurso judicial •em linotlees e em que
o recurea	 evia 'elemento cala .tel:

Ot. ilrenio Tribunal Federal dá pro-
ritte.atto, e aunulla .a decisão recorrida,

Jp,mti c-;;Pado ao recorrente todas as
aetaaane ecoromicas do cargo, até que

reintegre ' ou nomeado para co-
marca da mesma categoria. Custas pelo
-recorrido. Ordena ainda cum selam ex-
trallides dos autos as cópias necessa-
rias, afim de se instaurar o competen-
te processa para a punição dos culpa-
dos pela demora na remessa dos mes-
mos, enviando-se as certidões extrahi-
das ao funccionario competente para
'promover o processo de responsabili-
dade.

Supremo Tribunal Federal. 31 de ou-
tubro de 1P17. - André Cavalcanti,
V. P. - Pedro Lesse, relator. - E.
Lias. - S'ebastiiio de Lacerda. - Vi-
vc'cis de Castro. - A. Pires e Alba-
queeque - Godof vedo Cunha. - Pc-
'Po	 Leoni Bentos. - JoCio
Mendes. - G.	 -	 L. Coelho
e Campos. - Camilo Saraiva., Fui ora-
sente, J.tuni Barreto.

RWISÃO CRIMINAL•
tdt-V (t	 rcm estar prorald a respon-

sabilidade criminal do impetrante. coa-
flemnado de accôrda cora a lei a soffrer
pata ntaxinut de estupro.

N. 1.857. - Relatados e discutidos estes
autos de revisão criminal aupetrada por Jos()
blonteiro Gomes; e considerando:

Que o peticionario lii coadeamado, em 31
do outubro de 191a, por senten-a do juiz do
direito da 5° Vara Criminal do Disteieto Fe-
deral, a sete annos do prisão cellulaa p•ráo
maximo do art. 2e8 do Co 'igo Penal, cem o
anmenIn da sexta parto da pena nos termos
do art. 273, n. 2, por ter attrabido, no dia 8
de janeiro do citado atino, a menor Jurairlyr,
de 7 annos o mezes do idade, para a casa
n.157 da rua Piruhy, onde mediante emprego
de ameaças e violencias, a deflorou

Que, cooi,rme provam os autos de corpo
de delicio e de exame de sanidade, de fls. 20,
21, 80. sia 80, o laado de lia fia e os exames
bactericascopicos do lis. 87 e 117, o crime fui

.praticado com ri sco do vida da menor, que
apresentou sympaimas de peeihaae, d aja.
nada sómeute depois de quatro dias, com por-
:astucia de lesões que alteraram a sande da

• victinla, a quem foi tranimittida uma in'ocção
k blenorrhae;ica da que soffria o delinquente.;

Que a defensor do paticiona,rio, baseando-se
nos at testados de lis. :18 e 02. allegou a irres-
ponsabilidade desta por ser uni degenerado,
Inas se apurou, no processo (lis. 132-130) a
Inexistencia da inocada deimente;

Que o peticionar o se limita, nestes autos
de revisão, a attribuir á perseguição a acusa-
ção que lhe fui feita e a allegar que a Justiça
não levou cio conta os seus bons prece lentes;

Que a re ponsabilidade e iruinal do policio-
nario resultado suas primeiras declarações,
attribuindo a estado de embriaguez o facto
que lhe era imputado, das declarações da
ofã'endirla a fls. 8, 10, 50 e 60 ; dos depcimen-
tos das testeinunhis e informantes a fia.
37, 50, 51, 61 a 08 e '70

Que todas as provas, colhidas no processo,
foram devi lamente apreciadas na promoção
de fia. 122-121, no despacho da pronuncia
de fls. 126, e na sentença de fia. 150 que
poz ao peticionara, a pua	 .

Acárdam, por esa s fundamentos, em jul-
gar improcedente o pcalido, condemnando
custas o potic•onario.

Supremo Tribunal Federal, 5 cie dezembro
de 1017. - II. do Espirito Santo, P.- Sebas-
tião de Lacerda, relatar.- A. Pires e Albu-
querque.- Viveiros de Castro.-Pedro Lesse.
- André Cardeanti.- Pedro Mibielli.- João
Mendes. - L. Coelho e Campos. - Leoni
Remos.- Godofredo Cunha.-G. Natal.-Ca-
Indo Saraiva.- Fui presente, Muniz Barreto.

EDITAES

Juizo. de Direito t Primeira" Vara
de Orphãos

De citação, com o prezo de dez dias, de
credores incertos da executaria Emitia
da Costa MoutinIto de Assumpção, na
farina abaixo

- O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, jaiz
em eaercicio da I Vara de OrpbaoS
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

-Faz saber aos que o presente edital do
citação, com o prazo te 10 dias virem
que, por este juizo e cartorio cio escri-
viu do 1° offi io que este subscreva,
corre unia execução do sentença, em
caie é eaequenta :Joaquim de Oliv(•*ea
Montearo e executada Emitia, da Costa
Montinho de Assurnpção. Tendo a po-
akora raca.iiido ria importancia de rais

:702$535, depositada no Cofre dos De-
positos Pubacos, se passou o paesente
aditai, com o prazo de 10 dias, p:..o tear
do anal ficara citados os credores incer-
tos da axe:miada 'Emitia da Costa Mou-
tinbo de Assampeaci, para dentro desse
prazo apresentarem a prefci teteia (pra
tiverem sobre a referida imPortancia,
sob pena de reve"a e se proceder como
for de direito. e paserao ne 'a ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital da llepu-
blica dos Estreias Unae,s do Braiil, a as
19 de fevereiro de 1918. Eu, Estevão
Josa Pires -Varrão Junier, aserivão
rif10, o subscrevi. - Leopoldo Augusto
de Lima.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito
dias e abatimeW.) de de: por cento,
para renda c ar, inuo dos intn10-.
veis 115. 492 e 4,) i r ;fct, Bordo de
Mesquita e de a. 131 da rua Monte
Alrerne e a. 2 da rua Fernandes Gui-
marf -ies, ,o,:cf , 'àcenfes co espu'io de
Euzebia Candida de Oliveira, na Mr..
aia aboia

O Doutor Antonio Paulino da Silva.
juiz do direito (ia Segunda. Vara Civel
do Distendo Fadara!, etc.:

Faz saber  aos que o Presente edital

do segunda praça virem ou deite ao.?
nbecanento tiverem que, no dia 21 d0
corrente mez e anno, ás 13 112 horas;
logo depois da audiencia do costume, ás
portas do predio á rua Menezes Vieira
n. 152, onde funcciona este ju . G,
porteiro dos auditorios trará a publico'
prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer aos
iMMOVeiS ns. 492 o 491 da rua Barão
de Mesquita e de n. 131 da rua Monto
Alverne e n. 2 da rua Fernandes
nharães, avaliados por 30:000a, e, com
o abatimento de 10 Ve, fica a avalia-
rão reduzida a 27:000$, cuja aaaliação
é do tear seguinte: . Proíbo assoaradado:
eito á rua Barão de Mesquita n. 492
com terreno á frente e dividido da rua
por baldr, :nes e pilastras da tijoies com
gradil e portão de ferro, tendo na fa-
chada dous mezzaninos, deos janellaa
de sacaria com grades e uma porta com
portadas dm cantaria, revestida de azu-
lejo, beirada saliente e coberto com te-
lhas francezas; construceão bastante an-
liga, de pedra e cal, na facada, e o
mais de frontal de tijolos tom as pare-
des lateraes de meiação, achando-se di-
vidido em commodos liara fami l ' ., for-
rados e assoalhadoa : _acto o a ão em
um só compartimento, cimentado, com
tanque para lavagens, na pa • ' . (10 , f. n-
ulos; o predio mede, de f te .5m. n 0,
por 15m,80, da fundos, no corpo 'prin-
cipal, se' e ' a do-se o puxado com seis
maus e e aurenta, e cinco cera : metia s
por 41)1,00. O terreno perlent dte ao
predio mede, de frente, em t juba
to sutada, tan,5 lio] . 56m,C)0, de filllt:0`3,
estando o quintal lodo mia ado. A esto
terreno e em crio damos o valor de réis
7:500$. Predio assobradado, silo á rua
Barão de Mr:quita. n. 491, com terreno
á frente e ao lado direito, divia"o
rua por muro, baldrames e pilai „s da
tijolo.s com gradil de ferro, tento na Ta-
chada dons mezzaninns, duas janelles
de sacada com grades de forro, e uma
porta cern portadas de cante e ia, reves-
tido de azulejos, beirada saliente e co-
berto com telhas fiancezas. 1te coe-
struceão 1(a ,:tante antiga, de pedra e cal,
na tachara'. e o mais do frontal de ti-
jolos co aia parede lateral Nquef,la de
meiação, tendo na dir et ta quatro ; el-
tas para o lado, e zuaando-se div ode
em eommodos para familia, forrados o
a,ssoatha(tos, sendo o porão , ri um só
compaetimento, cimentado, com tanque
para lavagens, na to dos fundos. O
predio meda de frente •5m.70 por quin-
ze meios e 70 centimetr(H, 0,-, corpo
prinaipal, seguindo-se o puxada com
Cipela por .1m,00. O terrena, pertencen-
te :ao pradio, me, , de frente, em linha
muit.o 'oda. 8m,10, por re,m.:0, de
fundos, eslando o quintal :orlo murado.
A este terreno e pi odio damos o valor
de 8:50.0a000. Pitada, sito á rua Mon-
te Alverne n. 131, com terreno ao lado
c;,:cruerdo, dividido e 1 rua, par baldra-
mes de pedra e tijolos, enra gradil e lar-
go portão de ferro, tendo na fachada
dons pequenos mezzaninos, duas ja-
nellas do po '' ^ria com portadas de
cantaria, rex atido de azulejos, bei-
rada saliente e coberto ectin tel aux
nacionaesa deitar para ahi • duas
portas e duas janellas, de constru-
cção muito antiga, de pedra e cal
e frontal de tijolos, pi a-izando de
concortos achan do-se dividido em
para familia, ferrados e assoalhados,
seguindo' uni puxado can farina de meia
agua em parte cimenado e em parte
coberto de zinco. O predin mede de
frente P80, por 10",70 do. fundos. se-
guindo-se o puxado com 4%80 por 7%80.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada 13^a
por 32',30 de fundos mais ou menos
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tonfrontar com quem de direito. A este
te eeeno e predio damos o valor de
A:õ00.1., 000. Irettio assobradado silo á
trua Fernandes C1iniunrães Il. 2, edifica-,
do no alinhamento da rua, lendo na fa-
anda dous mezzaninos, duas janellas de
pe.. (mil, cem portadas de cantaria, re-
Vestida de azulejos, platibanda e cober-
10 com telhas franeezas, entrada ao la-
do, com portão de ferro e pilastras, es-
cada de pedra,- para onde deitam duas
portas e Ires janellas, construceão
vez de tijolos sobre baldrames de pedra
e cal, achando-se dividido eia corem-
dos para familia, forrados e assoalha-
dos e cosintia ladrilhada, tendo no quin-
tal, na -parte dos fundos, meia agua,
abrigando landim para lavagens, ba-
nheiro e privada. O predio mede de
frente 5%59 -por 11%10 de fundos. O
terreno pertencente ao predio é de for-
ma irregular, formando quatro faces,
tendo a da frente 8,30, seguindo mais
8",50 formando ah i angulo com 7",30,
linha 'aterei direita 2 V" mais ou menos
a confrontar com quem do direito,
achando-se todo murado. A este terre-
no e predio damos o valoe de 9:500e000.
Imporia a presente avaliação em
50:01," Aos 4 de agosto de 1917. Eu,
do,,,é Bandido de Barcos, c3crivão, o Stlb-
Sere.Vi — Antonio Paufino da iiiva. —
'I' o Dias de Moraes. — Boaneges da
et .a e.attos. Os referidos immoveis
vão a praça a regue, „tient() do- inventa-3'' u te para solução de dividas e despe-

jud ici a os, e serão vemedos a meen
mais der e maior lanço offerecer sobre
a eito asaliaeão, que é de 30:00e$, com
o abai lobato de 10 feo fica rei.uzida
2..000:, ‘ il. Quem quizer arrematar os
ditos inenoveis ce.areea no togar, dia
O hoda eesienados, c ide serão cites N'en-

.

•

 .oa aoucm tm.is dér e maior lanço of-
terem.' boire a dita avaliação. E Para
• 41ar, i, caiou passar o presente elle
s i affixaeo no L iar do costume e pu-
L, do pela hm:censo. Dado e passado
nee..a Captei Dederal aos 8 de fevereiro
uo 191e'. E eu José Cindido de Barros,
o stiO& .	 — Antonio Pantino

Comece. — José Candido dc Barros,
escriCo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Çivet

rallencia á., R. Duque
AVISO AOS CREDORES

De 'publicar:ó:o de ,sentenca, que declarou
aberta a faVencia do negociante R.
Do ue, estobeiceido d rua Marquez de
Olinda 71. PI, nesta cidade, na Urina
o baixo

O Dr. José Ovidio Marcondes nome:-
rn. juiz de direito da 3° Vara Uive/ desta
Capital Federal, etc.:

}az saber ;tos nue o presente edital
rem, que a requerimento de Ge.naro
Pias, devidamente instruido, e depois de
xwpconeli idas qs formalidades iegaes, loi
&teelerado aberta a falleae-ia do negocian-
te R. Duque, estabelecido á rua Mar-
(pez de Olinda n. 9-1, nesta cidade, por
sentença deste juizo de 11 de fevereiro
de 1918, ás 15 horas, fixando o seu ter-
mo para os (-lícitos legaes de 28 cle Oe-
7ornbro do 1117. Foram nomeados syn-
licos os credores Fernandes Moreira ;e•

emp., residentes á rua do Mercado nu-
inteto 3-1, ficando os credores da dita ftr-

fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sei-iterem ao syndi o a dee,laraeão de seus
credites, acompanhada dos respectivos
-,itulos; e, outrosim, ficam os referidos

credores convocados para a primeira
at, sembléa da presente fallencia, que se-
rá reali • ida no dia 14 de março de 1918,
4R- • 1 -3-horas, na sata da-s eardieneias, no
Forit?n c a cidade, á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos lermos dos arts. 17, 18,
80 e 82 -e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.0'1, de 17 de dezembro de 1908.
Pado e passado nesta cidade do Rio (.!£,
Janeiro, aos 10 de fevereiro de 1918.
Eu, João Batista Rêllo, escrevente
rementado, o escrevi no impedimento
eceasional do escrivão. José Pvidio
Narcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De publicação de protesto
O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro,

juiz de direito da 3' Vara Clive]. neste Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de pu-
blicação de protesto virem ou delle co-
nhecimento tenham, que por parte de
I). Maria Freire de Vanscone.ellos e seus
fi l hos, me foi dirigida, depois ae dietei-
buida, a petição do teor seguinte: Ermo.
Sr. Dr. juiz da 3' Vara Cavei. Dizem
I). Maria Freire de Vasconcellos per si
e como representante de seus filhos me-
nores impuberes,Marens, Urbano, Jayme.,
Nur:'1° e 1.ucy de "Vaneoncellos; Luiza

'de asconcellos, Maria Luiza de Voseou-
e. '1os, menores pubere.s assistidas por
sua mãe D. Maria Freire de Vas-
conceitos; Rubem de Vaseoncellos, Au-
g-asto de Ve teoneellos Junior e Caere
de Vasconcellos, que são proprieterios
em commum, de um terço (1/3) da Fa-
zenda da Fontinha, ou Compilam dos Su-
zanos, situada na freguezia de Irajá,
neste Districto Federal. terreno este su-
jeito, perante este juizo, a uma acção
do divisão em que são partes, além dos
supplicantes, o senhor José Antunes de
Azarneuja Suzano,e os herdeiros de
José Joaquim da Silva Moraes, pronrie-
lart os dos restantes dons terços (2/3) do
immovel. Acontece, porém. como corista,
aliás, do respectivo processo de divisão—
que o mencionado terreno dividendo,
esta. em alguns pontos, °ocupado por irl.-
truzos oe lograram, mesmo, fazer nelle
diversas beinfeitorias; mas como, {Anho
chegado ao conhecimento dos supphean-
tes que ess'es ditos intruzos, teem pro-
curado aeMra, promover, com precipita-

o, a indebita transferencia, a telcei-
i'os, do solo invadido e das bemfeiterias
nelle constantes, o que, embora não mo-
dificando a situação juridiea dos sur.pli-
cantes, todavia difficultará a realização
dos seus direitos, e acarretará, decerto,
assignnlados prejuizos aos terceiros ad-
quirentes, porventura de boa fé, veem,
afim de excluirem, de modo inequivoco,
a pose ibilidade da invocação futura do
ignorancia e inscieneia, e ao mesmo
tempo, em resolva e scaurança de seus
direitos, protestar contra a ‘ tenda dos
mencionados bens. em parte perteueen-
tes aos peticionarios, e por isso, re. ; e-
rent a V. Ex. que D. esta, se sirva de.
mandar tomar por termo o protesto
que. ora fazem, determinando de-
pois a sua publicação, por via de
editaes, para compata notoricila e
pleno conhecimento de todos a quem
possa interes: r. Outrosim requerem
• Mtiner-ão p._ soai do Sr. °Melai do
registro de bypol heras, 	 ( n egistro de
propriedade immoveD fl qi•	 cinber
• tratr critr:tio dos lautos de transmis-
são, não só para se'-icia pessoal do
preseel e protesto, como lae,hem, para
dar deite conhecimento a• todos aquel-
les que a seu cartor'o compareeerern,
promovendo a transcripeão de titulos

de transferencia referentes ao todo o4
a fracções do amovei supra indicado.;
Para os convenientes effellos, diio
este o valor de 6:0008000. P. P. dá
ferimento. Rio, 19 de fevereiro
1918. — Justo R. Mendes de Moraes.-
(Estava senado); em cuja petição deR
o despacho do teor seguinte: D. Se
Sin.?. Rio, 19 de fevereiro de /91P. —
Ovidio Romeiro. Termo de protesto.,
Aos dezenove de fevereiro de mil no;
ve&mtos e dezoito, nesta cidade do R:ci
de Janeiro em carterio, compareceu:
D. Maria Freire de Vaseoncellos por si
e como representante de seus filhos
menores impuberes e outros filhos do
finado doutor Augusto de Vasconeellos.
neste acto representados por seu pro-
curador o advogado Dr. Justo II_ Mon-
des de Moraes, e disseram Otto TvIr . ie
termo protestavam e de facto tet es-
tado (cem contra a venda de fraceões
e bemfeitorias do terreno, em parte do
sua propriedade, ?tenor/filme(' Fazenda,
da Fontinha, ou Campinho dos Suza-
nos, de conformidade com a sua peti-
cãe retro que fica fazendo parte inte-
grante. deste termo que assiena. Eu,
Antonio llèllo de Paula Araujo, escre-
vente juramentado o escrevi no impe-
dimento oceasional do escrivão.	 ---,
Justo ft. Mondes de Moraes. Certidão..
Certifico e dou fé que intimei ae °M-
eial de registro de hypothee04 e pro-
priedade de immovel do quarto distei-
eto que ficou bem sciente de todo o
contendo da presente petição, seu res.,
peitarei despacho e respectivo tenni,'
de protesto e recebeu a respectiva con..
trafé. Rio, 19 de fevereiro de 1918.
Euelides Costa. E para que chegue
noticia a todos que interessar possa,
completa notoriedade, conforme a pe-
tição neste transeripta, mandei passar'
este e mais outros de igual teor que se-
rão publicados pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro.,
em 20 de fevereiro do 1918. E eu, An-
tonio Rêllo de Paula Araujo, escreven-
te juramentado,. o escrevi no impedi-4
mento oecasional do escrivão.:	 /OSA

O Vidi0 MaPC071CICS B0772eiro.

Júlio dá Setima Pretoria: Civel
O Dr. José Linhares, juiz da '7' Pre41.

toda Uivei do District° Federal, etc.t
-Faz saber a quem interessar possali

'crt:e durante o periodo das férias
renses as audiencias do Juizo da 71*'
Pretoria Civel, terão /ogar ás que.rlas,,,,
feiras. ás 13 horas, e que depois de terA,i
ramadas as férias serão realizadãa
quartas-feiras e sabbacjos, á meStnuf'
hora, ou na vespera, quando o 'dia dt

audiencia er'neidir com algum dos fé.e.
nados da Republica. Dado e passadit
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2f
de janeiro de 1918. Eu, Henrique Fere
reira de Araujo, escrivão, o escrevi.. tk-i
José Linhares.

NOTIOIARIV
' O Governo, attendendo a que as elei0e1

federaes de 1 de março vindouro não poder4
terminar antes de domingo, resolveu que se,j4
dimensado o ponto nas repartições publicai
federaes, nos dias 1 e 2 de março (sexta tá

sabbado).
O Sr. Pre.sidente da Republica foz-s(

representar pelo sub-ebefe do sou Estado-
maior canino de fragata niers Fleming,
ent rirro c:o De. Fernando Lobo Leite Ferqiral
director do Rance do Brasil, hontem
ido

c

h..



36.712 	  •31.152 	
53.901 	
23. 353 	
50.994 	
23 373. 	
2' 311	
93.300 	
e8 011 	
43.2 2 	
27 O .4 	
10. e35 	
27.913 	
22.1a1 	
47.1312 	
55. 211 	
41.081 	
47.214 	
7.318 	

/9.135 	
33.21a 	
-11»22 	
15.652 	
9.315 	

21.405 	
20.675 	 e.• •
32 '.'e1 	
10.94a
51.112 	
21.28e 	
24.1na 	
13.612 	
29.371 	

5.0133 	
42.857 	
23.8e6 	
9 059 	
8.477 	

17.168 	
30.-20 	
31.712 	
10.417 	
21.598 	
51.751 	
Z;0 014,
e. 677 	
21 a e; 	
51.175 	
20.'310 	
4.602 	
1.852 	
8.163 	
1.117 	

31.931 	
3ô.!3 	

621 	
1.251 	

Approximaçees

1005000
1008 ,00
5 .00
toe; 09
100
10.•
100 ,; -0
10 a.)00

1:00 100
2o ,; 011

.;000
1005000
100

1:000 00
100 00
10	 • 0
2 !0.; ou

2:000,0
-100
int 00

1003.1.0

200ti IIIO
;toda -00
100 .000
1.0a e)09
2 ,,e; ;00
10 5 00

1:0 ,05'100
1008 .00
(oarwoo
100 e) O
10 f3000
iteee).39
JOaa )10
20 5 'Ia
1'
400 ;910
-100;0.30
10 30 1)
3,10.;0e9
aiigenao
1.01 ;,.09

20 . 0 "9
1 ,	0
4 ,, ,:)oo
:300•;0G0

n0:1
4 no3000.
5.,n3
1005e00
Via; MO
2/105003
1004ono
lomono
200-.floa

.to:00o;-00
, 2005000

62e e	 627 	 •	 2005%0

	

47.213 e 47.215 	 •	 10(4)00
Dezenas

	

Cl a 630 	 	 uswo

	

47.211 a 47.220 	 	 103000
Centenas

601 a	 700 	 	 108(410
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Todos os numeros terminado 	  em 0.626
temu 200$, em 626 teem 203, em 25 Icem 45,
e em 6 teem 23, exceptuando-se os terminados
CM 23.

O fiscal do Governo da Tenie.o, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Perles, vice-pres:den te,- O escrivão.
Firmem de Can tuaria..

"D.

2566	 Quinta-feira 21 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro cie *1 WS

Na i° pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se hoje, 17° dia util, as foMa.s que je
foram annunciaclas e os procuradores.

sessão que havia começado as duas, Man-
dando, para constar, lavrar a acta respe-
ctiva.

Coinpanbia do Laterias Nacionaes de Brasil
- Loterias da Capeai Federal - Lista geral
dos preinios da itveret do plano 340, 414
extrae,;ão tio :!r100 de 1918, realizada em 20 do
fevereiro de 1918, em beneficio das inseto ieões
mencianadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 33 da lei ti. 2.321, de 30 do de eaubro
de 1910, e em virtude do contracto celabrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Gecal da Fazenda Publica

Em sessno orlinaria, realizada a 10 do cor-
reu% sob a presideneia do Sr. Dr. Inglez de

presa . tns os Srs. Dr. Jnse Pires Bran-
dão, vice-presi lente, commen f ator A. B. Ra-
malho Ort ieão, Dr. James Darev o Dr. Ar-
tinir Getulio das Neves, directores . Dr. Dora-
cio Ribeiro da Silva. gerente da repartiçãa,
bar'e) de Saelta Margarida., secretario do con-
selho, depois de lida e approva,da, a acta da
sessão autrrior e de :aachaelo o expediente, o
conselho adminietrativo resolveu sobro os re-
querimen toa apresentados, dando-lhes os des-
pachos seguintes

Olivia do Figneiredo.-Dethrido.
Belarmina Viviami.-Deferido.
Manoel Joaquim Gomes.-Deferido.
Manoel Gonçalves Vianna.-Deferido..
Odette Mendes Guiniaries.-Deferilo.
Alberto Iglesias.-Aguardo • occasião oppor-

tuna .
A. de Pinho.	 Aguardo occasião oppor-

tuna .
Fernando Martins Arezes.-Indeferi 'o.
Antonio Mora,es.-Apresente requisição ju-

dicial.
Maria Zeigor.-Indeforido.
Atreles Guilherme Barbosa.-Veuha por

meio judicial.
Francelina Corrêa, de Menezes.-Deferido

quanto aos juros.
Josá Vai de Souza .-Concedida a aposen-

tadoria.
Luiz Leite Pinto.-Deferido.
Dr. Mario de Castro.-Indeferido.
Maria da Cnnceição Vieira.-Deferido.
Emilia da Costa Ribeiro.-Deferido.
JosO Alexandra Rodrigues.-Junte termo.

de inventariante.
Manoel Ferreira Lnstosa.-Deferido.
Antonio ,Vieira Junior. - Venha por meio

Manoel Ventura. - Apresente procuração
e prove que seus constituintes .são os unicos
herdeieos do depositante.

Mareia Duque Estrada Galam. -Deferido.
Ilortencia Pires Viveiros Bustamante. -

Deferido.
Flarinda Teixeira Albuquerque. -Prove-a

liqui.laelo da caução.
Antonio Gomes Marafona. - Deferido me-

diante termo de re.sponsabilidale.
Conwanhia de, Seguros Minerva ..-Deferido..
Delfina das Neves. - Apresente requisição.

*judicial.
Antonio Costa Torres.-Prove que foi satis-

feif a a condição legal da dissolueão da socie-
dade.

Terminado o despacho dos requerimentos
acima, o conselho resolveu designar o dia 13

ma.reo proximo para realização do leilão

O sorrio para, hoje na Brigada Polbial
é o sagninte

Superior de dia, capitão Dantas.
nOfi • ial de dia á Regada, *1° tenente Quina

taliano.
Auxiliar do oficial de dia, sargento RA-

lerophonte
Me lico de dia, 1° tenente Dr. Abreu.
Interno, 2° tenente honorario Toscano.
Dia á pharmacia, 1° tenente pharmaceutic0

Mallet.
Dia ao gabinete odontologia), cirurgião den-

tista Saya,o de Mura.es.

Premie Hão :
No quartel general, 2° tenente Carvalho;
No regimento de cavallaria, 20 tenente

Vilal.
Rondam: no Andarahy, 1° tenente Mario,

e na Sande, 2° tenente Canabarro.
Rondam mu o superior de dia os 201 tenen-

tes: do 3° batalha°, Madureira e Valentim e do
cavallaria, Escobar.

Guardas:
No Thesouro Nacional, 1° tenente Bonifitu.
Na Casa da Moela, 20 tenente Morno.
Na Caixa de Amortização, 2' tenente Cor-

deiro.
Dia aos corpos:

No id batalhão, I.° tenente CantidiO.
No 20 batalhão, capitão hidra.
No 3° batalhão, capino Catalão.
No 40 batalhão, capitão Velloso.
No regimento de cavallaria, capitão Ca-

bral.
No quartel do Anda,rale r, 2° tenente Saint

Cia ir.
No quartel da Saude, 2° tenente Prado.
Uniforme, 4".

*0 movimento dos Hospitaes da Santa Casa
da Misericardia. e 8. Zacharias, dos lloapicioa
de Nossa Senhora da Sande, de S. Jol.o Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e eo
Nossa Senhora das Dores em Cascalura foi
no dia 15 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.230; estrangeiros,
528; toei', 1.837 ; entraram: naeionaes, 56;
estrangeiros, 20; total, 76 ; sahiram : nacio-
naes, 44; estrangeiros, 23; total. 67; falhe-
coram: nacionnes, 8 ; estrangeiros, 4 ; total,
12: existem: nacionacs, 1.213 ; estrangeiros,
591; total, 1.831.

O movimento da alia do banco o dos con-
sultorios publicos foi no dia 4.9 de 1.130 con-
sultantes, para os quaes se aviaram 1.812
receitas.

Fizeram-se 82 extracções do dentes, e
203 curativos o pequenas operae,,,õ3g.

!r_139
O movimento dcs llospitaes da Santa Casa

da Miserieerdia o S. Zacharias C (103 II0Spi-
dos de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Deres, em Cascadura, foi
no dia 10 do corrente o seeninte:

Existiam: nacionaes, 1.213 ; estrangeiros,
521; total, 1.831; entraram: navionaes, 46
estrangeiros, ; total, 60; sahiram: navio-
naes, 29; estrangeiros, 17; total, 46 ; falia-
eeram: nacionaes, 7; estrangei-os, 2; total,
O ; existem: nacionacs, 1.253; estrangeiros,
503; total, 1.848.

O movimento na Sala do Banco e nos con-
sultorios publicos foi, no dia 20, de 1.423
consultantesepara os quaes se aviaram 1.228
receitas.

Fizeram-se 78 extracções da dentes c 203
curativos e pequenas operações.

de penhores.
Para exercer o cargo de agente na agencia

ultimamente (meada, sob n. 2, foi nomeado o
Si'. Dr. Antonio Philádelpho Pereira de Al-
meida.

Para a v ,ga aberta no quadro dos funceio-
narlos com a aposentadoria do 10 escripturario
Sr. Jose Vai de Souza, foram promovidos a
1° escripturario o 2° Sr. Romeu Feita!, a 20 o
ee Sr. Dr. Armando da- Pinho, a a° o 4° Sr.
Ilillebrando Dcarte, e nomeado •° escriptu-
cario o Sr. Jose "'rifes da Cruz.

Era cansequencia da nomeaelo do 2' escri-
;Ouraria Sr. Dr. A. Philadelpho Pereira de

'neiha para agente da agencia n. 2, foram
-ptomovidna a 1 escripturario o 3 Sr. Dr.
Oeta aio Ribeiro do Macedo Soares, a 3° o 1°
Sr. nanar de Sampaio Gaivão e nomeado .5:0

escripturario o- Sr. João Alves Pedreira Fer-
reira.

Nada mala havendo a tratar o Sr. Dr. pre-
sidente swendeu íts e:neo horas da tarde a
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•- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seeçat. . 1,1 Meteorologia e Physica do Globo -- Poletárn do Tempo - Synopse do lenir; era

todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (0 horas no Rio de Mineiro) no dia 20 cle feverei:o de 19.8
Zona Norte-0 tempo é incerto em Jab yitão, Pão ic Asmcar, Aracajú, On.lina e Fortaleza, continuando 'bom em Caerté o Illu' ro7.. Dag

demais 1 c didades não recebemos o nosso serviço. Zona centro - . Reina bom tempo em ioda a parte. Choveu fracamente e trovejou
limitem á tar le em Araguay, Uberaba, Oiro Ciro, Coyaz e Catallo.A tynperatura manteve-se estavel. Zona Sul - Afóra a '; reg õeS dO Pa-
raná, Santa Catharina e alguns pontos de S. Paulo, o tempo •", inc:xto, apresentam-to-se bom nas demais estações. Choveu e trovejou ein
grande parte de S. Paulo e em trra região de Paraná e Santa Calharina. A temperatura • desceu em S. Paulo e Rio Grande. A maior
temperatura de holden, 3: 0,0, ein Tingira ; a menor, 9,0, ern Lages. Pre.isio do tempo para o District° Federal: Tempo-Bom (l); maior
nebulosidade e trovoadas locaes (2). Temperatura - Estarei ou ligeiro dedinho. Ventos-Non-Ines ; preponderarão OS do quadrante sul (3).

Observações meteorolngicas ellectuadas simultaneamente ao meio dia de Greemvich (O horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de fevere:ro
de 1,018 - Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional.

•
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ObserraçOes da vespera

Temperatura
•

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

do ar G
E	 Estado do tempo

o phenatnencs
diversos

05 oS

..E

Observações do dia

Estações I o ...4
n,.t. c, E
p,,,), - --....

' Temperatura
do ar Vento

de

A'0
- E

i

rA O
wt.1°

0

o
Direcção 0-$o

d .-

06.slaranhau ....	 ';36.b	 27.5	 0.0	 ,S 3
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	  .. 57.8 27.0 0.0 2
Quixeramobim (X)....
Natal (	 	
Parahy bit ( X

Recife (X).•	
Pão do Assucar 	 62.4 N.O 0.0 SE
Aracajn 	 	  .. 61.3 26.5 4.2 E 6
Bahia 	 60.3 28.0 0.0 SE 2
Cactite 	 	 • • 58.5 22.0 2.0 SE 2
Januaria 	 57.3 26.0 -1.0 Cahlia O
Bello Horizonte 	 61.4 22.0 0.0 NE 1
Tho.philo	 Otioni 	 61.3 23.0	 1.5 .NE 1
Uberaba.. 	 . 00.2 22.0	 2.0 E 2
Caxambn (X) 	
Goraz 	 60.4 22.0 1.0 Calma O
Santa Luzia (X) 	
Cuvabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victorla 	  60.8 27.0	 -1.0 NE 3
Capital Federal 	 58.7 20.0	 -1.e Calma O
Campos 	  C0 1 28.0	 5.0 NE 6
Friburgo 	 02. 2 24.0	 2.0 Calma o
Petropulis 	 N:).2 24.0	 1.0 NE 4
Rezende 	 50.6 21.0	 -1.0 N 1
Cabo Frio 	 26.9¡	 . 0.0 NNE 2
Theresopolis 	 18. 23.0	 1,0 N 3
S. Paulo 	 58.9 22.8. Ca1nn o
Santos.. 	 5(1 .0 2:;.0	 -2.0 SW I
Paranaguá 	 .... 58.9 25.0i	 0.0
Curityba (X) 	
Elorianopolis 	 59.2 23.0	 -1.0 3
Lages 	  17.0	 -1.0 NE 1
Porto Alego. 	 61.5 21.0	 -3.0 S 1
Urtmuayana.. 	 61.5 2:.0	 -7.0 SE 2
Montevidéo 	 61.8 21.0	 4.0 SE 8
Buenos Aires (X) 	

Estado do c&o: em deeimos•de eéo encoberto-- 0, Lotalrunt limpo; 10., totalmente encoberto, Estado do tempo: lb, bam; incerto;
nu., inâo. Phetionsenos divArsos: o, chuva; no, neve; U.S. uev, secca; • n, neroeiro .denso ; nt, nevoeiro terme ; sia, saraiva ; go,
geada tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampa go .4:), orvalho ; "V, vo.itania.

Os numeros indieati4os da forçado vente referem-se á Escala.Beaufort de O calma a lã tufão. A pressão barometrica, acha -.se reduzida
a 0° C., ao lure! do mar e a gravidado nornvil.

Observações meteorolo2.icas realizadas em al guns postos da Capital Federal, Nota , A chuva foi medida ne dia 20 tis. 7 horas e as
temperaturas foram obsertadaS tio dia 19 ás 21 horas.

POSt03
Chuva .em	 Temperaturas
24 horas	 extremas' Postos

Chuva cm •
24 .horas

xn/ra
Maxima	 Minima

Pedregulho 	 	 0 o	 Itapir• ii 	  0.0
Eapuho de 'Dontro 	 	 0.0 S6.1 22:0	 Flanion-go
Penha 	
horto	 Florestal 	

0.0 30.2 Pão de Assuem. (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

Lagoa Ilottno de Fi•eitas 0.0 30.6 2!.0 S. Januarin 	 0.0
Jacarépagitá 	  Morro da Urra 	

Cascadura (II. N. S. das Dores) 	 0.0

Nota- (X)-Não vem n telegtamma.

Temperaturas
extremas

Maxima I Minium.

32.1 22.0-

33.0 '3.6
2?.2 ;2.0
33.8
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DIRECÇXO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

uva O 1:014 010
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756.3

55.6

26.8

33.5

14.6

14.6 2,8

NNW	 2,8

NE	 2.2

5. CI-Cu, Ci-St,

1. Cu.

55.0 28.2 17.3 61

1

Calma	 0.0 0. Limpo.

7 lis.••••••••.•.:.•.• .....

14 hs

21 hs

1

	500 Companhia Estradas de F. F	
Brasileiras (Rede Sul Mineira),
v/o 30 dias 	

200 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 20 de fevereiro de 1918.—.4.. Si-
monsen, syndico.

JUNTA COMERCIAL
sessão era 11 de fevereiro de 1918

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR•
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os eptitailos
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, NIagalhã.eg,
supplente Sayao, e ó director da Secretaria

18•3000 Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.
Foi lida e approvada a acta da sessão ante-

-cedente.
Requerimentos:
De Antonio Pimenta Guimarães, pedindo

ser nomeado agente de leilões desta praça.—
23500 ,Tuntando follia corrida do tempo que fala.

1868000

179330J

865500

1033000

;moo

moco

21$003

113500
254)00
4305000
4303003

13M05

833300
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Directoria de Meteorologia e Astronomia—Observatorio Nacional — Resumo Meteorologico —Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1918.

Temperatura: MaXiu1a, 33°,5 ‘1,5 14 lis. 00 ms.; minima,_ 25°,0 á5 2 lis. 50 ms.; evaporarsào, Itin/m1; chuva, Om/m0. Insolação:
lis. 12 mss

Directoria de Meteorologia o Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo Meteorológico — Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 191h
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EMMETROS POR SEGUNDO

1

f

-

NEBULOSIDADE

ayn P tilia3 010

1 hs:.'i .................................. 751.2 21.5 -	 48.5 81 Calma 0.0 8, Ci-St, Cu.

14 lis.. 	 52,7 27.1 15.8 60 SE 11.2 3, Cu, Ci-Cu, Ci-St,1

21 bs............... ...... '55. 25.5 18.2 76 SE 2.8 • 0, Limpo.

Temperatura: maxima, 31°,4 ás 11 hs. 00 ms ; minima, 21°,7 ás O los. 00 nas. Evaporação, 8m/inS. Chuva, Orn,M). Insolação*
10 lis. 12 ms. Houve nevoeiro tenue pela manhã. Relanipagos de calor e trovoada do 18 lis. ás 18hs. e 30 ms.

oo

PARTE COMERCIAL
Caraara Syndical

CURSO ornam, DO CAMBIO E MOEDA

00 d/v
Sobre Londres 	  ‘13 11/32
obre Paris 	 	 5666

Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre nada-- 	
Sobre Portugal. 	
Sobro Nova York 	
Lib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel)...1
Sobre Hespanha (peseta) 	
Sobe Hollanda (florim) 	
Apolices geraes miudas 	
Apolices geraes de 1:0003, 5
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

souro, miadas 	
Apolices Compromissos do The-

soim°, 1 .0093, 5 %, num
4polices Compromissos do

souro, :0005,	 port 	

Apo/ices do emprestimo municipal
do 1911, port 	

Apolices do emprestimo municipal
do 1917, port 	

Apoliees muuicipaes de Nitheroy,
1005, 6

'
 port 	

Apol,ces da Prefeitura Bello Hori-
zonte, 2003, 6 °/,,, num 	

Apolices do Espirito Santo, 1000ti,
6 %, nem 	  .

Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %,
port 	

Companhia Centros Pastoris do
Brasil 	

Companhia E 	  de F. F. Brasileiras
(Rede Sul Mineira) 	

Companhia Tecidos Corcovado....
Companhia Docas do Santos, port.
Companhia Docas de Santos, nom.
Debentures da Companhia Cassio-

naria. Docas; do Porto da Bahia,
2° série 	

Vn las a prazo

503 Companhia B. de F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) v/o

dia.s 	   

METAMACià

A' vista
13 7/32

3672

8413
28275
38829

205609
13720

39-11
18720

8138000
8123000
8303000

8133900

8308000

•n•

$ • •

%•••

Tho-
**** •



etjinla-foira 21. 
	

MARIO	 rev.err,eiro de Iças	 25C0
_

até esta data, preste depols fiança de 40:0005
cm dinheiro ou apolicea e volte.

Do Joaquim José do %Cios. , pedindo para
sg nomeado avaliador commeroial de navios,
Suas pertonças e obras.—Passe-se

Do Alvaro St Trindade para o registro da
marca «Jupitera que distingue O calçado do
sua fabricação. — Deferido.

Do Guinar(' & Comp., para o registro da
marca «Delicia» em rotulo çoin dizeres o me-
dalhas de exposições, que distingue o vinho do
frutas de sua fabricação. — Deferido.

De II. Narbonne & Comp., para o registro
das marcas eLeopoldina» em rotulo com di-
:deres e o desenho de um monte, «Vinho Typo
Mono» em rotulo com quadros representando
edificios fabris, e oIncomparavel» em rotulo
com dizeres o o desenho de um monte, que
distingue vinhos e a figura de uma agua sobro
im globo, que distingue presuntos, de seu

commercio. — Deferido.
De Humberto Losy para o archivamento do

um exemplar do Diario Official ciu quo sahiu
publicada a marca registrada nesta Junta sob
n. 10.497 com a almofado da transferencia
feita para seu nome. — Deferido.

De A. M. da Fonseca, para o archivamento
de um exemplar do Diario Official em que sa-
hitt publica la a marca registrada mota junta
sob n. 12.572, com a almofado da transfe-
rencia feita para seu nome.—Delërido.

De Fuelydes Ferreira da Silva, para o archi-
vamento do um exemplar	 Diario
em que sahirani pubhca s'as as certidOes do de-
posito feito nesta junta das marcas regisf radas
na de S. Paulo sob ns. 3.320 a 3.325, 3.321,
3.328, 3.320, 3.331, 3.331, 3.33O a 3.310,
3.312 a 3.311,3.31s, 3.330, 3.331 a 3.303
3.337.—Deferido.

Do The II. L. Watkins Company, Tho Auto-
c.ar Company, Isaac, Braithwaite & S011, Engi-
neers, Limitei, Tumor Brat bors Asbestos,
Company, Limitei, V. S'Iva (,,r Comp., Hor-
ri pilo & Comp., Alípio Cordeiro, Brasihan afest
Company-, J. Bainho & Comp.. F. Faulhaber,
1.1. J. Ferreyro & Comp., E. Askissoo &
Comp., Lopes Gomes & Comp., M. P. da Cosa
e Souza & Conmp., Companhia Souza Cruz,
para o deposito do suas marcas registra ias
nesta junta sob AS. 5.31. a 5.315, 4.310,

5.318, 12.738 a 12.739, 12.711 a
3.2i 142, 12.743, 12.711, 12.7 .43. 12.746 a
12.717, 12.718, 12.703, 12.851 12.801 a
42.802 e 12.877.—Deferidos.

De P. Robeiro, para o deposito de sua mar-
ca de piloso:toros aVictoria em rotulo cm
dizeres, registrada no Estas .) do llio de Ja-
neiro, sob u. is.— Deferido!

De M. Silveira & Comp.
'
 pá .a o deposito de

sua marca de preparado phartnaccutico «De-
puro! Silveira»Silveira» em rotulo com a figura de um
escoteiro sentado ao lado de unia palmeira em
que está enrosmida urna cob:a, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 3.378.
— Deferido.

De Contini & Comp., para o deposito do
sua marca de tintas, pluma arabica, etc.
«America», registrada na Junta Cannuercial
de S. Paulo sob ir. 3.3741.— Deferido.

De G. Sabato & Comp., para o deposito de
sua marca de farinha de milho «Mimosa» em
rotulo com dizeres e a figura de uma japoneza
registrada na Junta Comincreial de S. Paulo
sob o. 3.380.— Dere i

Do A. Ferreira & Irmão, para o deposito
de sua marca de artigos para Mo entinarin
cm rotulo com a figura de um ferreiro junto
de uma forja, registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo sob n. 3.381.— Defe-
rido.

Do Wilson, Sons & Comp., para o deposito
de sua marca do sal «Luzente», em rotulo
Com dizeres, reistrada, na Junta Commercial
de S. Paulo. sob n. 3.382.—Deferido.

De Medeiros, Soabra & Comp., para o de-
nosito de sua marca de padaria o confeitaria,
'nhoa, etc., «Confeitaria e nanilicacão de

'luxo Charlu», registrada na Junta Cononer-
cial de 8. Paulo sob n.

De Nieolau Abate, para o dopesito de sua
marca «Sistinam para cera para soalhos, re-
gistrada na Junta Commercial do S. Paulo
sob n. 3.383.—Deferido.

De Ricardo, Lazalo & Gomp., para o depo-
sito de sua marca do romena° «Americano»
em rotulas com dizeres, vendo-se em um del-
ias kestatua da liberdade, registrada na Jun-
ta Commercial de S. Paulo, sob
Deferido.

Da Companhia Mecanica. e Importadora de
S. Paulo, para o deposito ao sua marca de
enxadas, enxadões, picaretas, machados, ma-
lhos, martellos, etc., «Ferraria Agricola»,
rotulo com dizeres e o desenho do uma bigor-
na, registrada na junta Commercial de São
Paulo, sob n. 3.387.—Deferido.

Da Brazilian Export & Import Co., Ine„
para o archivamento dos sana estatutos pu-
blicados no Diario (Viciai o demais documen-
toa que legalizam o seu funeciona.mento no
Brasil.—Deferido.

De F. Calçado & Comp., Dcalrigues Lisb -a
& Comp., Silveira Junior & Comp., C>sta
Gomes & Comp., J. C. Soares &C,onap., Valia,
Cunha & Comp.. Amaral & Comp., Lopes &
Edwards, G. Oliveira & Bibeiro, Gomes dos
Santos & Comp., Gomos, Filho & Comp., Gon-
çalves & Trindade, Ottoni Almada & Comp. e
Irmãos Ferram, para o archivaoaento dos seus
contractas sociaes.—Deferido.

Do Martins & Bernardas, para o arehiva-
monto do seu contracto social.—Estando cum-
prido o despacho anterior, como requer.

Do G. de Oliveira & Comp.. para o archiva-
monto de seu contracto social.— Indeferido,
de accórdo com o parecer.

- • De Fogliani & Garparoni e Jo;é Gano &
Comp.. para o archivainento da alteração dos
seus contaactos sociaes.—Defericlos.

De Nabrega, Pereira & Comp., pra O ar-
chiva omito da alteração de seu contracto

Cancellado o registro da firma e
feito novamente, como requerem.

De Cartunda Pinto & Corup„ J.- F. de Sá. &
Comp., Paul Muller & Comp., A. Valente &
Comp.. José Lopes Guimarães & Com p „ Dada
& fla , a.o;, J. C. Soares & Comp., Costa &
!landes, A. Oliveira & Conip. Pinto Fraga &
Comp., G. Piras S.: Comp., doneadves For-
nan .les o Luz & Pire», para o archivamento
de seus distractas sociaes.—Deferidos.

De Albino de Almeida & Comp., para o
archivamento de seu distracto social.— Cum-
pra a exigencia do parecei?.

De Vi-ira Cunha & Comp., para o areldva.
monto da pror000mão do prasa de seu (Ma-
tracto social . — lie terid o .

De S. Ferreira & Oliveira, Cindido Vianna
& Comp., Botelho & Chagas, Afionso & Ho-
mero, a. Miguel & Ribeiro e C. Razia
Comp., para o registro de suas firmas.—
Deferidos.

De F. Lopez. para o cancellamento do re-
gistro de sua firma.—Deferido.

De Guilherme S. de Pinho, para sa anular
no registro de sua firma a nutdant:a de seu
estabolecimento para a rua da Cruguayana
n. 16 .—Deferido.

De Pereira, Araujo & Comp., para se. ~no-
tar no registro de sua firma a mudança do
nome de seu sooio commanditario José Duarte
Martins, que passou a usar o nome José Du-
arte Martins Caldeira. --Deferido.

,De P. Bastos. para lime ser transferido o
livro copiador emn b .anco da firma D. Bastos
IS£ COntlp., de que é successor.—Deforido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, Cid 20 do fevereiro de 1918. —
ãlario Soares Pinto, 2 official.

Relação dos coei rectos, das altera rões e dos
distractos das sociedades commereiaes
belacidas nesta praça archivados eia sessi20
de tf de fevereiro de 1918
Contractos:
De ()Uni Almada. & Comp., fama composta

do socio solidario ()Uni Almada do Campas
Alvlin e do socio de industria APparicio Al-
mada de Campos, para o commereio de artigo.;
de electricidade, a rua do S. Pedro o. 3, ciou
o capital de 25:000z:300.

De F. Calçado & Comp., firma composta do
solidario Alvaro Fagundes Calçado e do soio
de industria Linerio Ribeiro Quinta Filho,
para o commereio de phannacia, com o ca-
pital de 5:0)0 •5 MU.

De J. C. Soares & Comp., firma composta
do sono saiidario José da Co.sta Soares e do
cominauditario Francisco de S rMln, Coam.
para o commercio de fazendas e artions de
alraiatar;a á rua Buenos Ayrm; 01, com o
capital de 000:000,5, sendo 200:0005, do com-
i. anditario.

Do Gomos dos Santo ,: & Comp., fim" com-
posta do sono solidario Antonio tiomN doa
Santos e dos commanditarios Agostinho Joa-
quim Ferreira Antonio Jumpsuit Ferreira,•
para o commerelo de couros, arreios 'e ohm-
dos, á rua Selo de Setembro n. 82, coam
capital de 15 :NOS, S311,10 o capital de cada-
conumuclitario do 37:5035000.

Do Gomes. Filha & Comp., firma compas'
dos so.dossalilarios MA, xoel Jo-O Ganir;.
lio Duarte Games e Manocl JosO Duarte	 I-
mas, para o comarreio de molhados e co-
m-caos, á rua do Merca-lo n. 23, colo o capital
de 8 ):000:30:o.

De Loas & E lwarà, firma compota
sociossolidarios Fenda Lopes Dinalvea e
liam Edwards, para o commorcio de prado-
et03 Ciii mil me á rua ['auto de 1: Natio mis.
e 40, com O kplial de 100:000JJ0.

Da Ainnra1 iSt Coamp., tirMa CJIlipOS'..r. do
SOCi0 solida rio Antonio Sequeira do Amaral e
do coimam:fitará> Jorlo Rodrimies de Se-
queira, para o cominarei° de fabrico do cal-
oado, á rua da Alfandega, n. 207, com o ca-
pital de 100:0'05, sendo o capital do com-
manlitario de 30:9303930.

De Costa Gomos & Coni	 Uma composta
dos SOVi , À4 soli,larios João. da Cota
Antonio Gomes Maciel e José alamins aLm'o1.
para o POnlinM:C 1 0 de artigos de tanoaria á.
rua do livramento n. 03, com o capital do
4:5(W .10.

De Goneabes & Trindade, firma compoMa
dos socios -s ,•ili lerias Elias Gonçalves e Cactaici
'Francisco Trindade, para o commercim
pensa() e (IW:Vit1.3 11101dlia r ia3, á rna lal'h'ea.
Alvarenga n. 1, com o capital de 10:0J0;W )o.

De G. Oliveira 8; Ribeiro, .tinam camooMi
dos socks solidarios Gaimael José de Oliveira o
Salvador Augusto Mendes Ribeiro, para 0
commercio do commissõcs, cowignaeons e -
conta propria, á rua Municipal n. 11, coei o
capital de 150:0005000.

De Irmãos Ferrar°, firma canasta do, w-
cios sohdarios Galileo Ferrara e José Feri-aro,
para o commercio do ferragens, etc. á rua
Senador Euzebio n. 108, com o capital do
30:013$00d.

Do Marfins Dormirdes, firma composta dos
sociOs sOfilarios José Estues Martins e Angeio
Bernaeles y Roarigues, para o c unmerci ‘ i do
seceos e mo:liados, á rume da Alegria n. ;;..);),
com o capital de.10:0003090

De Rodrigues Lisboa & Comp., ficina com-
posta mio soeio solidario José Rodrigues Lisboa
e do sacio de indu4ria Francisco Gomes da
Costa, para connwroio de molhados e con,i-
gnação, á rua TImmohilo Ottoai n. 1-10, com o
capital de 40:tmOS aM;

De Silveira Junior & Comp., firma composta
do sucio solidario Joaquim Dutra da Si 'eira
Junior e dos socios de industr' .a ()atavio Dutra
da Silveira e Sebastião ROCtri troes, para a
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commercio do fumos o Feus preparados, com o
capital de 20:0035, á roa S. Christovão n.615;

De Valia Cunha & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Antonio Augusto da
Cunha, Arthur Valia Filho e Adolpho José
Merciel ., para o commere' l de anauncios,
com o capital do 600J5, á rua do Rosario
n.118 C.

Alteraçõea:

Fogliani & Oaspatoni, ficando O socio Gio-
vanni Fogliani com 100:0)05 de capital, e o
sacio Alexandre Gasparoni com 63:0004 por
ter o primeiro embilsado o segundo com a
quantia de 20:00O5000.

De Nobrega Pereira & Comp., continuando
o capital social a ser do 140:00W, passando
o socio commanditario Antonio Lopes doa
Santos a solidaria . pela sabida do socio Dela
phim Pereira Barquinha, nada recebendo.

De José Gaito & Comp.. pela sahi la da so•
cio commanditaria D. Sopbia Cavallieri Gallo
recebendo 11:0005, o mais algumas modifi-
cações.

Prorogações de prazo
D.3 Vieira Cunha & Comp. , prorogand0 seti

prazo social por tempo indeterminado.

Distractoa:

De Jose Lopes Guimarães & Comp., que
se dissolve pela sabida do soei() José Lopes
Guimarães recebendo 16:00)5, ficairlo o activo
e passivo com o sacio Alvaro de Castro Car-
valho na importancia de 20:00353)0.

De Costa Fernandes, que se dissolve pela,
sabida do socio Manoel Fernandes Moureo
recebendo 5005, ficando com o activo e passiva
o soei() Thomaz Esmeraldo Costa, sendo setm
haveres de 500:30a0.

Do David & Bastos, que se dissolvo pela
sabida do sO2i0 David Coelho recebendo a
quantia do 17:1115633, ficando com o activo o
passivo o sacio Bernardino Gonçalves de OF-
. -a; "--oos, sendo o seu capital de réis
0:C0 )0O0.
De G. Pires& Comp., que se dissolve pela

sabida do soei° Salva.tor Augusto Mondes Ri-
beiro recebendo 5:529O589, ficando com o
activo e passivo o soai° Germano dos SautoA
Pires, sendo seus haveres de 3:00%003.

De Pinto Fraga SI Comp., que so dissolve
pela sabida do sbelo , Affonso Vizeu recebendo
10:0 )05, ficando com o activo e passivo o socio
Eudena. Pinto Fraga na importancia
10:0005900.

De Paulo Midler & Comp., que so dilsolvo
pela sabida do socio Carlos Henrique Gonçals
ves recebendo 24:000$, ficando com o activss o
passivo o so ia Paulo Muller com o capital in-
dividual de 60000200.

De Ca.clindo Pinto & Comp., que se dissolvo
pela sabida do sacio Carlindo Pinto Villas Boas
receitado 3:0005; o socio de industria nada
recebe.

De J. C. Soares & Comp., que se dissolve
pela sabida do soda Alfre to da Co;ta Soares
nada recebendo, fican lo com o activo e passivo
o soei° José da Cos!.a Soares, sondo seu ca,,ital
do 10:0005010.

De Gonçalves & Fernandes. que se dissolve
pela saOida, do sucio Ala,no:1 José Gonç.alves
recebendo 17:0005, ficando com o activo e pas-
sivo o sacio Casamiro Jose Fornandea, sendo
seus haveres do 2:i:00)5000.

Do A. Oliveira & Comp„ que se disr,olve
pela sabida da sacio Eurico Guerreiro Marques
nada roa:bondo, ficando com o activo e passivo
o sacio Altamiro da Costa Oliveira, sendo seu
capital de 6 0J05o00.

De A. Valete. & Comp., que se dissolve
pela sabida do so-io Altredo Augasto Valente
recebendo G:00)5, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Eduardo MOAM Lopes na impor-
tancia de I3:00,);;JO.

De J. F. de Sá & Comp.,que se dissolve pelo
fallecimento do sacio Euelides Abrahão At1311
do 01iveira, ,recebendo,seus herdeiros 71_95380„

e ficando com o activo e passivo o sacio José
Ferreira de Sá,sendo seu capital de 7:1465000.

Do Luz & Pires, que se dissolve pela sabida
do sacio Manoel Joaquim l'ires recebendo
4:0008, ficando com o activo e passivo o SOei0
Antonio Brutu da Luz, sendo Seus haveres do
4:0)05000.

Rectificação :•"'
Distracto:
Do V. Seara 8,4 Comp. O sacio Cornelio Nor-

berto Milsvardo de Azevedo nada recebe ; o
resto corno sabin publicado.

Rio de Janeiro, 20 do fevereiro do 1918.
—G. Earbedo,	 °tildai.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 1 a 10
de fevereiro de 1918 	

	
3.452:1115181

Renda arrecadada em 20 do
fevereiro do 1918
	

216:8205846

3.698.9325327

Em igual período do 1917... 	 3.013:8133213

_ • -
r Alfandega de Rio de Janeire

oa, rEVEREIn0

Bonda arrecadada e n 2):

Em ouro 	
	

81:872SOOT
EM papel 	
	

0a:2:135832
--------

	

Totat . 	
	

172:1364819

Renda arrecadada de 1 a 20

	

do corrente 	
	

3.386:3675578
Em igual periodo de 1917—	 2.386:01558)5

Difforença a maior em 1918.	 1.009:3515773

-EDITAES  E AVISOS
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes

SERVIÇO ELEIToRAL

O Dr. José Saboia V!riato de Medeiros,
curador interino de Isesiduos e presi-
dente da 2 secção da mesa eleitoral do
Engenho Novo, etc..

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208,
de 27 de dezembro de 1910, convoca os
mesarios designados para constituirem
mesa eleitoral da referida socção, Srs.
Ary de Oliveira e Eduardo Ferreira
Compeli°, 'para comparecerem no dia 1
de março, és 9 horas da manhã, no edi -
fiei° da escola publica, á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 409, afim de se pro-
ceder á eleição mareada para esse dia.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro; aos 19 de fovereiro de 1918.
Eu, Jorge Pinto Lisboa, servindo de se-
cretario, o escrevi,	 José So!..?oia_ _Vi
?jato de. AlcdeirosA

SERVIÇO ELEITORAL

Terceira secção eleitoral de Anclaraltij

(Boulevard 28 de Setembro n. 168) •
O Dr. Alvaro do Rego Martins Costa,.

Presidente da mesa da 3° sução eleitoral
do Andarahy, do District° Federal :

Pelo presente e nos termos do art. 13,
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro da
1916, convoco os mesadas José da Silva o
Souza e Francisco Rodrigues Barbosa,
designados para constituirem a mesa
eleitoral desta secção eleitoral (terceira
do Andarahy), para comparecerem, no
edificio da Escola Oswaldo Cruz, no bou-
levard 28 de Setembro n. 163, no dia 1
de março proximo, és 9 horas da manhã,
afim de se proceder á eleição para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica,
Senador e Deputados, mareada para esse
dia; do que para constar mandei passai.
o presente. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 18 de fevereiro de 1918. Eu,
Vital Bacellar, secretario designado, o
escrevi.— Alvaro do Rego Mai .tins Costa.
Está conforme. — Vital Bacellar.

SERVIÇO ELEITORAL

O major Augusto Casar Malta de Cam-
pos, presidente da 31recção eleitoral da
freguczia do Sacramento:

Nos termos do art. 13, da lei n. 3.203,
de 27 de dezembro de 1916, convoca os
mesarins designados para constituireto
mesa eleitoral da referida secção. Srs.
Constantinn Garcia Fernandes e Adolpho
Mathias Bicão, para comparecerem rui
dia 1 de marco, ás 9 horas da manhã. no
edificio da escola publica municipal, sita
ti rua General Comera n. 129, afins de,
se proceder á eleição para Presidooto e
Vice-Presidente da Ropublica. Deputados
e Senador federaes, para este dia mar-
eada. Dado e passado nesta cidado do
Rio de Jonviro, 18 do fpve”nirn de 1918.
— O presidente, Augusto Malta.

tlinisterio da Justica e Negados
Interioreq

Escola Nacional de Bailas Artes

te ordem do Sr. diractor e de canformi-
dado com o regulamento actua; (orla() 31)
acha-se abra, peO) prazo de 120 dias, a
contar desta data, a inscripoio para , o om-
corso ao provimento da, cadeia vara do His-
toria das Rollos Artes. Podeloo concorrer.
todos o3 brasile res. On esrang.eiros, que
exhitiam folha corrida e forma maioros de ai
anoos. Essa concurso comprehenderá (arti-
go 05 do regiinn(ito interno)

a) um trabalho de valor, sobre qualquer
assumpto da cadeira, impresso em folhetos.
dos quaes 50 excinplare3 s-x-to entregues ao
serr,O.ario tia Evoli, mediante recibo;

h) uma prova tatic	 coastan lo da de-
snam -to (3 critica de ohm obra de arte qual--
gim. tira .1a á sorte, prova essa que será ali- .
minatoria:

c) a rguiçao do candidato pala mesa exami-
nadora. composta de quatro professores. sob
a presidencia do director. para verifi aar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
Csn'ipto apresentado, podendo cada um dos
quatro prof2s -;OreS inter 'orar o candidato du-
rante meia hora no maximo:

d) prelocçao, durante quaren'a minutos,
sobre um doa pontos do programtna da ca-
deira em concurso. tirado á sorte, 21 horas
antes, e postos os poio.os na urna em presen-
ça doo. candidatos, que verificarão si foi in-
doido o programma lia intoora.

Secretaria da Escola Nacional do Delias
Artes, 10 de dezembro de 1910. — Dr. Ganz._
Ili2Sa1 secretariqt	 t
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Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, se faz

publico que a inscripção para os exames
da 2 época do 1917 estará aberta na
secretaria desta faculdade, de 18 a 28
do corrente mez, em que será encer-
rada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina
'do Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1918. aa, Dr. Brito Silva, sub-secre-
todo..

Collagio Pedro II

De ordem dn Sr. (tire( tor interino faço pu-
blico que, desta data até ao dia 28 do cor-
rente, inclusive, ficam abortas as inscripções
para os exames de admisaio ao externato e
internato deste collegio. Conforme a resolu-
oao tomada peia eonoregação, em sessão do O
do corrente, somente S3 procederá aos exa-
mes de admissão na hypo'hese de se darem
vagas em uma ou outra casa do collegio o que
seva verifica;:o depois de realizados os exames
da segunda época.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 18 do feve-
reiro de 1018.—Gclacilio A. Pereira, secre-
tario.	 v.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr dicector geral faço

publico, para sciencia dos intoressados, que
no 41.a 20 do corrento procoder-selut reaja:-
eiva monte as vistorias sanitariaa nos seguin-
tes predios:

Rua Lavradio n. 108, ás 14 horas.
alua lliachuelo u. 81, ás 14 horas e 20 mi-

nutos.
Praça D. Antonio. n. 1, ás ti horas e 35

minu tos.
Pra a D. Antonio, n. 3, át 11 horas e 45

minutos
Praça D. Antonio. n. 5, ás 11 horas e 55

minutos.
Praça D. Antonia D. 7, ás 15 horas e 5

minutos.
Praça D. Antonio n. 0, ás 13 horas e 15

minutos.
Praçoi. D. Antonia n. 11, ás 15 horas c 25

inionto.s.
Praça D. Antonio. n. 13, ás 15 horas e 35

minutos.
Praça D. Antonia n. 15, ás 15 horas e 45

minutos.
Praça D. Antonia n. 17, ás 15 horas c 53

minutos.
Praça D. Antooia n. 10, ás 16 horas e 5

minutos.
Praça D. Antonio. n. 21, ás 10 horas e 15

minutos.
Secretaria de Directoria Geral d3 Saude

Publica, 20 de, fevereiro de 1018.-0 secreta-
rio, Da. ii. Zamitle.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço pub l ico, para conhecimento dos inte-
acossados, que, de (miem do Sr. Dr. (h !fe de
Po!ioia do District ) Fedoral, foram c000e-
didas segundas vias do carteiras de alotai lado
para lios elei tonos, aos cidadãos. Pedro Maury
alayer sab n. 8.707 do prot000llo e 48.765
do Registro Civil

Jose Barbosa de Campos, sob n. 0.320 do
prole. ollo e 62 do Ragistro Ckil:

José Luiz da Silva, sob n. 2.167 do pro-
tocollo e 43.376 do Registro Civil;

Antonio Josõ da Silva. sob n. 8.153 da
prot000llo e 4-1.230 do -Registro Civil

Israel nibeiro Moniz, sob n. 706 do pro-
tocollo e 42.088 do Ragistro Civil

Manoel Basilio dos Santos, sob n. 703 do
protocollo o 42.085 do Itegastra Civil.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do 1018,-
O director, INTIM SigUkS Correa.

policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE vEHICULOS

Resultado dos exames effectuados em 8, 1.1
e 16 do corrente:

Motoristas:

Approvados: Athenodoro Gomes Monteztuno,
Alfredo Julio Lemos, Luiz Marinho Soares,
Antenor da Silva, Francisco Borges Ramos,
Manoel Antonio dos Santos. José Francisco
dos Santos, Mario Angusto Andrade, Nestor
Prieto Gomes, Feliciano Mendes do Moraes
Filho, Alone Accieli Antunes, Oscar \Veias,
Antonio Joaquim Ramos Sobrinho e Franoia.:o
Alcantara Gomes.

Reprovado: José Cordeiro.,

Motorneiros

Approvados: Antonio Oliveira Marco, Rude-
zindo Peies Laza, Manoel Josó Tavares, a)o-
mitigas José Serquoira, Antonio lidiciro, Gra-
ciano Manoel Garcia e Manei Ferreira.

Exame do motoristas

Chamada para o dia 21 do corrente, ás 1G
horas, nesta inspoetoria:

Caeatio Esmeraldo Samoa, Diamantino da
Silva Araujo, José Pho o la Barros, Alfredo da
Silva Mesquita, João la rr ira dos Santos, José
de Santiago Souto e Faancisco José Fer-

Turma atipplemontar—José Munia, Antonio
Domingos desCa.rva.lno e Julio Guimarães.

Inspactoria. de Vohiculos, 2) de fevereiro do
1018.-0 inspector, 1). Bernardes.

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

De ordem do Sr. general comman-
dante e para conhecimento dos interes-
sados, esta int:endemia receberá até ás 13
horas do dia 27 do corrente, propostas
para venda de tres automoveis Dietrieb,
força 24 H. 1'. de rodas de borracha ma-
cissa em hcan estado, proprios para se-
rem transformados em autos Caminhões.

As propostas deverão ser endereçados
á Intendencia da Brigada Policial, á rua
Evaristo da Veiga n. 78, em envellopes
fechados, onde tombem os proponentes
encontrarão todos os esclarechnentos

• necessarios.
Quartel á rua Evaristo da Veiga, 4 do

fevereiro de 1918. — Tenente-coronel
Leopoldo Bejém Aloys Scherer,

Brigada Policial - do Districto Federal
INTENDENCIA

AcquiSiçãO de artigos

De ordem do Exmo. Sr. general corri-
mandante, previne-se aos interessados
que nesta brigada recebem-se proposta,
ás 14 horas do dia 26 do corrente, para
a compra no 5.000 colchas de aloodáo
fantasia. 10.000 metros de cretone na-
cional e 500 cobertores de lã.

Só poderá, concorrer quem se habili-
tar préviamonte, eahibindo com e reque-
rimento dirigido ao commandante

brigada, o recibo da contadoria, do haver
depositado a i mportancia de 500;:a da.
qual perderá 20 %, si não apresentar
proposta o a importanda tola!, si pre-
ferida, não assignar o contracto admi-
nistrativo.

O pagamento será feito pela contado-
ria da brioautt.

Na intemiencia, os propononlea encon-
trarão as amostras dos citados ar Lisos.

Quartel, à rua Evaristo da Veiga, em
20 de fevereiro do 1918. — Tenente-co-
ronel Leopoldo Belém Alous Selwrcr.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IM-
POSTOS DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente (LÀ
commissão examinadora faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
terão logar, em conlinuaaão, hoje, 21 do
corrente, ás 11 horas da manhã, no Ly-
ceu de Artes e °Meios, as provas oraes
de portuguez do concurso acima, sendo
chamados os seguimos candidatos: 	 .

Turma effectiva :

Edmundo Gaivão da Silva.
Hiran Azevedo da Silveira.,
Heitor Malaguti de Souza..
Isolino Abuso.
James Garfield de Souza Hotafoga:
Jayme da CrUZ Guimarães.
Jorge de Vasconcelloe.
João Fiorentino Moura de Cast -o o
João Baptista Lengruher.
Joaquim Ajpx Teixeira Leite,

Turma supplementar :
José Carlos da Silva Rocha..
José da Rocha Baptista.
José Lourenço dos Santos.
José Henrique de Paiva.
José Mendes Nepoomeeno.
Sala do concurso, em 21 de fevereiro

de 1918. — João Tavares Dias Pessoa,
secretaria!

CONCI;a50 DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTO:*

DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento do; interessa' los, que
até o dia 28 do corrente serlo recebidos, no
Lycou de Artes e ()Meios, polo secretaaio
commiss10 examinadora, os requerimenios,
acompanhados de attestado nie:lico, dos can-
didatos que deixaram de comparocer As pro-
vas de primeira chamada do exame de portu-
guez do concurso acima e dwejain segunda
chamada.

Sala do concurso, 20 de fevereiro de 1018.
— João Tavares Dias Pessoa, secretario. (.

Directoria do Patrimonio' Nacional

Primeira Sub-directoria

SERVIÇO DE FORNECIMENTO AS REPARTIÇÕES DL

FAZENDA DA CAPITAL FEDERAL

Do ordem do Exino. Sr. ministro da Fa-
zenda, faço publico que até o dia 2 de março,
ás 1-1 horas, sevão recebidas directamente
pelo signatacio deste edital, na 1. 4 Sub-dire-
ctoria da. Directoria do l'atrimonio Nacional,
propostas para o fornecimento a to ;as as re-
partições de Fazenda desta Capital durante o
anuo corrente de 1018 dos artigos seguin-
tes:

Áridos e reactivos;
ObjeCos de expediente;
Material e ola;ectos para electricidade;
Matelaal para (aduas e lanchas.
São as seguintes as condições da presente

concurrencia:
Priumara — Todos Os artigos serão de pri-

meira qualilade e só serão acceitas propostas
foitas . especialmente para cada grupo, nas lis-
tas improaa as que serão fornecidas aos contri-
buintes na 1' Sub-dicectoria, da Directoria do
Patrimonio Nacional e deverão ser restituidas
com indicação dos preços para todos , os artit
gos, no dia acima designado, cm enveigkr



Por esta directoria se faz publico que
os Srs. Antonio Miguel de Azevedo Silva
e Florismundo Baptista Machado reque-
reram o aLrnin pnio de terrenos de ma-
rinhas e acreescidos á margém da Lagta
de Aramaria, no Estado do Rio, na ex-
tensão de 1 .138n1,90.

São convidados, portanto, todos conci-
tes que se julgarem prejudicados com á

Recebedoria do District° Federal

RECISTRO PARA O l'AMICO c com:amuo Da rno-i
DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSUMO

De ordena do Sr. director desta repartiçao,
scientifico aos Srs. interessados de que, a.
partir do 2 do corrente meã até 51 de ruarao

• 2,C72	 Oui.ri	 x4P.O.	 DVv.Rio ePinern; Rev reiro de 15).18

pas fechadoa, emanando g deoluraçaoalas re-
;;Pectivas classes o nonnnals prowniente.

Segunda — As propoatan seno feitas em
duas vias, ambas esta a, datadas e
a-ssignadas e nadas espeéi4caoa, URI acere
Salmos, entrelinhas, emontlas,barties; rasuras
ou resalras, cio algarismo e por exttutso, os
Preçeade cada um do3 artigos escriptos com
tinta preta.

T~ra — Os proponentes, para julgamen-
to de sua idoneidade, deVerão'apresentar:

1°, documentes, mal original ou publica
fórma., denianamente coneertadá. , etn que de-
clarem qual o capital da sua flama social rea-
lizado até a data do presente edital e regis-
trado na Junta Commercial

2°, documento provando serem importa-
dores, pela Alfandega, dos ainigos que pre-
tendem fornecer, quando forem de proce-
deiieia estrangeira;

. prova, em original ou publica fórma,
devidamente concordata, do auitaraio de im-
postos federaes e municipacs, relativos ao cor-
rente exercicio e concernentes aos artigos.

Quarta — Cada proaotiente depasitará pré-
viamento no Tile-juro Nacional, mediante

" guia visada pelo signatario deste edital, e que
sómente ser dada ate o dia 2 de março, ás
14 horas, a quantia de um conto do réis
(i :004), em moeda corrente ou em apolices
da divida publica, ao portador, para garantia
de cada proposta.

Quinta -- Para cada classe será lavrado
dpportunamente na Procuradoria Geral de
Fazenda Publica, no Tliesouro Nacional, uni
contracto em que o concorrente cuja proposta
for aceita se obrigará ao cumpaimento do
.orlas as condições deste edital, depositando
previamente a quantia, de cinco contos dei
reis (5:00a$), em moeda corrente ou apolices
ao portador da divida publica, para garantia
da execução rigorosa do mesmo contracto.

•Sexta — As propostas saro recebidas na
eSuindirectoria da Directoria do Patrimonio
Nacional até ás 1. 1k horas do dia 2 da março,
e abertas em dia o local que sarão designados
por edital, na prosonça dos iuteressados.

Sotima—Os obnutos de c'qndiente a famezer
sprão iguaes em qualidade e dos mesmos fa-
bricantes das amcntras ea:arenteo no Tile-

Zitt ro.
Oitava — O proponente preferido para o

fornccimc to de qualquer classe, recusando-se
mi não comparecendo a assignar o contracto,
«entro do prazo de qratro dias (I), a contar
da data do edital de chamada, que será publi-
eado pela referida sub-directoria, perderá o
direito á caraaão, que reverterá para a Fazen-
da, e ao contracto.

Nona — Ao Tliaaouro, e a qualqacr uma das
entras repartiaaes, fica reservado o direito de
lidquirir por conta do fornecedor os urtigas
que não ftVein entregues nos prtzas exigidos
no que forem julgados de qualidade inferior e
não forem substiandos com promptidão, in-
correndo, além disso, o fornece,,ior, na multa
de 25 % sobre o valor dos mesmos artigos.

Decima — Os contractos poderão ser re-
dido	 d acho 1	 uospla ou despacho o ,x1 . Se.

ministro da Fazenda, que- haja quer não haja
proposta do lbrnecenor, nos casos de aban-
dono ou de recusa desta em satisfazer os po.-
ilidos eindependente de interpeilacno judicial,
sujeitando-se lambem nesse caso o conerac-
'tante á perda da caução em faaor da Fazenda
Nacional.

Decima primeira —Fica livra ao Governo o
direita de escolher de cada proposta Os artigos
clue guiam?. Mas no caso de um proponmite
apresentar grande maioria de artigos mais
•aiaratos do que qualquer outro, reserva-se o
Obverno o direito de, em relação ao forneci-

, ihento dos demais artigos. contractar ta mbent
koln elle a desdo que acceito Cs preços nduinios

i'etkrecidos pelos demais concurreníes.
lle,ciina segunda—Os concorrentes pr:eferi-iialsaa_guen niaaran da assinatura do coatracto,

apresentarem, conta de,fornecimento com pre-
ços maiores mio os estipula'as seran adverti-
dos pelo chefe da repartiaRo; em caso de rent-
eidencia o Sr. ministro da: Fuma& poderá
impor-lhes a multa do a0aS.a 1 :00%,,. que será
retirada da caução caso naoacia paga no tem-
po marcado, cum a intimatnáo emprazo fixo
para integrar essa cauçao, stab pena de resci-
são do contracto, independente de interpella-
alo judicial.

Decima terceira—No (:aso de absoluta igual-
dade entre duas propostas com direito a me-
/hor classificaaio caberá ao Sr. ministro da
Fazenda escolher a que julgar conveniente.

Decima, quarta—Serão observadas nos tra-
balhos desta coacurrencia, bom Como 1103cou-
tractos que se lavrarem, as seguintea disposi-
ções do art. 54 da lei it. 2.221, de 31) de
dezembro de 1909:

a) a questa() de idoneidade dos propmen-
tos será eaaminada e julgada préviamente,
antes do abertas as propostas:

b) as propostas maios autares não tiverem
sido consi 'orados idoneos não serão abortas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos Os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos on outros;

d) antes de qualquer &cisa°, serão publi-
cadas na integra;

e) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o ' mono-
isente ofTerecer. Não se tomarão cm conside-
ração nuaesquer on'artas de vaanagens não

.evistas no edital do concurrencia nem as
ropostas que contiverem apenas o offere,ci-

manto do Infla redueaão sobre a proposta
mais barata;

f)a concurrencia (prefereneia) cabe de di-
reita ao autor da proposta mais barata, por
mumuinla que seja a differenaa entre dia e
qualquer outra.

Dacima quinta --- A questão de idoneidade
será julgada por uma c,ommissão nomeada do
accórdo com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. 1, de 10 de abril de 1911, lavrando-
sa uma acta desse julgamento, assim como da
sessão de abertura das propastas.

Decima sexta — Os contractas que se lavra-
rem cru vista ‘lesta coacurrencia deverão ser
Publicados O submettidos ao registro do Tri-
bunal de Contas, nos prazos marcados no
art. 5" do decreto n. 2.511, de 29 dezembro
de 1911, e art. 12 do decreto do Executivo
n. 9.393, de 28 de setembro de 1912, o só
serão validos depois do registro desso tri-
bunal.

Decima %Mima—Nessas nantractos se obser-
vará o que dispõe o art. 131 da lei n.
de 5 de janairo de 1917 ; o sello será o do
registro simples por linha, obrigando-se, po-
rém, o ~I racial] te a pagar o acne propor-
cional nas facturas que apresentar.

Primeira Sina-directoria. do Patrimonio Na-
cional, 14 do fevereiro de 1918.-0 presidente
da commissao, Aadc?ino Corréd,

Directoria . do Patrimanio Nacional

TERRENOS DE MARINHAS E ACCIP.ESCIDOS Á
:NI:VIGEM DA LAOÕA DE AllARDAMA, NO ES-
TADO Do I/10.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tenlo-se extraviado as
apoliéea da divida publica interna fundada.,
do valor nominal de 1:000S cada unia, uni-
formizadas, do juro animal de 5 ss , papel, de
mas. 473.098 a 473.10.), pertencentes, a do
n. 03.098 a Paulina Carolina Bosa., brasi-
leira, solteira, a do n. •473.099, a Henrique
Antonio Pinto, brasileiro, casado, e a de,
n. 473.100 a ambos, em cOmmum, vão ser
expedidos novos titutos si dentro 310 prazo
de cinco dias não houver rechmaaaa em
contrario.

Caixa de Amortizarão. 10 de fevereiro
de 1918.— O inspector, João Lindol»ho ('a-
coara,

concessão, a apresentar as Rias ne1a/112-r.
cb'es, devidamente documentadas, nat
prazo de 30 dias, nesta reparéicilii, findo
o qual não mais serão attendidos.

Primeira Subdiroetoria da Directorr,1
do Patrimonio Nacional, 2.1 de janeiro' dO
1918. — O sub,filrector, João_ Nqr_clitito,
Otircii.a da Silva.

Caixa de Amortizago

raço publico que, tendo-se extraviado a:
apolice da divida publica interna fundada;
uniformizada, do valor nominal de 1.:000$,,
juro de 5 í, papel, ao anuo, n. 381.3 70, per;
tenente a Alaria, Mesquita dos Santos, brasi-
leira, casada com Adolpho Ferreira dos San-
tos, vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, -18 de fevereiro de
1918.— O inspector, João Lindolpho ('amara.•

Calm de Amorti'ação

Faço publico que, tendo -se extras lado a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformimda, juro mutual de 5'5, papel, nu-
mero 115.522, do valor nominal de 1:0003,
pertencente a Francisco Leal & Comp., vae
ser expedido novo titulo si, dentro no praso
de cinco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa do A moriizacão, 18 do fevereiro . do
1018.-0 inspector, João LindolphoCamara.(a

•

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo -se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro animal de 5 , papel,
do valor nominal de 2)0$ cada uma, parlam-
cantes aos menores Alice e Aleobiles, por-
tuguezcs. filhos do Alice Coelho Gcimaraes,
sua tutora, e do finado Gonçalo Joté Corrêa
Gunnarães. sendo do n. 1.2t1 a do Alice o
de n. 1.212 a de Alaebiades, vão ser expe-
didos novos titulas si, dentro no prazo de
oinco dias, não houver reclamação Clk con-
trario.

Calva de Amortizaçoo, 1,8 de feverehn do
1918.— O inspector, João Lindolpho Camara.
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CLB&C: 1 dita si. 4.638, idem.
Jate: 2 ditas ris. 7 e 4, idem.
VOC: 1 dita n. 4.632, idem.
Granado: 1 dita n. 12, idem.
WG: 1 dita n. 1.893, idem.
Armazem n.	 Nota'. Pereira: 17 quintoÇ

vazando.	 aa1
Idem: 1 ditos, vasios.
Nobra. Santos: 1 dito, vazando.
Thorné & Comp.: 5 ditos, idem.
Torres: 2 ditos, idem.
Teixeira tiorgas & Comp.: 3 ditos, ideei.:
JF: 1 ditai, idem:
JVC: 1 dito, idem.
.II': 1 dito, idem.
Dias Almeida: 7 ditos, idem.
Henrique Santos: 2 ditos, idem:
Sem marca: 1 dito, idem.
Armazem ti. 7—alartini Pacheco & Comp.r.,

1 quinto, vasando.
atile.: 2 ditos, idem.
11111PS&V: 5 ditos, idem.
111,S2C: 1 dito idem.
Fernandes Mourão Si Comp.: I. dito, idcoik
Ferreirtt Càbral: 1 dito, idem.

a• Pereira Silva: 1 dito, ident.
P&S; 1 dito, idem.
Vate: 2 ditos, vasos.
Cunha Pinho: 1 dito, rasando.
Caulino Mourão & Comp.: 1 dito, idema
Coelho Duarte St Comp.: 1 dito, idem.;
CTC; 1 decimo, idem.
GSC: 1 dito, idem. -
BAC: 1 dito, Idem.
Figueiredo Marinho: 3 ditos, dons vasando

uro vasio.
Henrique Santos: 3 ditos, vasando.
Fernandes Monrão: 8 ditos, idem.
Cunha Pinho: 3 ditos, iriam.
Figueiredo Caminha: 8 ditos, idem:
Dias Almeida: 7 ditos, ident.
PS: a ditos, idem.
III,C: 2 ditos, idem.	 --
41AG: 3 ditos, idem.
Camilo Mourão: 11 ditos, iderna
idem: 1 dito, vasio. 	 •
Granado: 2 ditos, vasando.
Fernandes Sampaio: 1 -ito, idema
Marques Silva: 1 dito, idem.
Armazem n. 7—CNIC: 1 quinto sem nalmerdi

vasaildo.
Riba Cruz: 2 ditos idem, idem.
Azevedo Andrada: 2 ditos idem, Lidaria
Idem: 2 ditos idem, vasio.
alarti Pacheco: 1 dito ideia, vasandoa
Almeida Chaves: 9 ditos idens, idema
Pereira Sinval: 2 ditos idem, idenia
CRC: a ditos idem', idens.
OLSC: 6 ditos idem. ident.
GSC: 1 dito Hem, idem.
PC: 2 diais idem, idem.
Nobrega Sautos Sz Csmp.; 8 ditos iiictr'

ideIdme.in: 3 elites idem, V3.5103.
C.XC: 9 ditos idem, vasando.
Pereira Sinval: 3 deeimos idem, islem
CTC: 9 ditos idem, vasio.
Vale: 7 ditos idem, vasando.
Nobrega Santos: 1.dito idem, idem a
SCC: 1 dito idem, idem.
Tiiomné & Comp.: 1 dito idem, idem.
Caserniro Pinto: 1 dito idem, átona
CIC: 1 ditos idem, idem.
Teixeira Borges; I. dito idem
GZC: 6 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, vasio.
PL: 4 quintos idem, vasandOa
MRPS&V: 6 ditos idem, idem.
Marques Fonseca: 9 ditos idem , idem:
Idem: 1 dito idem, vasio.
Armazena n. '7—Custodio Baavi,ata • 8 ciullitt31/

vasando.
Idem: 1 dito, vasio.
Vale: 39 ditos vasand0a
Torres: 16 ditos, idema
Idem: 1 dito, vasio.
JIC: 2 ditos, vaaando.
Almeida Tavares: 5 ditos ia-fiai-.

se-procederá ao registro para o fabrico ou
commercio de productos tributados pelo im-
posto de consumo, a saber: fumos e seus pre-
parados, bebidas, phosphnros, sal, calcado,
perfumarias, especialidades pharnmeenticas,
conservas, vinagre, velas, benzalas, taci los,
espartilhos, vinhos estrangeiros, papel do for-
rar casa e malas, cartas de jogar, chapas,
discos para gramophonosa lanços e vidros,
ferragens, café torrado ou moldo e manteiga.

A cobrança doa eanolumontoa obadecerá á
tabela do art. 9" do regulamenta annexo ao
decreto u. 11.931, de 1 a de fevereiro de 1916.

Para obtenção do registro, o interessado
apreaentará uma guia, conformo o modelo I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as camelos tributadas do seu fabrico ou
commereio, que- sujeita la pagamento do emo-
lumento, quer obrigadas ao regist ar) gratuito,
devendo a guia corresponder distinctamente
ao fai‘rico, ao commercio rimam' ao cominarei°
ambulante, c, neste ultimo caso, mencionar o
numero da caixa ou vehiculo.

A guia para renovarão do rega..tro será
acompanhada da patente do atino anterior
ou. quando esta estiver inata a processo em
andamento nesta reparta:ao, far-se-ha
mesma guia menção dessa circumstaacia e do
numero tomado pelo processo no protocollo
da porta .

03 devedores á. Fazenda Nacional de multas
por infracção cio regulamento do imposto de
consumo ou de taxas de mercadorias sonega-
das ao pagamento do mesmo imposto, não
poderão obter o registro sem prévio paga
mento ou deposito da multa e do valor da
soilegaçaio.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será itnmediatamente levantado o cadastro
de, todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra 03 que não tiverem
satisfeito aquela exigencia, aos quaes será
imposta multa igual ao valor dos emolumentos
devidos, ou de 40, quando se tratar de re-
gistro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será admittido a fazei-o com a mul-
ta de 25°10 do valor dos emolumentos devidos,
dentro doa tres primeiros mezes depois de
vencido o prazo, de 30 °/, decorridos mais de
troa meus, e de S, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco, incidirão
na multa de 50000 a 1018000.

Recebedoria do Districto Federal, 1 de iaa
»eiro de 1918. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado. 	 (•

r Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repar-
tição, scientifico os Srs. contribuintes do
imposto de consumo do que, por errado da
lei n. 3.4a3, de 3t dezembro de P317, que
orçou a receita geral da Republica. para

.e exercicio do 1918, 03 decretos 03. 11.951,
• de 16 de fevereiro de 1016, e a:1.3:1, de 6 de
.(amieiro de 1917, relativos á arrecadação e fis-
'Ciilização do mesmo imposto, soffrcram as
seguintes alterações

Nas BEBIDAS : foi acereseentada a aguar-
dente de mandioca, vulgarmente denoini-

Olaria «tiquira», pagando 60 réis o litro, 40
Lraris a garrafa, 30 réis o meio litro e 20 réis a
meia garrafa

Ficaram isentas do imposto as aguas mine-
vaca naturaes inedicames de origem nacio-
nal :

Nos anosrnor.os : pagarão 13 réis as cartel-
4inhas ou caixinhas entendo até 30 alma_

piloros, cont'nuando a pagar 30 Pais as que
cont . verem até GO phosphoros

NAS PERFUMARIAS: fica isento do imposto o
«sabão-tinaa perfumado que se applica em Uso
vagens de roupas e de casas;

NAS CONSERVAS: a taxa do salame da carne
bovina foi reduzida a 100 réis por kilo;

As conservas alimenticias, quando acondi-
cionadas cio reaipientes de louça ou de vidro,
pagarão o imposto pelo peso liquido legal, fi-
xada em 30 ^,a do peso bruto a taxa do eu-
voltorio externo;

NOS TEC/DYi: pagarão 20 réis por unidade
os lenços de algodão puro, bordados ou guar-
necidos de ren Ma; 43 réis 03 de algodão e
linho, bordados ou guarnecidos com rendas;
250 réis os de borra de seda \com qualquer
outra mataria, badalados ou guarnecidos de
rendas, e 300 róis os de seda pura, bordados
ou guarnecidos com rendas;

As alcatifas e tapetes de 11 pura pagarão
300 réis por unidade até um metro quadrado
e 100 réis por mais cada metro quadrado ou
fravçio; as alcatifas e tapetes de lã com qual-
quer outra mataria, exceptuada a seda, de
algodão, juta ou matarias semelhantes, sim-
ples ou maxtras. por unidade, até mn metro
quadrado ou fracção, 150 raia e 50 réis por
usais cada metro quadrado ou fracção;

Nas LOUÇAS E VIDROS: foi estendida a isenção
de que gosa a louça de pó de pedra manufa-
cturada na fabrica de Santa Catharina, cm
S. Paulo, á da fabrica Villa Colombo, no Es-
tado do Paraná, o á, mesma louça e outros
productos ceramicos das fabricas de Angelo
Rizzi & Irmãos, estabelecidos em Pe,dreiras,
municipio de Amparo; Santa Josepbása, em
antidiahy, e da Vinva Grandi iSz Comp., em
S. Renutri°, no Estado de S. Paulo.

Primeira Sub-directoria, 2 de janeiro de
1918.-0 sub-director interino, Herman() Eu-
(leni° Tataro.

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Exercício de 1918
De ordem do Sr. directos*, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que, de
1 a 28 de fevereiro do corrente anuo, se pro-
cederá á cobrança, sem multa, do 1° semestre
do imposto de industrias e profissões.

Previno aos contribuintes que, na farina do
art. 73 do decreto n. 10.002, de 20 de maio
'de 1014, o imposto não pago no referido mez
incorrerá na multa de 20 % elevada a 30 %
no caso do ser cobrado judicialmente e, betu
assim, que, finda a cobrança a certidão cuja
imporiancia não exceder uma só prestação,
dentro de 60 dias, será remettida, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica para co-
branaa executiva.

Primeira Sub-directoria, 30 de janeiro de
1018. —hei-mano Eugenio Tavares, sub-director
iiiterino.

r1n•• •••••n

asalfaudega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pa-

blico, para conhacimento dos iute,rassados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, dovendo Seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo ale
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor americano Kentacky, entrado em 8 de
fevereiro de 1918:

Armazein n. 6 — Stude Baker: 10 caixas
com diveasos numeras, avariadas.

Vapor francez 11 atjainville, entrado em
23 de janeiro de 1918:

Armazem n. G — Cale: 4 caixas com di-
versos numeros, repregadas e avariadas.

Casa Cruz: 2 ditas mis. 2.822 e 2.827a
idem.
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AISC: 2 ditos, idem.
GZC: 34 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, vasios.
CTC: 7 ditos, rasando.
Idem: 3 ditos, rasios.
Nohrega Pereira: 3 ditos vasandOw
Thome & Comp.: 9 ditos, idem.
JQ: 6 ditos, idem.
MC: 18 ditos, idem.

* Idem: 2 ditos vasios.
A. Costa: .1 diw, rasando.
Ilivelle	 Comp: 1 dito, idem...,

• MPC: 1 dito, idem.
Ferreira Cabral: 1 dito, idema.
NVC: 1 dito Vem.
Figueiredo: 3 ditos idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Simões Macedo: 1 dito, idem.
Moinai° IS: Comp.: 1 dito, rasando.'
DM: 3 ditos, idem.
Casa Cosmopolita: 1 dito adem:
PC: 1 decimo, idem.
AEB-Aracajá: 1 quinto, idem.
Vapor franeez Ligo', entrado em janeiro da

1918.
Armazem ri. 7-Nobreza Pereira: 5 quintos,

rasando.
1 lem: 3 ditos, vasios.
OLSC: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, rasando.
PS: 8 ditos. idem. 	 •
Pereira Salvas : 4 ditos, ide:n4
Prista : 1. dito, idem,
11A&C: 1 dito, idem.
SA&C: 2 ditos, ideai.
Idem: 1 dito, -idem.
Thonal Comp.: 20 ditos, ideatat,i
Idem: 2 ditos, vasios.
Torres: 2 ditos, rasando.
TBC: 1 dito, idem.
ValC: 3 ditos, idem.
CP: 4 ditos, idem.
Idem : 2 decirnoa,
G1C: 1 quinto, idem.
.IF&C: 8 ditos, idem.
Idem: 2 ditos. vasios.
JSP 1 dito, rasai/ lo..
JN1PG: 7 ditos, idem.
JA : 4 dito, idem.
Liem : 2 ditas, vasioa.
Lago Carneiro : 3 ditos., .vasandoaa
Idem : .3 doentios, idem.
Idem : 1 dito, vasio.
G-M-C: 3 quintos, rasando.
Marques Fonse a: 2 ditos, idem.
Armazem n. -7 - M. Venoso: 1 quinto ra-

tando.
AIP&C: 4 ditos Morri.
MP-Pelotas: 1 dito idem.
Dias Almeiaa: ti ditos idem.
INIP&C: 1 &cimo idem.
alouram: 2 decimos idem.
Idem: 4 quintos idem.
AC: 4 dita: idem.
AAC: 2 ditos ideia.
Idem: 1 dito v sio.
Bebiatio: 1 dito rasando.
Idem: 1 declino vasio.
Casa Carvalho: 3 quintos•vasanad4,
CF&F: 7 alceimos
Liem: 4 quinto.; hien,.
OF: 2 ditos idem.
Cunha Pinho: 1 decimo idem.
Idem: 1 decimo vasir.
Casa Lopes Fernandes: 1 quinto rasando.
Idem: 1 dito rano,.
CMC: 6 dites rasando.
CCC.: 1 dito idem..
Idem: 1 &cimo atasio.
Idern: 4 ditos rasando.
C,arnillo 'afearão: 11 -quintos idem.'
Casa da [adia: 1 dito rasa°.
Idem: 1 dito rasando.
De: 1 dito idem.
Vapor Vasari, entrado cm 8 de fevereiro de

, Armazem ri. 18- AMX: i encapado n..21.1,
.avariado,

Armazem ti. 18-11D-AC: 4 caixas com di-
versos iiiimeaos, avariadas.

Carlos Conteria: 2 ditas ns. 4 e 5, repre-
gadas e avariadas.

Carlos de Vasconcellos: 1 dita n. 2.089,
idem.

Clay: 2 ditas ris. 6 o 7, idem.
Casta Pereira & Comp.: 1, dita n. 108.058„

Idem: 1 dita n. 158.057, idam.
[1W-Primeiro: 8 ditas ns. 071 A, 91 o oa,

Idem.
Dem: 2 ditas ns. 1.155 e 1.109, idem.
Dr. L. W. Ilackett: 1 dita sem numero,

idem.
idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem:
Idem: 1 dita sem numero, ide-ma
F. C. Diaz: 1 dita n. 106, idem.
G-AMC: 1 dita n. 625, idem.
RIF: 3 ditas ris. 1, 6 e 3, idem.
Martino: 1 dita n 7, idem.
Idem: 1 dita n. 6 ou 0, idem.
PM-C: 2 fardos ns. 1.011 e 1.090, idem.
MC: 1 caixa n. 18, idem.
II: 3 ditas ris. 1.477, 1.475 e 5.190,

idem.
VLIC-G: 1 farda ileg•irel, avariado.
F•-Garcia: 1 caixa ri. 196, rasando e ava-

riada.
Granado: 1 amarrado caixa ri. 2, repre-

gado.
G.G.-Minas: .1 endro, n. 1, rapinada 0.

avariada.
J.[3.C.: 1 dita n. 6, repregada.
111.C.-313: 1 dita n. 985, idem.
Costa Pacheco & Comp.: 1 dita, idem.
Chaael: 2 ditas ris. 6 c 13, ropregadas o

avariadas.
R : 1 dita n. 1.478, avariada.
SCM: 4 dita n. 20, ta:pregada.
Armazom n, 18-VDC: 1 caixa n. 3, ropre-

gada,
G-ANIC: 1 dita ri. 628, idem.
AL: 1 dita ri. 25, idem. -
DD - AC: 2 ditas de diversos numeroa,

idem.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, reprcgadas e ava-

riadas.
I3: 1 dita ri. 386, ropregattla.
Carlos Contevillc: 2 ditas ris. 2 e G, repre-

gadas.
Costa Pereira 45: Comp.: ,1 dita ri. 203.468,

idern.
Idem: 2 ditas ris. 158.054 e 158.056,. idem

idem.
	 de Vasconeellos: 1 dita n. '73, idem.

Gonteville: a dita ri. 067, avariada.
Dr.. L. XV. Ilackatt: 1 bart •ica sem numero,

idem.
'D\V-Pramor: 1 caixa n. 886 A, repre-

rada .
F. C. Diaz: 3 ditas ris. 101, .102 e 103. -ava-

riadas.
A/fandega do /lio de Janeiro, 16 de fava-

reiro de 19:8.- O ajudante do inapector,
Carlos Proença Gomes.

Idem; 1 caixa n. 427, repregada e ara
riada.

AVC: 1 dita n. 171, repregada.
ACC: 1 dita ti. .1, rapinada e ava-

riada.
JIMA: 1 dl i a sem numero, repregarla.
CFAIV: 1 dita n. 5 a idem.
CSC: 1 fardo ri. 9.551, avariado.
CA: 1 caixa ri. 1.827, idem.
A-J-C: 2 ditas ris. 9 .aii e 006, idem.
CFaIV: 1 dita ri. 50, repregada e ava.!,

alada.
/dam: I dita n. til, avariada.
(;AC. 1 dita it. 4, repregada.
DP: 2 ditas ris. 353 e NI, ideia.
Iciern: 1 barrica ia. 361. idem.
ESC: 1 caixa n. 36.105,
Idem:' 5 fardos com diversos numeras, and

Em;: 1 caixa n. 6.098, i lem.
ESC: 1 fardo ri. 74.007, rara.,
F11WC: 1 caixa ii. 371, repregada.
Ff: 1 dita ri. 109, idem.
FRY: 1 barril n. 1, raaanda.
Armazern ri. ii - G: 1 barrica ri. 28, r.Va-

riada.
linal: 1 caixa n. a03, Mam.
JAO&C: 1 fardo n. 212, idem.
JEAN': 1 caixa 71. 21, reprezada..
Lare: 1 barria n. 91, Wein.
LSC: 1 giro ri. 8, avariado.
M-C: 1 f.rdo n. 4.910, roto.
12' V0-07100: 1 caixa, avariada. 	 •
MGM: 1 dita n. 2.710, re.pregada c asa.-

nada.
312: 3 ditas, diversos numeros, represa-

das.
101: 1 dita n. 83a, idem.
30: 1 fardo n. 87, avariado.
C-N do [I-T: 1 caixa it. 0100, idcma
'7609: 1 fardo n. 49?, .idem.
F-25-1:4 caixa n. 1.063, ;alem.
7609: 3 fardos Tis. 502, 0aa e 497. idem
F-25-A: 1 caixa II. 1.01, idem.
101: 1 gigo ri. 214, idem.
F- 25 -A : 4 caixas, diversos numeras,

Idem.
alara: 1 dita n. 1.626, repregada.
101: 1 gigo n. 473, repregado e avariado.
Ideni: 1 dito 11. 275, idem idem. 	 •
OPC: 2 caixas 114. 4.263 e 6.285, idem

idem.
Idem: 1 fardo ri. 4.283, avariado.
C-O-C: 2 caixas na. 3 e 3, repregadas.
Pacheco: 1 dita TI. 6.208, Mala,
Idem: 1 ditam. 6.210, idem.
PSN-liCC: 1 fardo ti. 2.868, repregado o

avariado.
QGC: 1 caixa n. 9.555, repre!ra,da.

G ditas, diversos numeres, idem.
Armazam ri. 5-11:aleigues: 2 raiana namo-

ros	 752., repregad:zs e avariadas.
11WC: 5 tiiias diversos numaros, avariadas.
I leni: 1 barrica ri. 2.100, idem.
notleigues: 1 caixa n. 103, repregada

avaria ia.
11FlIC &C: 1 dita n. 9.613, repregada.
BA: 1 -dita ti. 880, idein.
TIS: 3 ditas ris. 0.910 e 6..102, 1 1cm.
1131: 1 dita ri. '720, avariada.
DM: 1 fardo n. 136, idem.

Lliandega do Ri o de Janeiro

Pela insneatoria desta alfandeg,a, Se
faz publico, para vonliecimen:o dos in-
teresaados, que foram descarregados
para caia reparliaito os volumes abaixo
tneradonadaa, Corri simulas de avarias ede tapa; do,.endo Sf'11S donos ou consi-
gnatarias ri paesentaram-se no prazo de
15 dias ¡arra providenciar a respeito.

Vapor .inglez Phidias, entrado em 9 de fe-
vereiro da 1018:

Armazem ri. 5-Araujo: 1 barr:ea n. 423,
avariada,

Idem: 3 ctilxits, diversos numeroa, idem.
101: 1 fardo ri. 03, idem.
11WC: 1 caixa n. 5  ()dl represais.
idem: 1 tairrica ri. a.002. avariarat.
llo r,
'
era: 1 caixa:ti. :?..110, tepregada.

1111: 1 dita n. fk0, idem.
ES: 4 dita; diversos nnmero r,, idem.
Ilogers: 1 gigo n. 70, repregado c ava-

riado.
Idem: 1 caixa it. 2.42?, avariada.
SC-11: 1 f.u.(lo n. 1.621. dem.
iCi-liF62:i dito ri. 522, ideai.
S.: 1 caixa n. 802, idem.
SCM-EF 02: 1 fardo n. 523, idem,
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\TC: 1 (lie) n. 183. ideia.
1 'em: 1 dito n. 182, Hem.
NV11:1 c .tixas diversos namoros, reprega-

da.; e avaviadae.
:1 ditas idem, repregadas.

Vapor" Padunal Tocantins, entrado em 9 de
fevoi'ciro de 1918

A eniazem a. 6•AM: 1 caixa sem numero,
Te

I 'ene 1 ania•Tado de caixas 'as. 3 o 4,
repieet.i•io e avariado.

(;rm; 3 saccos os. 3 e 4, avariados.
.'	 o. 6—Idem: 1 sacco sem numero,

ava a lo.
Idem: 3 ries idem, com falta e avariados.

Caixas W.(1111, va.sando.
mem: 1 di : o. 12, repregada.
Liem: 2 ditas s/n, e n. 3, repregadas e

avariata.s.
*1-3:C: .15 ditas diversos numeros, vasando .o

avariadas*.
S XT—s888: 5 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
Vapor Bonwinville, entrado em 2-1 de feve-

reiro de te18:
Armazein a. 6—Drogaria Berrini: 1 caixa

I'. repeogada.
Areee: 1(::ta it. 8, ie?em.
D&C: 1 dita n. 3, Hem.
Focos: t dita n. 1, idem.
FH1C: 1 dita ii. 09. idein.
Vapoe americono 1e .7tacky, entrado em 8

do fevereiro de 19:8:
Armazem a G -SA & Comp.: 1 fardo n. 8,

roto e avariado.
Tl r.: 3 saceei sin., idem, Hem.
LIC: 1 caixa ei. 8, reerega ia e avariada.
M: 1 dila a. 2, Hem, idem.
VI-2 ,e0-13: 3 ditas ns. 110;107 e 114,

Idem. Hem.
NCI-2e5: 1 dita o. 1, idem, idem.
(13: 1 , !ita n.	 /.58 R, Hem, Hem.

tem: 1 dita n. 2. ta c, idem, idem.
70-13: 4 ditas diversos namoros, Hem,

idem.
20	 i dita n. 112, idem, item.

;:i: 1 dita n. 1, idem, Hem.
\V.—et—E-e-13—C: 1 amarrado de caixa

p. 4 0, 'em, i 'elo.
t 4 to a. 1 .W.e. idem, idem.

SCC: 3 caixas	 i !em, idem.
S&S: dil.3,3 diversos uttmeroi, idem, idem.
PLC: 2 !ele-o; sins., r tos.
Arinazein n. 6—VC•A: 1 caixa n. 19, ro-

prere las e avariada.
Cl: 1 dita. a. 33, idem idem.
CPC: 5 saccos seio numero, rotos o ava-

ria n los.
Castro de limei la 1 caixa n. 1, reprega.da

e avariada. - •
F—C—&—C: 3 ditas as. 8, 7 e 13, idem

Hem..
GCY Comp.-GEYV: 1 dita n. 12, Liem

idem.
Polonia: 1 dita sem numero, idem idem.
JIA: 10 ditas de diversos numeros, idem

idem.
JACO: 1 'dita n. 31, idem idem.
Vamar francez 1Jauiinvi1lc, entrado em ja-

noir) de 1918:
Armazmn ii. 7—Lago Carneiro: 1 decimo

riem numero, vasan 'o.
G71:: 1 dite ido ti, idem.
CTC: 1 quino tem, vasto.
LI': 10 decano; idem, vaiando.
N 41 :: 1 (pinte idem, idem.
F teeiira Cabral: 2 ditos sem numero, idem,

ide ri
OLSC: 1 dito idem ,idem.
JO: 1 dito Hem, inata.
S. Macela: 1 dito idem, idem.'
JFC: t dito Hem, He.nn.
JPC: 1 Et o ilem, idem.
I‘I rtl iSV: 1 dito idem, idem..

• MPC: 2 dito; idem, idem.
• Marques Fonseca: 1 dito som numero,

idem.
Catemiro Pinto: '2 ditos idem, idem.

Prieta: 1 dito idem, idem.
Coelho Duarte: 1 dito idem, idem.
CU: 1 dito Hem, i rem.
Lq : 1 dito i 1cm, vasie.
JC: 1 declino idem, vasando.

innazem n. 7-SCC: 4 dechnoS, vasando.
Cène tical: I dito, idem.
MPC: 3 ditos, idem.
F de: 1 dif o, idem.
• 2 d	

'
ito; idem.

Marinho: 16 quintos, idem.
A.

•

 Costa: 3 ditos, idem.
Nobreea, Santos: 5 ditos, idem.;
ONC: 3 ditos, idem.
Torrei: 5 dito, idem.
C—M—C: 5 ditos. idem.:
CDC: 1 decimo,. idem.
Fernandes Mourão: 2 quintos, ideal.'
CM: 6 ditos, idem.
NSC: 2 decimos, Hem.
CTC: 2 dieoi, idem.
Altnei la C eavas: 6 quintos, idem.
Azem lo Audrale: 1 dito, idem.
GSC: 2 ditos, idem.
VMC: 5 ditos, idem.
CTC: 1 dito, idem.
CI1C: 2 ditos, i !eme,
CP: 2 ditos, idem,.
.IP: t dito, idem.
Cintila Pinho: 1 dito, idem:
AAC: 3 ditos, idem.
Vapor L.aneez Liam ., entrado em janeiro de

1918:
Armazein a. 7—JCM: 4 quintos, vasando.
Monteie 8.: Comp.: 1 dito, idem.
AC: 1 dito. idem.
MPC: 1 quiot i, vasandoi,
JeC:	 o, idem.
Artnazeni o. 16—AGFI: 5 caixas diversos

namoros, repregadas o avariadas.
AAC: 2 ditas os. 7 e 9, idem Piem.
AVC: 4 ditas diversos namoros, idem idem.
AG: io ditas Piem, idem Hom.
ACS: 2 ditas ns. 4 e 5, idem idem.
lhICA-ELSA-APS: 5 ditas, idem idem.
DA: 1 dita a. 1.00i, idem idem.
CNC: 3 ditas ns. 3, 15 o 13, idem idem.
CFC: 10 ditas diversos numeres, ideai idem.
CSte': 2 ditas ns. 1. e 2, idem idem.
Casa Cruz: 3 ditas as. 2.73102, idem

ideCsnia 'a Sucena: 2 ditas as. 21 o 25, Idem
idem.

Idem: 2 ditas os. 2.733yk, idem idem.
D: 3 barricas ns. , 85, 121 c 137, ideio idem.
EPF: 2 fardos as. 3.00J o 3.026, rotos.
EAC: 22 caixas diversos numeres, reprega-.

das o avariadas.
ditas ns. 315/46, idem Ideal.

FCC: 1 dita il. 317, idem idem.
JPCP: 3 ditai os. 3 e 4, idem Hem.
B—JLC: 2 ditas na. 6 e 7, ideia idem.
JMFC: 1 encapado n. 2, avariado.

C: 12 caixas diversos nnmeros,
repregadas o avar;adas.

JTC: 3 ditas os. 1, 2 e 3, idem idem.
Janoaeza: 1 dita n. 5, Peia idem.
LI): I, dita n. 18, idem idem.
1511, 11: 2 ditas os. O e 10, idem idem.
MFF: 13 ditas diversos namoros, idem

idem.
V—S-159--C: 1 dita n. 1, idem idem.
PMC: 8 ditas diversos numero;, idem ideal;
PC: 2 ditas as. 19 e 1. idem ideia.
RA: 2 ditas os. 20 e 21, Hem idem.
SDC: 1 dita n. 1, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de feve-

reiro de 1918.— O ajudante do inspector,
Carlos Proença nomes.
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tintar de seus interesses, o 20 tenente enge-
nheiro machiai:4a Jorge Travassos Wischaee.

Inspetoria de Machinas,. 13 de fevereiro de
1918.—Oscar Ribeiro de Carvalho, 1° tenente
assistente.

• ••n•~

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAXIENTJ

De ordem do • Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se ás Sras. costureiras, que
no sabbado 23 do corrente mez das 11 ás 14:
horas. haverá distribuie'A le costuras sómente
ás Sras. costureiras matriculadas na te 'mira.
categoria, talo sendo attendidas as que se
apresentarem fóra, dos limites das horas acima
marcadas ou nao forem da categoria namada,
bem como cuprazo para manufactura do res-
peetivo fardamento sarado oito dias no ma-
ximo. •

Deposito Naval do Mo de Janeiro, 20 de
fevereiro . de 1918.-Arthar Coutinho Freire
Pinto, 1° tenente, assistente.

Ministerio da Guerra

Quinta Região Militar

emaço DE ALI-;TASIENTO E SORTEIO enLITAft
12 3 municivio

• Convocação de sorteados
O tenente coronel Dr.. João Baptista liar:-

dolpho Paiva, Junior, presidente da junta de
alistamento militar dm 12' municipio, no Dis-
trict° Federal

Faz saber que foram sorteados para serviço
do Exercito, na fórma das dispesieões topes-
em vigor. os cidadãos constantes da relaceto
que se segue, pertenuntosá (Usa:: de 1840.
Os 14 primeiros da Mação toem de ser incor-
porados, devendo comparecer nesta junta ou
na Junta de Revisão e Sorteio; at:: o dia. 2.3
do orr ente moz, sob pena de SOrP111 conside-
rados insubmissos e sujeitos á sancelo legal.

Os restantes, de os. 15 a 84, deverão ser
considerados como convocados afim de serem
incorpora los para supprir faltas que se veri,
fiquem, por qualquer motivo, na relação de:
1 a 14.

E para que chegue ao conhecimento de,
todos, mandou lavrar o presente edifal que:
será anixado no lugar eomp .tente e publicado.
pela imprensa.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1e18.
João Baptista Bandolpho Paiva Jwzior,
mote coronel, presidente da junta.

Delação nominal dos cidadãos sorteados
Classe do 1896

Numero de ordem do sorteio - Nome - Nu
mero do alistamento

1. Francisco Oliveira Porto 	  1 ,':55
2. Raul Siqueira da Silveira Liam 	  1 .805
3. Miguel Peixoto da Silva 	 • 1.787
4. Antonio do Sul 	  1.732
5. Armando de Oliveira 	  1.736
6. Angusto Corra da Silva 	  1..739
7. OthOlo Benzo Tare'	  1.797.
8. Arlindo José de Sampaio 	  1.7311
9. José Estefanine 	  1.773

10. Aeteur Saldanha 	 ,.... 1.7e7
11. Casemiro Lacerda Felix 	  1.-[43
12. Washington Miranda 	  1.816
13. Alber:o Pazzini 	  1.71Z:
14. Alfredo Costa. 	  1.719
13. José Antonio da Silva 	  1.74
AG, Just'no Pinto da Silva 	  '1.77-7
17. Daniel do Almeida
18. Raymundo Baptista de Lima—. 1.8e
19. Luiz Napaleão do Amaral ..... :., 	  1.783
20. Danton Araujo 	 ... 1.716	 .

Ministerio da Marinha

Inspectorin de Maninas

De ordem do Se. vice-almirante inspector,
deve comparecer a esta inspectoria, por ter
terminado a licença em que se acha para



A entrega deve ser feita nesta forta-
leza, mas o transporte maritimo será
gratuito, podendo o embarque ter togar
na embarcação de serviço, na ponte da
Inter.dencia da Guerra ou lia doca Fio-
nono PeixotoPeixoto (antigo Arsenal de Guer-
ta).

Outras informações, nesta fortaleza.
Lancha livre no cães Pharoux, ás 7

e ás 15,30 diariamente.
Fortaleza de Santa Cruz, 15 de kve-

reiro de 1918. - Primeiro tenente
Octavio Cardoso, secretario interino. (.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. coronel chefe interino

deste departamento, são chamadas a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo de trinta
dias (30). a contar desta data, Os 1" tenentes
da arma de cavallaria Arthur Guedes de Abreu
e Edgard de Mattos Lima, sob as panas da
lei, por se acharem ausentes.

Departamento do Pessoal da Guerra na
Capital Federal, 24 de janeiro de 1918. -
Molpho Lins, tenente-coronel chefe interino
do G. 1.

Fabrica de Cartuchos é Artefactos de
Guerra

DIRECTORIA GERAL
EribinXi De! VENDA EM CONCUEDENCIA

De ordem do Sr. coronel director ge-
ral, presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que, no dia 22 de fe-
vereiro, és 12 horas, recebem-se pro-
postas para a venda de duas caldeiras de
tiO H. P. o ires machinas a vapor, na
secretaria desta fabrica.

Caracteristicas
Duas taldeiras, systema Alban, de 80

eentimetros quadrados de superficie do
aquecimento, de 50 H. P. cada uma,
com aceessorios completos.

Tres machinas a vapor:
.1*, de 50 a 150 Il. P

Diameirci do cylindrd
Curse do embolo 	

Rotações nor minuto . 	
g ., de 20 a GO H. P.:

ulilli-

315
755

Rotaçoes
80
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21. Francisco Miranda Filho 	  1.75a
1.76522. José Fernaniles 	

23. Otto Floriano de Almeida 	  4:71)8
24. Antonio Archias de Souza 	  4.729
23. Philomeno Pereira 	  1.8)4
26. João Barbosa da Silva 	  ,.... 1.760
27. Leovetaldo Leal de Almeida 	  1.780
28. José Cicio de Mattems 	  1.767
29. Adelmiro Queiroz Lemos	   1,709
30. Paulo Ferreira da Costa Pires 	  1.799
31. .P.reliimedes- Soares Dias 	  1.733
32. Antonio Abilio Botelho 	  1.727
:33. Fructaoso de Lima Vianna. 	  1.757
34. José Marques Pinto 	 , 1.769
33. Antonio Neves 	  1.731
36. Manoel da Fonseca Soares 	 a,• 1.789
37. Amorico dos Santos 	  1.723
38. Francisco Contatam da Silva Pe-

reira 	  1.753
39. Antonio de Almeida Lopes 	  1.728
40. José Pereira França 	  1.770
41. Agenor Alves de Moraes  -	  1.710
42. Pedro Ferreira da Costa Filho,	  1.801
43. José Pretextato Alvos	 Silvetra 	  1.772
44. Waldemar José Alexandre 	 1.814
43, Americo Duque Estrada 	  1.722
46. Miguel Alves 	 	  1.786
47. Joaquim Alves da Silva 	  1.762
48. José Pinto Liina 	  1.771
49. José Machado da Silva Ferreira 	  1.708
50. Rubens Pereira da Costa 	 . 1.807
51. José Firmino da Silva 	 • 11!766
52. • Antenor Josê Corra 	 .. 1.725
53. Fernando Moreira Guimarães-. 1.750
51. José Almeida Santos 	 , 1.763
ns. Antonio Bernardo 	  1.730
56. João Caetano Alves 	 • 1.761
57. Frederico Martins 	  1.756
58. Waldemar Balt 	  41.813
59. Alfredo Garcia de Menezes 	  1.720
60. Alccbiades de Carvalho 	  1.715
61. Dionisio Sintas dos Santos 	
62. Julio José de Carvalho 	

 1.747
1.775

6,3. Francisco Andréa 	  1.752
64. Nilo Antunes de Figueiredo 	  1.795
1k5. Ary Bailar Guimaraes..... 	  .. 1.738
tig. Antenor Teixeira de Abreu 	  1.726

Amaury Ferreira Duque Estrada 	  1.7210. Pedro Vieira de Carvalho 	  1.803
69h Aleino Araujo Ribeiro 	 . 1.718
7011, Waldemiro Senna, Brandão 	 • 1.815

Anastacio Miguel Pinheiro...... 1.724
a_131,, tatá Poete dos Santos 	  1.785

evio Albuquerque Azevedo 	  1.810
4. Jill ; e da Silva Ventei 	 • 1.776

. 5. Pc	 Faustino Pereira 	 	 , 1.830
6. Cla elo Corrêa Costa.	 	  1.741
7. Ernaill de Moura Caldas 	  1.748
8. Armando de Almeida 	rO. Alberto Gonçalves da Costa......
G. Manoel de Oliveira Gomes 	 •

Si. José do Valle 	 .•
82.. Antonio da Silva Mala
83. Pedro Pinto Cerqueira 	

4. Zeferino José da Silva 	
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1918ç.-9

teronel Fredolino .r. da Costa..

wrimaeira Griaio de Aatillteriã dë Costa'

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECI-
' MENTO DE CARNE VERDE E DE poneo E

P.O mIXTO E DE 'ritmo DURANTE O ANNO
DE 1918
De ordem do Sr. major conanaandan-
, faço publico que até o dia 25 do

órrertle, ás 12 horas, serão recebidas,
este r-upa (fortaleza de Santa Cruz),

propostas para fornecimento de carne
iverde e de - porca* e pão mixt° e de
1rigo, durante o corrente atino, de na.
COado cena as inalructeGes sobre con-
currencias e contrarlos do Alinisterio
10, Guerra, de 24 de dezembro do, annó

fihdo, puhliceulas no Diario Offic4g de
1. de gae.iko. xiltinlo,J 	

metros
Diametro cio yfindro	 . 	 222
Curso do embolo . 	  298

Dotar 6es
notaçiies por minuto . 	  .250

metros
Diametro do cylindro . 	  241
Curso do embolo 	 	 266

Rotações
Rotações por minuto	 	  350

Tanto • as caldeiras como as maehinas
estão em perfeito estado de conservação,
podendo ser vistas em pleno funcciona-
mento pelos pretendentes. Como urna
medida de ordem, porém, sé ás terças,
quintas e sabbados os pretendentes po-
derão vai-as funeeionando, assim mes-
mo communieando á dIreetoria da fa-
brica na eeapera da visita'. Realizar-
se -ha no d ia 22, ás 12 horas, a abertura
das propoa: as, seedo preferida a mais
conveniente, reervando-se a fabrica o
direito de; aia-adiar a concurreu-cia, caso
não ali inja a maior proposta uma im-
portauela. raznavel. Os proponente de-
yerão depositar na Contabilidade da

Guerra 5 cio sobre a importaneia da pro-
posta feita: não será aberta a proposta
de. quem não satisfizer • esta exig-encia..,

Realengo, 28 de janeiro do 1018.
Pericles Ferraz, 1° tenente secretariai
interin0.

Deposito do Matarial Sanitario do Exercito
RECTIFICAÇÃO

Nos termos do contrnto publicado a 16 do
corrente, devem ser feitas as seguintes alte-

• raiinõesfi .x.ial eEtn tempo se declara que
no fim da clausula sexta, deve-se ler: «ou pala
repartição deste ministeria onde forem postos
á disaosiçãe do Deao4ito os saldos das eco-
nomias li, s itas dos Conselhos dos llospitaes
Eisfarmarias de que trata a clausula acima
terceira'. (Assignados) doutor Virgilio Tonri-
nho de Dirtecourt, te-no' 'te-coronel. -Major
doutor Antonio Pires de Cari: dito e pbnquer-
que, director do Deposito do Ma tarial- San, ano
do Exercito.-Aujusto Plysio de Souza, canielo
segundo °Melai da Directaria da Contn'e lç 'a..le
da Guerra .-Por procuração de Domingos
Joaquim da Silva & Comp., Armando Moa-a.
-Por prOeurarIo de Luiz Atacai°, Edna ria
Ferreira da Siara.-Por proairaç'.o de Ar-
naldo Braga &Comp., Ai-lindo Pereiro Lm a.
-Por proauraçio de Vidas Baas & Como.,
Amancio Ribeiro de Sou:a.-P-T pracuiala.an
de Moraira Baraosa, Antonio JuRtino Parara.

i-4.2
Pl.	 pacido Morrès Comp.-J. L. Costa(072p 

E mais
'a pagina 2.395, 3a columna, linha 23 -

elimine-se a Pelaria -branco.
Na pag. 2.395, 2a colidiria, linha 37-de.

pois de Sardinha- elimine-s3 -M. D. : na
mesma ri:Anuvia , 81, Wa se rir u'a.'es
e io eircul ores ; mc a, columna-liti l las 76,
77 e 79, antes de aCia, 	 leia-m elartria-

Na pag. 2.337. orei nina, holm O, 1 ia-se
lanternas o tilo laternas ; na linha liai depila
de angtilo-lcia-se S. S. W.;

Na p . g. 2.398, ia colunem, linha 1 leia-s
par e não por.

Depo,ito do atatcrial Sa• itario do Exarcito,
21 de tevere'ro de 108.- ITtlegarda de
Noronha, 1° tenente medico adjunto, ajudante
O secretario.

•1101nnn•••••• n•••nn••••n

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

birectcria Geral dos Cerreies
'SUEI-DIRECTORIA DE coaaranuariacia:

Ficam intimadas a comparecer, no prazo ao
trin ta dias, a contar (le , ta cl' te. na 1 seio
da Suta-directoria do Contabil elado da %re-
ataria Geral das Correios. as ex-seia cama ias
Maaia Thoreza Peara da Fontoura M llo, Mar-
garida Vaz Pinto Co-% e Gertrnde; Maria
Boiz Silvares, respectivamante. ex-aaentas
Foganflo do Dentre, rua S. Joio Papti . t..) o
Dr. Frontin, afim de na .otherem as Miem-
ta neias de cento e oitenta e dons mil seteeci I tos

se fenta e cinco réis (1 n :S775). sete mil tre-
santos o setenta e nove reis (11,379) e vinte o
cinco mil criai-lentos o se naa c doas réis
(25572), pai • (peles foram resion e•te'lzalas,
do ace,",r,to com o de a; "hi do diretor
geral ee 27 de junho do :lano passado, pa!oa
OXCCS903	 consnmo de luz verifica los nas
agencias em ocae srrviam, nos rn''as da jn
a dezembro de 1911. e abril a dezem l,ro do
195, a primeira, norz'nf • rã e dezembro do
1914, a s-gunda, e julho a dezembro de 1915,
a terceira.

Primeira secelo da (z&e-iiceetoria de Cona
tabi i lado da	 'Oral. Geral dos Correios,

do fevorai .o da 1 S. - O sub-director,
Eugenio Anwtsto Wan:Icel;.	 (.

1.733
1.714
1.792
1.774
1.527
1.892
1.817

G', de 22 a 50 Il. P.:
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Directoria Geral dos Correios

61;13-DIRECTORIA DE CONTAIRLIDADE

Ficam intimadas a comparecer, no prazo
de trinta dias, a contar desta data, na Ia soe'
cao da Sub-direct • ,ria do Contabill lado da
Directoria Geral dos Correios, as ex-serven-
tuarias Gertamdea Maria Raiz Silvares, Maria
T. Potra da Fontoura e Artheadot Seaejo
Silva, respectivamente, ex-agentes do Dr.
Frontin, Deodoro e lliachu elo, afim de reco-
lherem aos cofres da thesournria, aa impor-
tanrias do sessenta e cinco mil quinhentas e
sessenta C um raia (6353,I1), noventa o sete
mil quinhentos o Sais réis (9755 , 6) e dez mit
setecentos e noventa e • oito réis (104798)
pelas quacs foram responsabilizadas, de ac-
eôr lo com o despacho do Sr. director geral
de 20 de junho de 197, pelos excessos de
consumo de luz verificados nas agencias eni
que serviam, nos mez ,s de janela° a setetn-
lico, a primeira o a segunda, e maio a setem-
bro, a terceira, todos de 1016.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabili • lado da Directoria Geral dos Correios,
18 de fevereiro de 1918.-0 sub-director,
yenio Augusto Wandeck.	 j•

Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sob-director do Trafego,
epnvi ,lo os raunttentos ou os destinatarios
abaixo, da rarraspondencia que contém valo-
res, cabidas em refu go no segunda trimastre
do afino proximo findo (101.6),a coma trocarem
na thesouraria desta repartição, afim do lhes.
sor entrmtno, dentro do prazo do um anuo,
preenchidas as forme/ide/1s rapjamentaaas o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registr1,)—Procodencia—Dostin:›
tarios—Ilemettentes—Destino

/69. Rua da Passagem —Virginia Maria
da Conceição ; Linlovina do Nas
ei omito; S. Fidelis.

77. Mara opa -- Sebastião Ma rcnlino do
Abreu ; Justino lalareolino do
A torno ; Minas.

43.135°. 73 SerçV)--•- Laa•lado 3. Asila ; J.
Amorim; Natal.	 .

43.738. ia secaao-aAlmir Madeira; Alberto
Atronaa Pontes ; Estado do Rio.
Sen-)a-1 , baldino da Silva ; Chie-
chato ; Minas.

27.011.

	

	 secção—Maria cio Carmo ; Dori-
nha ; Raaife.

23.293. 13 snae.ão--Joaé Joaquim da Silva
Pareira; Zequinha ; Parahyba do
Norta.

21.021. 78 soergo—lb:to Dias do Campos;
Macia das Dóres; Rio do Janeiro.

23.613°. Ignorado -- Aureliana A. Santos;
[amorado; Sergipe.

j,101. Ignnraiu — Francisco Mondes da
iloclia ; ignorado ; Sergipe.

459. Bordo do Bailia—Adelaide Pinto da
Veiga .• ignorado ; Natal.

3n. Distri , to Fcleral—Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio de Castro;
Recife.

4.495 II Avenida Central—Sociedade Mutua.
d Pote : Anna Piihrr ; S. Paulo.

.00S. Disfira- ) Ui; :	 do uma
Cota: Antonio Silveira ; S.Paido.

661. D/stricto raderal---Jantiario Potupi-
I ia el;t a Magnolia. Maria da
Silva : Dama.

1532. Distrieto Federal — Arthur Tobias
„ Reis ; Mario Henrique da Silva ;

Juiz de Fóaa.

8.405. District° Fedaral—Joanna Duarte
Sebastião Duarte ; Recife.

83. District° Fe leral—Maria Leopoldina.
de Castro ; Epiphanio de Castro ;
Recife.

5.632. Frei Caneca — Antonio Marfins do
Almeida ; Maria Luiza Jesus ;
Santa Barbara (Minas).	 •

188,631. Ignorai] )—Kanni Giuseppo; Candida,
Puizi ; Vareze (Italia).

341. Ignorado—Magalhães & Comp. ;Nel-
son Damasceno ; Rio de Janeiro.

Ignorado—tino Jacintho dá Costa;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca rta. Bot afogo —,Carlos Pereiaa ; Patroci-
nia d'Almeida e Silva ; S. Paulo
do Murialié.

Ca r t a. Cascadnra	 Rita Eugenia de No-
vaes; ignorado; Cidade do Minas.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, em 25 cio abril do 1917. — Servindo do
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.	 te

Directoria Geral dos Correios
st13-raltrefOna DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sul)-director do Trafego
convido Os rernettentes ou os dostinatarioa
abaixo, da corresoondenda que cotem va-
lores. cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 1913, a comparecerem na Thesou-
raria desta repartição, afim de lhos ser en-
tregue, dentro da prazo do um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares o após
O pagamento da multa respectiva
Numero do registrado = Procedenela — Dosti-

natario — Ilcinottente — Destino 	 .
114. Roa da Passagem, João Thomaz do

Afluiu°, Candinha, estação Beohmin.
Praça Onze, João Gomes Chaves,

Foliamina. Rosa Gomes, Santos.
•0.403. Estação Central, Maria Etelvina do

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-,
reliy. S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho do
Mello, Panlina Maria da Silva, Natal.

3.427 11, Avenida Central, José Ilonorio do
A /nom Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

301 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha. Paraná.

•124 V, P. D. de Caxias, José Thomaz do
Menaonça, Maria Monteiro do Mendonça, Nova
Friburgio.

2.032. Praça ¡luza, Domenico Fazio, Ro-
mualdo Fazio, Bailo horizonte.
'Carta. S. Christovão, habel de Oliveira,

ignora lo, Rio de Janeiro.
Carta. 2,a scce„ão, Ernestina Eloy, Sinha-

sinlia Jorge da C- , z, Rio de Jan-iro.
Carta. Praça Izniripal, Redacção Central,

Alfreda Dias, S. Paulo.
C •rta . 3a secção, Carmen Gonçalez, Can-

dicla :•:a tal, BOO'IOS Aires.
• Primeira secçan do Trafego. 23 de maio do

1017.— Servindo de secretario, Godorredo
Abres: e Lima, chefe de secção.	 (.

Directoria Geral dos Correios

SVE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencin cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-di-ortor do trafego,
convi lo os remettaates ou (les inatarioa abaixo,
da corrwpon . lcocia (ple con'nu v:t1o..e, ca-
bida em refugo no pri airo fri:nos ; .P do anno
findo (1016), a comparecerem na tausouraria
desta repartição, afim do lhes aer entregue.
dentro do prazo de um mino, praenchidas..as
formalidades, rogulamentarea e após o paga-
mento da multa respectiva: .

Numero do registrado—Procedencia—De,..,,iii-
tario—Reructtente—Destin)

13.340-7a seccão—Antonio Ayrei 	 José
Ayrea Junior — 5. Paulo.

2.036—Avenida Salvador do Sá--José
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.

115—Corumbá—Pharmacia Goncalvas Dias,
Folisberto Jorgo da Cunha, Rio do Janeiro.

6.101	 Ceotral—João Abreu do
Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, S caos.

5.184 — Arsenal de Marinha — Gualbarto
Maria da Trindade, Erwinio Francisco Por-
te/ia, Bahia.

1.859 11—Avenida Central—Edgard Freitas
Oliveira Flóres, Manáos.

122 — Corumbá. — Alberto Fernandes &
Comp., Eduardo Il. de Siqueira, Rio do Ja-
neiro.

5.337—Arsenal da Marinba—flalofonso Pe-
reira do Souza, Emiti° dai.; Naves, Balda.

Primeira secção do Trafego, 23 do maio do
4017.—Servindo do secretario, Godorredo de
Abreu e Lima, chefe de secção. 	 (,

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á l secção
Sub-directoria de Contabiiidado da Directoria
Geral dos Corre'os, no prazo do 30 (lias, o ex-
estafeta interno desta directoria E laardo Dias
do Moura, afim de recolher a im •,ancia.
francos 50.00 (eineoenta francos) OU o seu
equivalente em moeda nacional, pela qual foi
res,»nsablizado pela portaria n. 2.235 do
Sr. director geral, de 11 do dezembro pro-•
ximo-findo, como culpado ¡ida extravio do
registrado n. 1.157,	 •)colente do 'blinda
e destinado a esta Capital.

Primeira sacro) da Sub-directoria de Con-
tabili lado da Directoria Geral doa Correios,
29 do janeiro de 1018.— () sub-Oirector,
geneo Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á i a secção

da Sul.a.directil .a de Contabila:aie da Directo-
ria Geral dos Coradas, no prazo cio trinta
dias, afim do recolhe... a as import.-roias pelas
qua^a foram responsabilizados, os a‘.,a:nintea
ex	 •eionarios: Pedro Lato:h" Potelho,
prato.; }te	 ros a 	lo piis pai'

 9,9/1, de pi lio de 1913, 92k e 1,03_, .,
mesmo mez e anuo, e 1.066, dc julho do armo
citado, respectiv — nente, pelas importanciaa
de 305, 15$u30, .100 o 30.;ln, total 10à523o
(cento e c' 'co mil duzentos e eincoenta reis)
o J s'é Valido doa Santos, ex-servente do
2a ri- inidtado pe as de ns. 19, de julho
do 191

'
 e 21, do julho de 10:2, ambas do

chefe da 'succursad da praça Municipal, nas
imp irtanciaa do 10$ e 1.;i5, total 255 (vinte o
cinco mil réis).
- Primeira secção da Sub-directoria do Conta-

hili ,ade, da Directoria G 'cal dos Correios, 1 do
fevereiro de 19,8.— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

Estrada ao Ferro Central do Brasil

.CONCURRENWA PARA O FORNECIMENTO DE
SOBRESALENTES PARA OS CARROS E VA7i

Cã!	 PARA A QUARTA DINISÀO,
3.01b

De ordem da directoria faço publied:
que fica 1. yamente # .nsferida para as .
13 horas do dia 5 O..) .proximo mez dei
março, na intendencia desta estrada, aà
Esta.cão Central; a concurren e 'l para
fornecimento acima deolaran.), convo.ri
cada para o dia 19 do co . ente mez, por]
edital do 2i de janejrQ utinio. preoale-
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condo todas as demais condições do edi-
tal de 17 de janeiro proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 18 de fevereiro de
/918. — O secretario, José Ricardo de
Albuquerqw:.

Estrada de Perro Oeste de Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA o FORNECIIIENTO

OLEOS LuBRIFICATTTES E GRAVA, DURANTE O ANNO
DE 1918
Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, ás treze horas do dia seis de março do
corrente anuo, no escriptorio central desta
estrada, cm S. João d'Bi-lley, Minas Geraes,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de oleos lubrificantes o graxa, nas seguintes
condições :

MARIO OFFICIAL

em separado, contando talos os documentos
que possam provar a idoneidade dos propo-
nentes e, bom assim, o recibo da canção de
um trintaiLeréi4 ( tort S 1 préviamente feita
na thasouraria testa estrá ia, em S. João
d'El-Rey, para a apros attaçã.o da proposta,
caução esta que reverterá. em beneficio dos
cofres publicas si o proponente Prefoado se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro de oito dias (8), contados da data do
convite moa fór expedido para cise fim pela
secretaria da estrada.

VII
A questão de idoneidade dos proponentes

sara exam inala e. ulgadasprévia monte, sendo
as propostas dos cAnco:rctrzs julgados idoneos
abertas logo após o seu recebimento.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

VIII

Irevercrro d.e 1918 
in•

36 kilos da segunda, de cada uma das quali-
dades, ficando dessas amostras conservada
uma parte no Ahnosarifado, para confronto
com 03 futuros fornecimentos. .

XV
A verificação da quantidade e qualidado

dos materiaes entregues pelos forneenores
em virtude dos consoados a serem concluilos
será feita no Almoxarifado da estrada, em
S. João d'El-Rey, e só depois dessa verifica-
ção a entrega será havida como efectivaria,

"qualquer que seja o logar ele embarque do
mate dal, ficando outrosim estabelecido que
os riscos do transporte correrão por conta do.
fornecedor. •

Secrdtaria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas — S. João d'El-Rey, 15 de fevereiro do
1918: — Eclgard de Oliveira Lima, secretario
da estrada.

Os concorrentes apresentarão propostas se-
paadamente para 20 a 30 rd ' 1; t ros de doo
para cylindro Galena ou semelhante, ou do
algodão de igual qualidade ;

10 a 20 mil litros de oleo fino para machina
Galena ou semelhante, ou de algodão de ignal
qualidade ;

10 a 15 mil litros de oleo para carros Gal
leda ou semelhante, ou de algodão do igua-
qualidade.

11

O fornecimento será em pavallas agua.;
mensalmente, sendo a primeia 30 dias depois
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.,

Só serão recebidas propostas que satisfaçam
rigorosamente os seguintes requisitos:

10 , que se refira a cada especie de oleo ou
vau em proposta separada para cada um
das artigos;

20 , in liem* o nome e a marca do oleo;
30 , indicar o preço em moeda nacional,

qualquer que seja a procedencia dos artigos;
sendo os elementos de base, para o oleo, o li-
tro, e para a graxa, o kilo.

Será tomada a seguinte tara:
Para as quartolas de oloo ou graxa 35 kilo-

grammas.
IV

O oleo e a graxa poderão ser ser importa-
dos directamente para o serviço da estrada,
sendo, no caso affimativo, entregue na Maid-
tima, dentro rios vagens da Estraaa de Ferro
Central do Brasil, devendo vir para isso os
conhecimentos de embarque em nome-da es-
trada, correndo as taxas do Cães do Porto por
conta dos fornecedores, nos termos do aviso
n. 2, do 2 de janeiro de 1915, do Minister10
da Viação e Obras Publicas, devendo os ex-
ames dos diferentes fornecimentos conferir
com o da amostra apresentada na coneur-
rencia.

Tanto o oleo como a graxa deverão ser de
primeia qualidade.

V -
A concurrencia versará apenas sobre o

preço de kilo ou litro, em mooia nacional,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre dia e qualquer outra.

VI
As propostas deverão ser feitas em duas

vias, sendo a primeira saltada com estampilha
federal do valor de seisceptos réis ($600), da-
tadas e assignadas ambas as vias, com a indi-
cação das respectivas residencias e entregues
em mvolucros fechados, contendo por fóra o
assumpto e o nome dos proponentes. Este In-
volucro deverá ser acompanhado de um outro

Não serão acceitas propostas CUjO3 preces
excedam na stagnintes : oleo de cylindro,
8Ca csaan ; ,»teo ae machtna, litro, 7-10 réis ;
deo de carros, litro, 570 réis; graxa ameri-
cana, kilo, 1$300-.

IX
As propostas, que serão, do accôrdo com

• a lei, publicadas na integra no Diario Official,
antes de qualquer decisão, não po terão conter
sinão uma formula de completa submissão
a todas as elausnia , 	nd:rat e o ”r,,e,)iue
o propononte io se tomaria ans
consideração quaesquer °Ofertas de VansdigenS
não previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento do
uma reducção sobro a proposta mais barata.

X
No caso do absoluta ikualdado entre duas

propostas, fica á estrada o direito de decidir
a quem cabe a piameencia.

XI
A estrada obriga-se a comprar o minimo da

quantidades indicadas para cada artigo, po-
dendo, caso lhe convenha, elevar a compra
até o maximo tambem indicado, ficando o pro-
ponente obrigado a fornecer o augmento pelo
preço de sua proposta.

XII
Para garantia do fornecimento constante

desta concurrencia fica o proponente acatito
obrigado a depositar nos cofres da thesoura-
ria desta ostra Ia em moeda nacional, antes
da assignatura do respectivo contracto, a cau-
ção do 5 °á da quantia em que importar o for
necimento, caução assa cuja importancia não
vencerá juro algum.

XIII
Si o contractanie por qualquer eireurastan-

da, se recusar a cumprir qualquer das clau-
sulas ou obrigações do seu contracto, fica á
estrada o direito de applicar a caução á com-
pra dos artigos de que necessitar, ficando o
contractante obrigado a integrar a caução,
quando dosfalca ta, dentro de cinco dias, per-
dendo o direito á mesma, que reverterá em
favor dos cofres publicos, caso se recuse a essa
determinação.

XIV

Todos os proponentes dever. 'do remetter ao
Almoxarifado da estrada, em S. João d'El-
Ray, amostras dos artigos que offerecerern,
quantidade de cinco a dez litros ou kilos, para
poderem ser examinada, com antecedendo de
10 dias da data desipacla para a concur-
rencia.

Para experiencia dos oleos o da graxa,
deverá o proponente fornecer no mesmo pra-
zo acima indicado, 36 litros dos primeiros a

Estrada se Ferro Oéste de Minae
EMTAL DE cusCURRENCIÀ PARA O FORNECIMENTO Dn

2.450 SISTROS QUADRADOS DE TABOAS A pPARE-
LIM9S NECESSÁRIAS AO SERVIÇO DA ESTRADA
DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico que no
dia 8 de março do corrente anuo, ás trase
hora, na secretaria desta estrada, em São
João d'El-Ilay, Serão recebidas propostas para
e for; • l inv! Ito do 2.4.59 metros quadrados de
ui,	 s.•pard harlas de peroba, jatobá, ca-
wela dte lei,	 cabuhy, ipé„jacarandá,
faveiro o garapa, assim discriminados:

Toboas apparalhaclas, macho e femea,
2,0JX0r°,12x0m.02, 40010.

Taboas apparelhadaá, macho e femea,
31°,50 x0°1 ,15 eS0a°02, 20324.

Taboas apparelhadas, junta socca, 3220X
CP.20x0s,03, 150111.
Taaaas aaaarelhadas, junta secca, 3/%20X

X0d . • o	 40"rst.
• Taboas apparelharias, macho e remoa,

4m,5'1x0m,20x021,035, 60014.
Taboas appare/hadas, macho e femea,

2'2,40 x0l°,20 "04, 4,001e.
Taboas almarelhadas, junta tema, 5.,2ox

Xfa,15 x021,045, 30004.
A concurrencia obedecerá ás seguintes coisa

alições
Primeira —A concurrencio versará apenas

sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
mieima que seja a diferença entra ela e
qualquer outra.

Segunda—As propostas deverão ser feitas
em duas vias, sendo a primeira sanada coin
estampilha federal do valor de' 600 réis,
datadas e assignadas, com indicação das
respectivas residencias, e entregues em envo-
lucro fechado, contendo por fóra o assumpto
e e Humo do araoerisnte. Esse tinvoluere dosai
asa acompanhado de um aura, em separado,
c aitando todos 03 doesimentos que possam
provar a idoneidade do propononto o, bem
assim, o recibo da caução do um conto de
réis (1:0008) • rbviamente feita na thesoura-
ria desta estra a, ,para apresentação da pro-
posta,' caução esta que reverterá em favor
dos cofres publicos caso o proponente acceito
se recuse a assinar o respectivo contracto
dentro de oito dias da data em que receber
aviso para esse fim. A questão de idoneidade
dos proponentes será julgada préviamente,
antes de abertas as propostas, pela commissão
nomoada pelo director da estrada para
presidir os trabalhos desta concurrencia.

Terceira —As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoleos não serão abar-
tas. Depois do julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão as propostas
immediataosente abertas e lidas, sondo, antes -0-
de qualquer decisão, publicadas na integra no
Diar io 01ficial.
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Quarta—As propostas não poderão conter
elnão urna fórmula de completa submissão ás
condiçaes deste edital e o preço que o propo-
nente oll'erecer, não se tomando em conside-
ração quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital nein as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna
redueção sobre a proposta mais barata.

Nao serão acceitas propostas cujos preços
excedam os seguintes:

Taboas apparelbadas, macho e fanica,
2,"00x0,92x0, m032,400m2 2:00 ,5039.

Taboas aparelhadas, macho e femea,
3,m o xa,m 15x0, m0 a2, :1)0' 2 1:10(1500a.

Tabna,s apparelhadms, junta secca, 3,m20X
a<0,m .0 ><0,43, Cs ;i2 

00 WOO.

Taboas a pparelha ias junta se.cca, 3,m2OX
U 0a natax0, m025, a00, m2 250050.)0.

Taboaa apparelhadas, macho e fanica,
4, m 5 1 x0, m2Oximad 13a, 6 0c.2 3:900000.

Tahoas apparalhadaa, macho e femea,
2, nek0 x0, m20 x ') ,m0 1fr, 40aa 2 2:61)03000.

Taboas apparp tbadas junta sacca,
X0. m .5X0, m145, a00n2 2.:10 a3000.

Quinta — Para garantia do fornecimento
constante desta concurrencia fica o propo-
nente que for acaelto obrigado a depositar nos
cofres da thesouraria da estada, antes da as-
signatnra do reaeoct;ao contraeto, a canção

i0 % sobre o valor do fornecimento, cuja
quantia não vencerá juro algum.
• Sexta -- Si o contraetante por qualquer

circomatancia recusar-se a cumprir qualquer
das obriaaçaes decorrentes; do cantraeto que
firmar, fica á astra,,al o direito do appliear a
caução á compra dos materiaa coutractados
de qne necessitar, fiaaq;lo o contcactanto
ohriaado a integrar a caução, quando assim
desfalcada, dentro de cinco dias, revertendo
alta ou seu saldo para Os cofres publicos
ca .za se recuse o mesmo a fazel-o.

Setima — Os proponentes deverão indicar
O ponto de entrega io inacerial a fornecer,
declarando e estae/in desta estrada em que
será embarcado o fornecimento. A me lição
será feita pelo alluoxarifolo da wera ta. O
fornecador se °Meará a fazer a entrega do
sua terial conit.ractslo ao % na prazo de trinta
diaa ler) as de registra to o rcemee ivo contento
no Tribunal do Contas e o restante no.prazo
de trinta dias depois da primeira entrega.
• Secrela.ria da Estrada do Ferro Oeste de

Minas, S. João d'El-Iley, 10 de fore.reiro de
19$8.—Edeoard de Oliveira Lima, secretario
da estrada.

Repartição de Aguas e Obras Publcas

Secção de Expediente

EDITAL DE coNcaurtrimaela DUPLICA AO Fon,-
NP:CIMENTO DE TUBOS E VALVULAS DE

HADA, DESTINADOS A CANALIzAÇOU:3 DE
AGUA

Faço publico, por ()Mana do director
geral, rue. até o dia ti de março 'Ira-
xim° futuro, ao meio dia, estará aberta,
na sada desta repadição, rua Iliaelmelo
n. 287, eoneurrencia pubPea ao fome-
embuto do seguinte material destinado
a canalizações de agua :

a) 10.000 metros ufeis de Macas re-
atos de ferro fundido (segumia fuaão,,
com ponta e balsa 4•Ia lypo ,ne--
(linda cada tubo do tÈa‘s a amuro met/ os
da comprimento Mil. de 100 a tea mil.
limeiras de &am p lia) intorno e de
10 a 12 millime.tros de espessura
mamai:

b) 200 metros arfais da tubos pactos
• de ferro fundido (segunda fusão), com

ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de ires a quatro metros de
comprimento util, da 300 a 305 milli-

-metros de diametro interno e de 14 a lei
millimetros de espessura normal;

c) 10 valvulas de parada de 100 a 1(12
millimetros de diametro interno, com as
peças necessarias de aro e ponta e aro
e bolsa, parafusos, porcas, arruelas, has-
tes e todos os pertences indispensaveis
ao funceionamento e á manobra;

d) Ires vaivulas de parada de 300 a
305 millimetros C1P diame t ro interno,
nas mesmas condições estabelecidos no
item c;

e) duas valvulas de parada, de 600 a
010 millimeiros de diametro interno,
ainda nas mesmas condições dos itens
c e d.

O material correspondente a cada um
dos itens supra, aerá todo das mesmas
dimensões caracteristicas, devendo ainda
o do item c dizer com o do item a e o
do item d com o do item b, para que
perfeitamente se ajustem nas mesmas
canalizações.

As clausulas a qua obedecerão a can-
arrumada e o consequente fornecimento.
são:

Primeira — A' secção de Expediente
desta repartição, entregarão, os concor-
rentes, dentro de envolucro fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sena emendas nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa. dar motivo a
duvida. Sanada, na fôrma da lei, a pri-
meira das vias, trarão ambas a rubrica
ou a assig,natura do concurrente, era
cada folha. Farão os concurrentes. no
Thesouro Nacional, mediante guia pas-
sada na secção de Expediente, o depo-
sito de Ils. 1 :000$000 (um conto de
róis), em moeda nacional, apolice s da
divida publica ou letras emittidas aos
termos do art. da lei n. 2.919, de 31
de dezembro de 1914; e o conhecimento
do deposito feito será pelo concurrente
respectivo entregue á secção de Expe-
diente, na mesma oceasião em que
fôr apresentada a proposta, mas. em
outro envolucro igualmente fechado
e lacrado, que conterá, ainda, documen-
tos da idoneidade do concorrente e as
provas de que se acha elle quite a tina a
Fazenda Nacional, tendo pago as licen-
ças, taxas e impostos pela lei exigidos.

O concorrente preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura
contracto de fornecimento, uma cavação
de as. 5 :00$000 (cinco contos de rf-.1is,
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras emaladas cos termos
da lei já citada. Tal caução será des-
tinada a garantir o fiel cumprimento
das obrigações naquelle contracto con-
trahidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, a ser
impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assinai' o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho da pre-
ferencia, no Diorio Officio!, perderá o
concorrente preferido, eni favor da 'Fa-
zenda Nacional, a quantia de 1:000$ (una
conto de réis) imPortancia da caução
garantidora da sua preaosla.

Terceira — Os involaaros que emiti-
Verenl os aloaument os eamprobatoriaada
idoneWade, serão abertos na séde da ao.-
ação da expedi ;-;nt e, ao meto dia ;AI; j
de Março pr'oxiinn rotura, devendo soe

aquelia, idaneklada julgada peia vamo-
missão de funecienarioa oue o diraalor
geral, para tal fim houver nomeado.
Em seguida, abertos ba involueros era
qua se acham as propostas dos ronco"-
rentes, jelgados idoneos, serão altas li-
das, publicamente, em 'VOZ alta, rubri-
cando cada um de taeS concorrentes ou

prepostos as propostas dos outros, folha
a folha. Fica entendido que a auseneia
de concorrentes ou prepostos, não inva-
lidará a concorrencia; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da cem-
missão. Abertas, lidas e rubricadas, como
ficou dito as propostas, serão as segun-
das vias remettidas ao Diaria Official e
nelle publicadas, devolvendo-se, porém,
intactos, os involueros que contiverem
as propostas dos concorrentes, cuja idéh-
neidade a commissão negar.

Quarta — A concorrencia versará so.
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por extenso •
e em algarismos, o preço da tonelada dos
tubos de cada diametro, o peso médio e
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sina como o preço de cada valvula, tudo
dc accôrdo com as condições deste edi-
tal e de modo a que não seja compre-
bandido, em cada anu de, taes preços, o
valor dos direitos aduaneiros e demais
despezas alfandegarias. Entende-se aqui
a tonelada, como sendo a de mil kilo-
grammas. Serão recusadas, em absolu-
to, as propostas cujos signalarioa se
comprometteram a fazer, apenas, o for-
necimento de uma parte da encommera-
da, a que se refere o presente edital, as-
sim como aquellas em que for estabele-
cido, como vantagem, uma percentagem
de abatimento sobre o peco mais baixo —
exigido pelos concorrentes aignatarios
das demais. Em caso de coexistirem
propostas em que figurem preços ex-
pressos em moedas different es, tomar-
se-ha para base da comparação, a taxa
official á vista, fixada pela Camara Syn-
dieal dos Correctores, nu vespera da
abertura das mesmas propostas.

Quinta — O mal eri a I, cujo forneci-
mento é objecto da prasente concorreu-
cia, será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na PenkLa.
A' repartição rompairá dar a lingada na
ponte e accomodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos
prensas de exporiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), reM.es,
de ponta e bolsa, tendo na ponta coe-
dão cujos eireulos interno e externo,
tenham a aresta bem viva. A fumlieão
devem-á ser feita em moldes de areia
secea, mantido o eixo longitudinal na
posição vertical e estando a bolsa na
extremidade inferior. O metal deverá
ser homo genao, apresentando, na fra-
ctura, cor acinzentada carteterislica e
corpo de grão fino, sem falhas nem
impurezas que possa facilmente Ser
trabalhado a lima, a serra, a eatraea o
a badame. Todo o material. al n rn de
apresentar regularidade de fôrma e
mansões, nos termos da possivel tole.
raneia. dentro dos limites da technica
corrente, deverá ser coalterizado, in-
terna e exte r namente, com a solução
do Dr. Anglo Smith, empregada em
banho quente, sobre toda a superfide
das peças de ferro fundido.

Setima — Só será aeceito o material,
depois de examinado em tudo quanta
se refira ás exigendas feitas no pre-
sente ei tal, ou seja imposto pela Na
teclinim., e de submettido ao exame das
qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade do metal,
liam como á experiencia da pressão
ira ter na de 15 alanoapheras, effectuatia

prensas da repartição. O material
que apreaantar fendas, falhas, vicios
da conafruceão, irregularidades de fór-
ma e dimensão, bem corno o que não
resistir á prova de pressão, será rejoi-j
tado e devolvido ao fornecedor, no Rro,:i
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prio local do exame ou experienela.
fornecedor lar-se-lia representar por
procurador idoneo, provido dos poderes
competentes, nas vistorias para a re-
cepção do material e sua experiencia,
assignando a acta que, logo após cada
experienpia diaria, será lavrada para
registo dos resultados obtidos •, para a
quebra na prensa, será admittido um
eoefficiente de 2 "1" (dous por cento)
sobre o numero total dos tubos
derados perfeitos nas vitorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
concorrente que propuzer o preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por minima que seja a
differença entre esse preço e o da pro-
posta immediata na ordem crescente.
Si, porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado corno 'umbu° admissival
na occasião da abertura das propostas
pela commissão julgadora da concur-
reraiia, será esta, immediatamente,
considerada nulla, para todos os
effeitose

Nona — No caso do absoluta igual-
dade de preços entre duas ou mais prn-
postas, será preferida a do coar:ma:anta
que, em publico e em dia determinado,
inoportunamente, pela commiseão julga-
dora da concurrencia, e annunciano no
Diario Officio', fia.. sorteado dentre os
Classificados na. igualdade.

Decima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento, será de cinco
meus, contados a partir da. data da as-
signatura do contracto, findo a qual,
salvo o caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-
scindido-se o contracto e revertendo
Fazenda Nacional, a caução de cara
contos de réis, a que se refere a clau-
sula primeira.

Decima primeira — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e experi-
mentado, fôr sendo :receito, mediante
contas que o contractante apresentaaj e
que, devidamente • verificadas, te•a.,o
processo na repartição.

Declina segunda — As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula dó
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não sendo t o-
rnadas em consideração quaesauer offer-
tas de vantagens nelle no pre.vistas.

Decima terceira — Nos preços de uni-
dade, apresentados pelos concorreu! es,
estará incluida toda e qualquer des-
peza de transporte entre o navia e a
ponte de descarga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre agua, da-
vendo o contractante notificar, Por es-
cripta, á repartição; do dia e da hora
Cm qtio o material chegará á, referida
ante. Essa notificação deverá ser feita
oni uma antecedencia de, polo menos,

quarenta o oito horas. A repartição não
se responsabilizará por nenhuma dea-
Vaza do armazenagem.

'Secção do Expediente da Ilepartiaão
de Águas O Obras Publicas, 15 de le-
voreirõ de 1918. — P. J. da FPasacn
Biino, lif da secção..	 iÇa

Mialaterio da Agricultura, 'nal:latria
'e Commerclo

a-- Directoria Geral do Contabilidade
r0NEURRENEIA PARA AS OBRAS DF MN-

81111,1eX.0 DO NOVO OBSFRVATOr,10 NA-
ettaa$ igO MORRO DE R. JANVARIO ,"-Q1

lb ordem do Sr. ministro, faço pila
aalaa que, Ét.) dia a de março premir:10 laia

la Oras, serão racelaidaa

DIAIII0 OFFIGIAL

Directoria Geral, propostas para as obras
de construcção do novo Observatorio Na-
cional, de acOtirdo com as sagui:Uca con-
dições:

AS pessoas qiia dasejarem concorrei'
comparecerão a esta directoria geral,
até o dia 2 de março proaimo futuro,
afim da receberem guia para o deposito
prévio no Thesouro Nacional. da quantia
de cinco contos de réis (5:000aa em
moeda corrente, ou em apolices ao por-
tador da divida publica federal, para ga-
rantia de cada proposta.

As propostas, em
li

 duplicata, devida-
mente soltada a primeira via, serão

fechadas em envolueros lacrados, com o
nome do proponente e indicação precisa
do togar, onda sela estabelecido.

Em outro envolucro serão fechalos
documentos de idoneidade, COIlilniMC11-
to de deposito, no Thetsouro Nacio-
nal, quitação de imposto federal o
municipal de co.nstructor„ _

iii
Constituem prova de idimeidade doa

aumentos devidamente aittlienticadoa,
passados por tres engenheiros ou avela,
tectos, do provada eompetencia. com as
firmas reconhecidas, ou outros documen-
tos, que provem ter o coneurrente ex-
ecutado, com perfeição, trabalhos equi-
valentes ou de natureza f•emelliante,
tudo a juizo da commissato .que
designada para examinar Laca documen-
tos.

TV
Os anvoincros, contendo documentos

de idoneidade, de quitação e depo-
sito, serão abertos no mesma dia 	
logo depois de recebidos.

Dent ro de tios dias, dapoat da aber-
tura desses envolueros sarão, por edi-
tal, declarados os nomes dos conrurren-
tes, julgados idoneos, e, no terceiro dia
Mia após a publicação do mesmo edi-
tal, ás horas nelle fixadas, serão aber-
tas e lidas as propostas deante dos con-
currentes. que se apresentarem, rifara-
Cauto cada uni as propostas de todos os
outros.

Nessa necasião, serão entregues •aos
concurrentes não julgados idoneos
seus documentos e envolucros, conten-
do as propostas; fechadas como foram
recebidas.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidar, ro mes-
mo dia da apresentação, ob-,ervadas
formalidades acima indicadas.

Os concurrentes não julgados idonaos
pela commissão a que se refere a clau-
sula anterior, podorão recorrer para o
ministro até á vaspera da abertura das
propostas e. se obtiverem decisão
voravet, suão tambem admittidos á
coneurrencia, nas mesmas condições
acima indicadas.,	 -

V
us aocuinantos do idonaalade e da

imposto federal e municipal, serão en-
tregues aos Srs. concurrentes. no dia
da abertuaat lias propostas, ficando a
caução no Thesouro, depoaitada até de-
pois de escolhida a propoata mais van-
tajosa.:

VI
rAnte d qUalquer decisão sobro a

'eseollia das propostas recebidas, serão
altas publicadas, »a integra, na DtiOríO.
to/Viciada

Fevereiro de 1.918

VII
• As propostas não poderão conter sia
não uma formula de compl ata submis-
são a todas as clausulas do edital.
preao que o proponente (Merecer para
as obras a construir. e o prazo para a
execução total das ObraS, deverão set.:
eseiptos por extenso, sem emendas, m-
auras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em c.nnaideraçãcs
quaesquer offertas não previstas nestas
edital de euncurrencia, nem propostaA
que contiverem o offerecimento de uma
redenção sobre a propoaaa mais barata,
ou offeraceírem preço superior ao orça-4
mento official de 285:000a000.

VIII
A f)referencia para exeençao dos traa

bailios, cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por minima
que seja a differença.

No caso de absoluta igunidade de pre-
ço, entre as propostas, s.:rá preferida a
co concurrente que ofeeacer menor

prazo para a entrega dos trabalhos. e,
no caso de novo empate, a aorta decidi-
rá.

O proponente preferido perderá ti
caução de cinco contos da cais (a :000a).
de que trata a clausula f, si deixar do
assignar o contracto dantro do prazo da
cinco dias, a contar da data da publica-
ção, no Diario Official. ou edital de cha-
mada feito par esta directaria.

X
Dentro do prazo de cinco dias da noa

lificação de haver o contracto sido raia
istrado pelo Tribunal de Contae, o em-

Preiteiro dará inicio ás obras, ficando
sujeito á. multa de 2005, por a i a ee
cesso. Si o excesso attinair a dez citar,
considerar-se-ha immeiltatament e re-
scindido o eontracto, perdendo o con-
tractante a caução acima ageaida.

Entende-se por inicio das obras, a
abertura dos alicerces doa edificais.

Nt
O contractanta obriga-se a cumpria,

fielmente as especificações q ue acoma
partiam este edital e a seguir os dese.a.
nhos de conjunta° e detaiaes officiala
mente fornecidos.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes serão fornecidos gratuitamente a
quem a p resentar os documentos de qui-
tação da impostos, a qua se refere a
clausula II.

Todos os projectos e desenhos. são
considerados emprestados aos concur-
rentes, devendo estes, portanto, (tavola
vai-os juntamente coro as suas proposa
tas.

XII
• o 'contraetant a não cumprir ff-

élmenta as especificaçaas ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará, por escripto, a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
ou parte delta, cai desaccardo com
contracto.

A Ultimação nãO sendo -cumprida, na
prazo de ires dias, ou si, dantro dessa•
prazo o contaaelanta nati aaeorrer ao,
minisii7o. o engenheiro fiaeal maridarae
executar o trabalho cai questão
pendentamenta do mesmo contractante:
mediante desconto nasima:ma:meias cala
este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem alma tonat

`altlidos datitco do prazo da dez mezesa
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no maximo, da data do inicio das obras,
ficando o contractante sujeito á multa
de cem mil réis (100,$), por dia de ex-
CeSSO.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parto
delias, pelo contraelante, entenaerase-
ha rescindido o centrado, si depois de
dez dias após a-communicação do facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar
o contractante uma j us tificaerfo do-
cumentada de sua conduda.

XIV
Só no caso de ser receita a justifica-

cão pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhas.

No caso contrario, a administração
considerando, desde logo rescindido o
eontracto, providenciará para que sejam
terminadas as obras, aalependentemente
do contradante, perlendo este a caução
e quantias que lhe forem devidas:

XV
No caso de fallencia do contraetante, a

administração procederá do mesmo mo-
do, perdendo o contrai:tante apenas a
caução, cuja importancia reverterá em
proveito dos cofres publicos„

XVI
O eontraelante não terá a menor ju.d

risdieção sobre o local das obras, cora
rendo, entretanto, sob sua responsabili-
dade a guarda do material que estiver
em seus deposites e dos que tiverem do
ser apoleados nos trabalhos..

XVII
fiscalização terá o direito de exigir,

a retirada do qualquer empregado do
empreiteiro que. a juizo da mesma fis-
calização, esteja prejudicando o anda-
mento do serviço.

qoadrias, iniciadas as pinturas e termi-
nados os terraços e a escadaria;

A quarta, e ultima, de 35 1°, quando
estiverem concluidas todas as obras es-
pecificadas e acceitas pela fiscalização,
inclusive as installações de luz, agua e
força.

De cada uma das prestações acima al-
Ilididas, será deduzida a importando. de
10 ge , que ficai á depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

A caução de 5:000$ de que trata
clausuia I, bem como os descontos do
10 "I° feitos nas prestações, ficarão de-
positados no Thesouro Nacional pelo
prazo de seis mezes, após a conclusão o
acceite das obras, para garantia da boa
execução das mesmas.

XXI
A concurrencia poderá ser annulladà

pelo Sr. ministro, sem que por isso os
coucurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, em
5 do fevereiro de 1018. --a O directo
geral, Mario I Carneiro.]

ESPECUnCAÇõES A (UE SS REFERE o gDITali
SUPRA

As obras constarão: 	 - -	 -
a') construcção do edifica° da adini-i

nistração;
b) construção do um terraço de con-

creto ligando esse edificio á esplanada
superior, do terreno adjacente e medindo
seis metros por dou3;

e) installações electricas, de gaz e do
esgoto, conforme o projecto;

d) fornecimento e installação de ele-
vador (Brasil), automatico, de quatro
paradas e capacidade para cinco pessoas:

Fundações
' As cavas para fundações serão das di-
mensões especificadas no projecto e se-
rão aprofundadas até encontrar leito ro-
choso.

Os fundos das cavas serão horizontaes.
AS cavas só serão cheias depois de pré-
viamente examinadas pelo fiscal. A lo-
cação das mesmas será feita na sua pre-
sença. Todo material proveniente tla
abertura das cavas será removido e lana
çado nos pontos indicados pelo fiseal,
sem que disso resulte augmento de
custo, sempre que a distancia a 'Vencer,
For inferior a 50 melros.

Projectos	 •
O empreiteiro terá sempre no' serviçO

uma cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verifica-
das pelo constructor e si exactas, deve-
rão ter preferencia sobre os desenhos;
os desenhos em escala grande terão pre-
cedencia sobre os do menor escala.

As especificações presentes servirão
de supplemento aos projectos, e tomados
em C011j1111C10 definem completamente o
que o empreiteiro fornecerá, em que
termos e em que condições. No caso do
divergencia entre os projectos e as es-
pecificações terão estas preferencia.;

Modificações
O Governo reserva-se o direito de faa

zer modificações nos projectos e especi-
ficações. Taes modif icações, quando
feitas, serão sempre ordenadas por es-
cripto e orçadas em separado para fins
do abater off --- s scer o custo global do
serviço empreitada.]

Dimensões

As dimensões indicadas nas especiff4
cações„ projectos o detalhes deverão seg
obedecidas estrictamente, salvo quando)
não forem as dimensões commerciaea
existentes na praça, em cujo caso a di-+
mensão mais proxiora (maior ou me..1
nor, a juizo do fiscal), será empregada.]

Qualidades
Toda mão de obra e material serão dd

.melhor qualidade.

DamnoS
O empreiteiro protegerá efficazmentO

contra qualquer danmo, removerá e suba
stituirá toda e qualquer parte damnifi-
cada, entregando o edificio em completa
e perfeita condição, quando terminado.,

Ao terminar o serviço o empreiteiro
fará uma limpeza geral, removerá todos
os detrictos, afagará o betumará os soaa
lhos, envernizando o do salão.,

nepresentantes
O empreiteiro será sempre represen-

tado no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir por sua vez.

Matedal
Todo o material a empregar será exa-

minado pelo fiscal e só será utilizado
depois de sua acceitação. Todo o traba-
lho e material que não estejam de ae-
cardo com o centrado será prompta-
mente removido, sendo substituido por
outro estrictamente nas condições espe-
cificadas.

'Argantassci4
As argamassas a empregar nas alve-

narias serão de cimente, cal e areia, na
proporção de 1x3x9. A cal será do
pedra o extineta na obra em poço. O ci-
mento será typo Portland ou , outro jul-
gado satisfatorio, após analyse feita nos
laboratorios da Escola Polytechnica. As
argamassas de cimento para leito de la-
drilhos ou mosaicos serão do traço de
.1.'x

Alvenarias
A alvenaria será de pedra até á altura

do segundo pavimento e dalli para cima
de tijolo de boa qualidade..

Paredes divisarias
As paredes divisorias serão de tijolo

perfurado, da Companhia Materiaes de
Construcção Luddolf	 Luddolf.;

Entboços e reboco -
Todo emboço exterior será feito com

argamassa de cimento e areia, na pro-
proção de 1 x3; o emboço interno será
do cal e areia, com o traço de 2x3. O
reboco interno será de cimento branco.-
Nos banheiros e installacões saudarias
haverá um revestimento de azulejo, com
altura especificada nos projectos, sen-
do dali para cima o revestimento feito
com cimento g lieenes», especialmente
unido e polido, do accórde com as ma
strucções do fabricante,

Concreta
O concreto empregado na pavimenta-,

cão do andar terrea será do tracd
1x3x 5. A pedra para esse concreto
terá dimensão tal que passo em peneirai
de duas pollegadas e não passo nas d,O.

de pollenda.; 9 concreto desnudei )

No caso de duvida oa contestação ena
Ire o contractante, e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido á decisão do Sr.
ndnistro, e si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-
ha ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitros esco-
lhidos não chegarem a accardo, cada

auma das partes escolherá dentro de igual
prazo dous outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por
parto de uni dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas do confrade para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem

réis (100$), a um conto do réis
osca ou o 'oalstuou op (mut a ` (OOO : T)
de reancidencia, ficará rescindido o coa-
tracto

XX
' Os pagamentos serão feitos em quatra
prestações, a saber:

A primeira, do 101° do preço cena
'rufado, quando estiverem respaldados

AS alicerces;
sa A segunda, de 25 1°, quando estiver,

•p.ssente o vigamento do primeiro pavi-
o- Alento do edificio;

A terceira, de 30 1°, quando estivel
coberto p edificio, assentes todas as es:,



25E2	 Quinta-feira 21 PIA RIO OFFICIAL
	

Fevereiro de i918

a ser armado com ferra será do traço de •
1.x2x3, devendo a respectiva pedra
ser completamente separada por pe-
neiras de uma pollegatia e de um quarto
de pollegada.

Na execução da parte constructiva em
cimento armado serão obedecidas as
prescripções officiaes do Ministerio
Viação.

Fachada
A areia destinada ae reboco -das fa-

chadas será calcinaria. O acabamento rias
fachadas será na direi-durai do cimento,
sendo as moldurae. faixas o ornatos de
Cie' amarelaria obtida com cimento «Me-
diterranésa. afim de imitar pedra. Os
ornatos, seeão, antes de fundidos sub•
mettidos á aprovação do fiscal, que os
poderá modilicar ou rejeitar, sem que
caiba ao empreiteiro reclamação ou in-
demnização..	 a

A prescrinção acima é geral para to-
dos os orientes internos e externos. O re-
logio que figura na fachada, não está in-
cluido nas presentes especificaeões,
porém, o empreiteiro fornecerá os an-
daimes e pessoal necessario para a. ina
Vadação do mesmo.

Escadarias
A escadaria externa será de n'tila-

ria lavrada, bem clara, com as emendas
desencontradas. As escadas interiores
serão de extructura de concreto armado
com degTáns revestidos de marmore
branco, tene.o as capas 4cm. de espes-
sura e os eeeelhos de 2.5cm.; os corri-
mões serão capeados de rnarmore bran-
co. Além das escadas interiores marca-
das na planta será collocada outra de
ferro, cru caracol, ou do typo usado em
casas de mar:binas, dando accesso do 2°
pavimento, ao terraço da cobertura e em
local po.steriarmente indicado em dese-
nho de detalhe que será fornecido.

O empreiteiro fornecerá e installará
as escadas de ferro indicadas nos proje-
ctos e que dão aecesso ao terraço supe-
wior, ao terraço da cupulaa

Pavimentação
'A pavimentação do andar terred Serft

le ladrilho nacional de boa qualidade. A
excepção do salão nobre, das gallerias,
corredores, e installação sauitaria, toda

pavimentação restante do 1° e 2° an •
lares será de lanço' de corticite ou li-
noleo directamente repousado nas dallás
de cimento armado que serão o systema
a empregar. Esses soalhos deverão re-
sistir a uma sobrecarga de 350 Mios por
netro quad-ado, sendo os respectivot
detalhes fornecidos no decurso da con-
strucção. O Governo fornecerá todo me-
tal cdeployéa neeessario. O soalho do sa-
.ão nobre será.do systema tBrasila (pa-
tente do peofessor Domingos Cunha).
sendo a madeira de lei e o desenho esco-
lhido pela fiscalização.

O piso de parte central de hall no pri-
meiro pavimento será de ladrilhos de
vidro, e a parte correspondente no ter-
raço da cobertura tambem o será, bem
como o terraço em que se termina a
cupula.

Os corredores, galerias e installações
sanitarias do primeiro e segundo pavi-
mentos serão ladrilhados cora ladrilhos
americanos, do typo chamado apetita
Ittbes.

Forros
Todos os forros serão de cimente ar-

e estocados. O salão nobre terá
unia decoraeão mais rica, segundo dela-

' 1116 -oPportunamento fornecido,

Cobertura*•
earepção dos terraços indicados nos

projectos, a restante cobertura será de te-
lha de etern i te. As telha necessarias para
essa cobertura serão fornecidas pelo Go-
verno. As calhas de cobre de 10" de
abertura terão declividade de 1.rom5
por 1,m e os concluctores serão de 4"
de diametro, correspondendo um a cada
00m,2 de superficie.

' Esquadrias
Todas as janellas e portas exteriores se-

rão de cedro perfeitamente secco e limpo
de nós e tora() :I 314" de espessura. As
portas interiores serão de 1 318' de espes-
sura e serão do mesmo material no porão
e de Gonçalo Alves ou oleo vermelho 110A

cious outros pavimentos. portão de en-
trada será de ferro batido, tendo os mo-
nogrammas ce bronze; as grades tambem
serão de ferro batido. As ferragens serão
de metal arnarello e as fechaduras (Sate».
Os detalhes rias esquadrias serão forne-
cidos durante a construcção.. 	 - -

Vidros	 - •
Todos os idros serão de dupla espera

sura: os biombos, clarabotaa., e portas dos
gablaetes do 1° e 20 pavimentos terão
vidros ecathedral».

O empreiteiro fornecerá e installará
kali um «vitral» allegorico, segundo dese-
nhos e detalhes que serão dados na ocra-
sião opporttina. A claraboia do salão no-
bre será de caixilhos de ferro -e chumbo.
segundo desenho .sisnples, fornecido na
occasião opportuna. - 	 -	 — ---

Pinturtrà
As paredes internas das salas de tra-

balho e gabinetes serão pintadas a -01-
sina (ou outra -tinta equivalente) a tres
demão, sendo as cares escolhidas pela fis-
calização. No hail serão marcadas as pe-
dras por traços de cimento branco. As
esquadrias do pavimento termo serão
pintadas a oleo a Ires demão. Todas as de-
mais serão lustradas a boneca.

Todas as obras em ferro serão pintadaa
a tres demão a oleo, recebendo prenda-
mente um apparelhamento a zarcão.

Installaçães sanitarias
Toda a installação sanitaria„ canaliza..

ções para esgotamento dos lavatoriOs,
pias, latrinas, banheiras, mictorioa,' etc..
correrá por conta do empreiteiro e será
feita pela Cria; Improvements.

Além dos /avatorios indicados nos pro-
jectos o empreiteiro fornecerá e coibi-
cará em cada um dos gabinetes ou salas
de trabalho unia pia. As latrinas serão
de louca branca, com caixas automaticas

porcellana, tubos á vista de metal
einarello e serão esilenciosas» (da roo
Trenton Potteries Company). Os lavato-
aiios serão de poreellana e do typo

n. 2.110 N. (lo catalogo da coMpanlita
sopra). Os mictorios serão altos.	 -

Ga;
A installaci5o de gaz constará de unal

rade de [Retribuição no peaimento ler-
reo para o serviço do labor atorio e oiti
cnia c para	 acquccedores dos banhei
ros que serão tardbent fornecidos pelo cm-
pneu 'iro e para o pequeno toe -.10 de qua-
tro hicos que o empreiteiro fornecerá Q
assentará no ocal indicado na planta.

Installação clectrica
Toda installação electrica será feita

dentro de cce g auctos de ferro, cujo inferior
seja perfeitamente livre de rugosidades, e
embutidos nes paredes. A perda de vol.-
tagme será. no e-faxina, de 2 %, sendo
conaude, adfaitticla hirta tolerancia de 1
volt. Quante ás demais prescripções se-
rão obedecidas as da inspectoriaade

Não será perrnittido o emprego de ou--
tra subelancia a não ser talco. corno lu-
brificante oura facilitar a introdueção
dos fios no; couthicteres. Os interrupto-
res serão de espelhos airkelados (flash-
type) . Os interruptores para rada uni doa
lustres do mão, sala de director, holt, hi-
lrhotheca e . sala de calculo serão de Ires
eeceóes. A eaeepção da bibliotheaa, labo-
retortos e of.aciria, que terão quatro to-

madas de coraante e gabinete do director,
a saia de calculos, que terão duas toma--
daa cada uni, tos os demais comparti-
mentos, inciesive corredores e galerias;
terão uma tomada de aorrente. cada um.
O empreiteiro fornecerá e installará unia
rade completa do ta:imana-laias ctectricas,
tendo quadro indicador na portaria e carta

•compartimento, seaoto servido por uni in-
terruplar de chamada. A energia para
esta rade de campainhas será a energia

- da distribuição urhaea, para o que o eni-
- preiteiro fornecerá e installará um pe-
queno traustairratalor. Toda essa insta! -
laça°. de campaiahas será embutida nas
paredes. O quadro geral de dadribithaTia
será installaOo ria portaria, e embutido na
parede e feri acto de amianto, do typo es-
colhido pulo fiscal. Os quadros supple-
mentares obedecerão áa mesmas prescri,
poaes.

Das tomadas de corrente para os la-
bora.torios, Ires serão para 20 amp.
uma para 30 amp. Haverá uma Matai-
!ação de força para o elevador, cujo mo-
tor funceionara no anta e outra para
urna bomba eleeteica centrifuga, de 5 Ooo
litros por hora, de capaoidade, e que 0
empreiteiro fornecerá e installará no
paYiniento ferre°, ao lado do elevador.
A planta detalhada da instaltação sera
opportunamente fornecida ao emprei-
teiro; fica, porém, desde já estabelecido
que a illuminação obedecerá ás seguin-

, tes condis-Cies; 	 ._._
Vellas
pai?.

3

50
20
.;a

indirecta)
	 2o

a/

No terraço superior da rupuia haverá.
quatro tomadas de correate para 1/2 ki-
lowatt. Nas versas e cada unia das por-
tas das mansardas o outras que deein
para o terraço sulterior haverá uma
braçadeira Ce111 lampadas. Todos os lus-
tros, candelabros, braçadeiras, tulipas o
abstfours serão forneeialos pelo Governo4

	nemsa...amanuala.k.n	
	 aaaocia*maaavaa aw.amloli~~

Soleiras
Todas as soleiras de portas e janellas

exteriores e interiores serão de marmore
branco. Os parapeitos das janellas e ba-
laustredee serão capeados de marmoro
branco, com a espessura de 0,125.,„

Calçadas
O eclificio será rodeario por tinia cal-

çada de cimento de 1m.20 de largo. Esta
calçada será constraida de cceic.reto cole
10 em. de espessura e reeealdada coro
argamassa e de cimento e areia com
traço de 1X2,

Gallerias e corredores (luz Indi-
recta) .

Saião 	
Ilibliotheca (luz indirecta)
Gabinetes (luz indirecta) 	
Ilatl . 	
Laboratorios (luz
Arehivos . 	
Cupula (interior)
Mansarda • a. . 	



Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTA	 ANI:NIAES COM AUXILla
DO' GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço
Mico que, pretendendo o Governo
tribuir equitativariiente a verba

pu-
dia-

SOCIEDADES ANOMMA2
companhia Nacional de Armazene

Gemes

ACTA. DA. ASSErMF11.1.:A GERAI. EXT11.101111! 'VA-
RIA, REALIZADA EM 11 DE FEVE111:3110
1918

Aos onze dias do mez de fee,rJiro ds
1918, ás trese horas, em virtude de pré-
via convocação, feita em annuncios do
Diario Off icial O Jornal do Co)rrk?err.jr),
achando-se presentes, na séde da com-
panhia, á rua General Camara a. 21,
accionistas representando 1.1 it) poções,
previamente depositadas, na Orlo
lei, e conforme o respectivo livro de pre-
sença, o Sr. presidente dectaron que es-
tando representado toais de deus terços
(213) do capital social, instadavaa Pre-
sente assembléa geral e V.ca..e:dinaria.
seguida o ts:. r. presidente declara que
estando os dous membros da directoria
exercendo os respectivos cargos, como
substitutos, urgia reguiaritar essa situa-
ção, pelo que conveco4 a presente as-
sembléa geral extraordinaria, de acdtrdo_
com o art. 30 dos estatutos e não do art.;:t;
como por um equivoco de impressão vem
publicado nos annuncios, cuja correcção
em tempo faz. De CUrOrtIllOade COM O
que determinam os estalido, no seu zir.3•4"..
ligo 35, foi aeclamado para presidir a pre-
sente assembiért, o accionistaSr.Dr.Ame-
rico Lassance que convidou para 1°e 2q
secretarios os accionistas Srs. Frederico
:Dutra Vaz e general JesIS Ferreira
mos. Assim constituida a mesa, o
presidente manda-proceder á leitura da
acta da sessão anterior, á qual foi una-,
nimemente approvada. Declarou o tir9
presidente que, de accórdo com oe %IR
da reunia% a weeder, gig segui". B,

Quinta • ie ira 21	 DIARIO OFFICUL	
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enineniteira installara na officina
Um motor eirader. ' ..irnecido pelo Go-
verno. o della trará uni rircuito ao sa-
lão do seuiniilo liaviniento Ofli t011iada

corrente em local posteriormente in-
dicado.

Agua
O empreiteiro fará a canalizaçã.o da

agua que fiir necessaria ao serviço das
diversas installaç5'es sanitarias, pias e
laborai orio e officina. Esta installação
será alimentada por inna caixa de ferro
galvanizado ou duas, dando uni total de
5.000 litros, e que serão installadas no
torreão onde se acham as installações
sanitarias.

Pdra-raios

f) edifício será protegido por Coudii-
ctores de 50 mni2 de secção, constitui-
los por um rabo de fios finos de cohfe,

co erendo ao longo da curnieira e por
pára-raios de haste installado no alto
da copula. A rêde de conductores terá
cinco chapas de terra. As pontas de 111'0-
teccão serão da mesma substaneia do
conductor, espnadas de seis em seis me-
tros, o terão Oni de altura. Os conducto-
reg dos pára-raios devem ser colloca tos
ri P modo a ev'tar a proximidade das ra-
nalizações de §taz e electricas, ficaado
fstabelecido um ruinimo de lm,50 para
essa distancia AS ligações de terra Or.-
serão correr ao longo das paredes evi-
tando contorno das molduras e suste;i-
todo Por braÇaJe i ras, as quaes serão :,91-
Colas e espaçadas de tres em ires 1112.-
11'6S .

Toda a estrutura metallica do diti-
cio deverá ser ligada aos conductores
torra por cabos de cobre com 50min.2de
táceção.

As placas de terra serão constitu idas
por placas de cobre de nove pés qua-
drados de área e espessura de 118". A
linha aduetora de a g ua será ligada á
chapa de terra. Todas as ligaçõeÃ serão
feitas por mei. , de soldas. Esta installa.-
ceo será effectuada conforme indicação
do fiscal.

Accessorios

o empreiteiro fará um montacizrgas
manual, alojado na espessura da parede
exterior para serviço da bibliotbeca, :i-
çando-a ao arehivo. Dous outros mon-
tacargas do mesmo typo serão instai/a-

: dos para serventia entre o pavimento
terreo e o primeiro pavimento nas sa-
las da climatologia e previsão do tempo.
Os gabinetes da - ala direita do primeiro
vay nneuto 'serão revestidos de madeira
(madeira do lei á escolha do fiscal) ate
a altura de deus metros. e serão dotados
íte um lavatorio, unia estante para Iivi:os

unia eama-arinario embutidas nas pa-
redes. A sala do director será revestida
Eté a altura lt dons metros, de paineis
de madeira de lei, e, terá unia estante
raia livros ao longo da parede que a se-
luxa da galeria.

Para renovamento do ar na carnara
escura o empreiteiro foraocerá e iwtal-
lará aspirador exhatistor de 114 de
cavallo.

O gabinete do segundo pavimento, na
ala esquerda, será dotado das mesmas
installacões que os acima referidos.
Para execução dessas installações serão
dados desenhos de detalhe bem como
para a camara escura.

Peozo
0 prazo para a construção serã

,10 mezes.
Visto. — J. .1, 7,(cidan1ta eirrenhelp

do ministerio:

De ordem d.) Sr. director, faço publico
para centieeimento dos intere ,. sailos que,
de ac,.órd., com o art. 50 do pe;rulainotl!o
desta escola, estará aberta. ati'm 28 (10 cor-
rente, nesta secretaria, a inseripeão para
matricula nos dons cursos — Engenhei-
ros agronomos e medicos veterinarios-
ambos em quatro armas.

Para requerer matricula no t° anno,
é necessario que o candidato apresente
certidão que prove ter a idade minima
de 15 aniles e a de approvação em por-
tuguez, franeez ou inglez, arithmetica,
algebra, geographia, historia, physica e
eliimica e historia natural.

Para o curso de engenheiros agrono-
mos é neeessario mais geometria e tri-
gonometria.

Pagarão DO acto da matricula 25$ e
120$ em quatro prestações.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Pinhei-
ro, 11 de fevereiro de 018. — O secreta-
rio-hibliothecario interino, Mario lusa-
niano (Maria)...

Visto. — Mello Lei±lio. director da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.	 (. -

Escola Superior de Mricultura e Medi-
dicina Veterinaria

.(Pinheiro — Estado do Rio)

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao
conbeeimen'al dos interessados que, a
partir de Is até 28 do corrente mez, se
acha abertA na Directoria Geral de Agri-
cultura.. do Ministerio da Agricultura,
Industria e çornmercio, Praia Vermelha,
Rio, a inseri; ção para os exames de ad-
missão á matricula no primeiro atino
Escola Sone...1°r de Agricultura e Meai-
chia Veterinaria de Pinheiro, tanto para
o curso de engenheiros apronomos como
para o de mcdie,os veterinarlos.

O candi itao deverá apresentar por
oceasião da inseripção certidão de idade,
que prove Ur a idade minima de 15 an-
nos, bem assim pagar em estampilha fe-
deral 5$ por materia.

As disciplinas exigidas são: portu-
guez, franeez ou inglez, arithmetica,
algebra, gfewaphia, historia do Brasil.
physica, choinca e historia natural. E
para o curso de engenheiros agronomos
é necessar ;4 mais: geometria e triono-
nie,teia.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Pi-
nheiro. 15 de fevereiro de 1018.—Mano

-4ecretario interino. Visto. —
Mello Leild, $, director da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria.

,3i-ia:000s, pelo Cungr(sso
Naci.eutl na lei il. 3.15i, de ti de ja-
neiro do rei rente anuo, art. 96, verba
15", para aux:liar a importação de ani-
maes reproduclores de raça, encornmen-
dados pelo governo dos Estados ou dos
mim nicipios ou pilas sociedades ou es-
tações de ak.ricultura e criação e esta-
ções zootechnicass reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas metade
do custo e frete dos animaes importados
e ficando a outra metade dispensada do
pagamento, serão recebidas, ate 30 do
abril proximo, pedidos desse auxilio,
mencionando :

a) o numero, especie, raça e idade do;
animaes que pretende importar e O 10-
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação e explora*
(Ao do rebanho da sua propriedade;

e) o numero e raça dos animaes que
possue para cruzar ou constituir tuo
nucleo de raça pura;

cl) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e quaes as pastagens e forra
geris de que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer a
importação;

() o valor maximo dos animes a ad-
quirir e o custo provavel do frete, de
modo a ficar determinava a quantia ma-
xima que o interessado pretende des-
pender.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do
1918. — Alcides Miranda, director (1')
Serviço de Industrie Pastoril.

Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria

PINHEIRO -- ESTADO DO RIO DE JANEIRO --
mm. F. O. B.

( •
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eleição da directoria, que tem de servir
Io proximo triennio. Feita a eleição o a
respectiva apuração, verificou-se o re-
sultado seguinte: Para presidente, coro-
nel Alfredo Braga; para director the-
soureiro, Dr. Leopoldo Teixeira Leite.
Estando ambos os eleitos presentes, fo-
ram logo empossados dos aespactivos
cargos pela presente assembléa, que ap-
prova e ratifica todos os actos e o pera-
leões realizados pela directoria finda.,
Nada mais havendo a tratar, o e. Pre-
sidente agradece a presença dos Srs. ac-
cionistas e manda lavrar a presente
acta que vae asignada pela mesa. Weide
Janeiro, 11 de fevereiro do 1918. —
Anicrieo Lassance. — Frederico Dnlra
tVaz.,	 José Ferreira Ramos.;

) frazilian zport &. Impot.t. Co. InO.

CERTIFICADO
Certifico que por despacho iia Junta

Commercial, de 11 de fevereiro vigente,
archivaram-se nesta repartição sob o
n. 4.797, es seguintes documentam refe-
rentes; .a Brazilian Export ês, Import Co..
Inc., a saber: os seus estatutos, publi.
cados no Ditai° Officio' de 27 de janeiro
deste anuo, conjundamente com o de-.
ereto n.12.857, de 12 do mesmo mez e
demais documettos; uma publica dairma
da carta de autorização que obteve do
Governo para funccionar na Republica;
uma publiaa-fórma do deposito da de-
cima parte do seu capital feito no Banco
do Brasil (em dinheiro) e a guia do pa-
gamento do salto devido, feito no The-
souro Nacional. E eu, Horacio Pestana
de Aguiar, 3 official da secretaria, desta
junta, passei a presente.

Rio de .-, aneiro, 20 de fevereiro de
{918. Isiétoro Campos, director. So-
bre 11$, valor em estampilhas federaes.
XAo lado o carimbo da Junta Commer-
'dal da Capital Federal.)

teirinha de phosphoros do typo a que se
refere a patente n. 9.056, está repre-
sentado na fig. 1 do (leseis% junto.
Esta figura é uma secção transversal
de uma série de compartimentos for-
mados por uma fita ondulada 2 situada
entre duas paredes 1, 1 de um bolso
formado por urna dobra da capa da ear-
leirinha. Alguns compartimentos con-
têm phosphoros f, 1...: outros compar-
t imentos estão relpresentados sem
phosphoros para clareza do desenho.
Nesta figura a fita 2 é ondulada por
modo tal que em uma das faces tem
urna Ode de caneluras concavas a, a,

e na outra face tem uma série de
caneluras concavas b, b, b, alternadas
¡com as caneluras a, a, a da primeira
série. As caneluras a, a... de uma face
da fita formam com uma das paredes 1
do bolso uma série de èompartimentos,
e as canduras b, b, b da outra face da
fita formam com a outra parede 1 do
bolso uma segunda série de comparti-
mentos, porém como cada canelura a
(ou b) fita situada entre duas candu-
ras 1) (ou a) os phophoros em um lado
da fita ondulada ficam alinhados com os
pfiltians. phoros no outro fado da mesma

O segundo modo de formar compar-
timentos por meio da fita ondulada está.
representado na fig. 2.-que é uma se-
cção similar á representada na fig. 1.
Na fig. 2 os compartimentos são for-
mados sómente em um dos lados da fita
2, que para este effeito é ondulada por
modo tal que fórma caneluras coneavas
(c, e, c...) sarnenta em-um dos lados, e
estas canduras formam com unia das
paredes 1 do bolso os ditos comparta-
mentias.

Outro melhoramento segundo a in-
venção consiste no emprego de meios
para que em um bolso de uma cadeiri-
nha com con1partimentos formados por
unia tira ou fita ondulada os phospho-
ros de ordem impar (isto é o 1 0, 30, 50
etc.), fiquem a altura differente dos do
ordem par (2" 4°, 60 etc.), como se yrs
por exemplo na carteiringia represen-
tada na fig. 3. Para o dito fim podem
ser empregados quaesquer meios ade-
quados que se desejarem. Por exemplo,
por estampagem forma-se na face ex-
terna de unia das paredes lateraes da
bolso unia série de depressões perto do
fundo dos compartimentos cie ordem
impar ou de ordem par, por modo tal
que a cada compartimento corresponde
uma depressão, estas depressões formam
no interior dos compartimentos salien-
cias correspondentes que impedem que
os phosphoros cheguem no fundo. De
preferencia a estampagem será feita
antes de se formar o bolso. Em vez de
se estamparem as depressões em uma
das paredes lateraes do bolso, podem
ser estampadas na tira ondulada, ou
tanto nesta tira como na parede corres-
pondente do bcdnso.

Um dos melhoramentos da dita in-
venção consiste tambem na applicação
de annuncios ou reclamos em qualquer
das partes das cadeirinhas. senda os di-
tos annuncios ou reclamos feitos por
qualquer modo adequado.

Outro aperfeiçoamento se g undo a pre-
sente invenção consiste em uma cariai-
rinha para pbosphoros munida de tiara
pluralidade cia bolsos cada um dos quaes
fôrma com unia tira ,ondulada uma
rio de compartimentos para phosphoros.
Na fig. 4 está representada urna cadei-
rinha aberta munida de dous bolsos for-
mados por dobras nos extremos superior
c inferior da tapa da carUirinba. Na

fig. 5 está representada fechada a meaa,
moa cadeirinha. Um dos bolsos, ou os
CIOUS era vez de serem formados por uma
dobra da capa, podem ser formados pela
capa e por uma tira de material ligada
á capa.

Unia cadeirinha pária comprehender,
Ires, quatro, eu mais bolsos, tendo os ex-
tremos refinados por dobras da capa ou
por tiras de material ligadas á capa, e
outros por este ultimo modo.

As cadeirinhas podem ser feitas
qualquer material ou combinação do
materiaes. As fitas Onduladas pocleal
ser de qualquer material adequado como,
nor exemplo, papel, cartão, madeira, me-
:tal, e as partes da cadeirinha em vez do
serem ligadas urnas ás outras por ura
arlhesivo podem ser ligadas por gram-
pos ou por qualquer outro modo ade-
quado.

Lm resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos dos presentes

a	 s.
urna cadeirinha para (ou com)'

aohosphoros munida de uma fita ondu-
lada, erijas ondulações formam canem-
ras concavaa nas duas faces da fita, al-
ternando-se as de uma face da fita com
as da outra face da fita, e em qua esta
fita está situada entre duas parecias e li-
gada a estas paredes para que as ditas
canduras formem com estas parealea
compartimentos, cada um dos quaes ser-
ve para conter uns phosphoro;

2", uma cadeirinha para (ou corna
phoaphoros munida de unia fita ondu-
lada rujas ondulações formam canducaa
coneavas &imante em uma das faces na
fita, que está ligada a uma parede paca
que as ditas canduras -formem com cata
parede compartimentos cada um dos
quaes serve para conter um phosphoro;

a o, urna cadeirinha segundo a -reivin-
dicação 1 ou 2, munida de meios para
impedir que os phosphoros cheguem até
ao fundo do cada compartimento forma-
do por canduras alternadas de uma fita
onduaada, para os fins especificados;

4°, uma cadeirinha segundo qualquer
das reivindicações precedentes e que
comprehende mais 'de um bolso com fita,.
endulada .foamando com uma das pare-
des, ou com as duas paredes do botao,
compartimantos seParados para pitos- .
pacros, podendo as ditas cadeirinhas
ci,nter em qualquer das suas par tas
armuncios ou reclamos feitos por qual-
quer modo adequado.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.1
— Por procuração, Leclere ca

PATENTES DE INVENÇÃO
2V. 9U56 Memorial descriptivo rlos

melhoramentos introdazidos na in-
venção de cum novo -recipiente para
phosphoro.s», privile.uiada pela paten-
te n. 9.056, e para que pretende pri-
vilèoio LinCOln Nodari, domiciliado
neste cidade do Rio de Janeiro.

Consi ,:',i a presente invenção nos me-
lhoramentos abaixo descriplos e reivin-
dicados na invenção da «um novo reci-
piente para phosphorosa, privilegiada
pela patente n. 9.056, de 22 de dezem-
bro de 1915.

A invenção a que se refere a dita pa-
tente tem por objecto uma caixa ou
Cadeirinha para phosphoros provida de
uma fita' ondulada presa, que presa
convenientemento por uma dobra feita
na cobertura do conjuncto, Rir= urna
série de compartimentos com altura
menor que o comprimento de um phos-
piloro, e em cada um dos quaes é intro-
duzido um phosphoro.

A presente invenção tem por objecto
dons modos differentes de formar os
ditos compartimentos por meio de uma
fita ondulada, e emprego de meios para
que uns phosphoros fiquem a altura dif-
ferente da dos outros em uma cadei-
rinha.

Um dos modos acima mencionados de
t.formar os compartimentos de uma car-

N. 9.070 A—Memorial descriptivo dos
lhoramentoa introduzidos na invenção
de cum novo meio para conscrracão
de carne ceúa em salmoura», privik,:.-
fi iada pela patente n. 9.070, paru o»
quites preenne privilegio o respectivo
+Inventor Dr. João Baptista de Queiroz,
medico, domiciliado no Estudo do
Cearei
Os melhoramentos introduzidos no

nevo meio para conservação de carav
crúa em salmoura, privilasiado pela pa-
tente brasileira n. 9.070, de 29 do dezem-
bro de 1915, consistem em estender o
emprego da mesma fórmula e processo
privilegiados, ao preparo da carne em
Sarma de xarque. Obtem-se o xarque por
esse novo processo, da maneira seguin-
te: Friccionam-se as mantas de carta
frasca cora uma mistura de 100 unida-
der; do peso de chlorureto de sedio,

soem e Inalmente pulverizado, um
de nitrato da soda (salpetre) e 0,3 de
tanino physwlogico, ou tanino prove-
niente de qualquer substancia innoeua
que o contenha, sendo que será guarda-
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'da a propocrção de 15 kiioa dessa alista-
ra }:ara 100 de na: s. Depois da salga-
das, „o a.manras tle carne derat--,adaa
em tAnqUeS apaoprindos, onde passar.o
i.e se J a 11 oaaa de niacealeão, na aal-
na-tuaa obiada auto sueco da pro ra e-
ne e delirinesoeticia do sal. Passado O
perimiu Go maceaneão, são as ~tas de
enlate pe ".,as a acccar. Niato consiste a
eir:ca differença entre o processo de
preparação a que se refere o presente
Fed:,) de inaláoranneanos, c o já aviai-
leaiado pela citada patente n. 9.070.
Peio primitiva processo, a carne é cou-
2.-.ervada em esta . a) fraseai, na propria
ardmoura, en-i vasilhas estananea; peio
processo melhorado, a carne será coa-
aoervada cio lornia de xarque. O fim que
Jean Ciri N(:t o praaeute pedido de aui-
Dunament os, é o de satisfazer na exi-
geacias do nosso mercada, onde o coo-
:arilo de xaraue está muito generaliza0o,
anaxioná nu interior do raiz, onde a da-

ancia doa meios de tranaporte muito
"faculta o eolninereio de carnes coa-

sosa• vadas por outro processo. As van ta-
gens do xarpne fabricado polo meu pra-
ea,a0 aobre O vulaarmenla obtido, são as
at.mintes o absoluta earieza de sua
-inalterabilidade; b) COMideraVel lava-
teamento de. fabricação, pela muito ma-
nar proporaão do sal empresado.

Quanto á natureza do producto, era
nada aiffero, a não - ser no modo de acon-
diemaamento e conseraacão, do já anta-
aioam a nte privilegiado. E' escusado di-
zer a..a não ienuncio ao preparo da car-
ne na firma fraseai, propondo-me a fa-
bricar por uma e outra fórua.

Ein reellIne% reivindico como pontas,
aaoacteristicos. dos presentes melhora-
m:111os introduzidos 110 . nOVO meio para
eorservaçãu de carne craa uni aalmouou,
pr1Vnegiado f, ela patente n. 9.070, o em-
prego do proce.sso e da foramta desc ia-
plos na patada acima mencionada, cora
a applicar,,ão do tanino, eia condiçiies
identicaa, para o preparo dó xarque.

Rio de Janeiro, 10 de maio de
Par procuracão, Lcclere te. C.

117. 9.711 —	 descriptino da in-
venção (10 filtro para aguce>, lav a
que pretende privilegio 'Indicar Fe-
deriei, domiciliado ma capital do Es-
tado de 8. Paulo.

Refere-se esta invenção a filtros para
agua e 1 em por Opa:Ni viu•filtro feito
de um material espeoial que pada, sup-
ortar temperaturas Lastant e altas para

poder ser esterilizado effitazmente por
moio de caba..

No ` desanho ' junto está represar:10o
um filtro, segunito a invenção, na rig. 1
em elevação, ra fig. a em planta e na
fig. 3 em seco va a tieal central.

O filtro comPrellando 'Um vaso cylin-
drico _V feito de 1111 maaarial filtrante
especial, e cale aso cylindrico é tapado
hermeticamente por unta argamassa es-
pecial a e communica com o exterior por
anelo de um tubo de borracha 1) ligado
a um tubo de vidro v inserido na dita
argamassa a. O filtro A destinado a ser
3nergulhath) na agua a filtrar contida cai
qualquer recipiente. O lubb de borracha

operado como • um syplião para as-
aairar para •o exterior a aguk • filtrada
eonlida no vaso cylindrico P'. e que
passa de ¡rira para centro através das
paredes do vaso a-ylindrico F sob a acçria
combinada ia differença de nivel da
agua no exterior e no 'interior do vaso
F e da aspirae 7io pra:luzida por meio do
aypnao b.

O material eSpecial de que A feito o
aso calindrico	 Coasiste 'can urna Mis-

Rofore-se a invenção a fechos de
chumbo para saccos postacs e Para ou-
tros sacros, fechos que como á bem sa-
bido são comprimidos sobre as pontas do
cordão- ou barbante que amarra a borra
do suco, as quaes são contidas era uni
furo ou em dons ou em Ires furos no
facho .

Até hoje as paredes do furo ou de ca-
da Juro destas fachos teem sido lis aa e
formadas pelo proprio chumbo dos fa-
chos. Por serem lisas e formadas por
chumbo que é Uni metal muito brando O
inisturã, valas paredes do furo faeilitani
o escorragamanto do barbante ou cordão
introduzido nas furos, e por isso são
quentes casoscasos do aiolac,ão fraudulenta do
suecos munidos destes fechos pot, não
ser muito • dulÍicil arrancar o barbante
ou cordão dos furos do fecho, sem dai-
xar vestigios de violação.

Com o fim de remover este inconve-
niente esta invenção tem por objacto
munir de dentes de min metal duro (por
exemplo ferro, aço, ou latão) as paradas
de um furo, ou de cada furo dos ditas
fechos de caundio. • -

A invenção pôde ser posta em pratica
por diversos modos dos quaes estão re-
presentados dous no • desenfio junto.

Um destes dons modas consiste : em
tomar uma tira muito c::reita e omito
delgada de um metal duro, formar den-
tes nas duas beiras longitudinacs da tira,
I! em seguida dobrar a tira em fórma do
calha, como está representado em per-
spectiva fragmentaria na fig. 1. Com
esta tira dentada e com Pilaria de calha
forma-se uma Italica (fig. 2) de eapi-• ras contiguas ou quaisi cuatiguas, e isto
por modo tal que o interior da helice
possa constituir um furo revestido de
dentes de uni dos ditos ftaasos de dali-a-
bo. Os ditos dentes deverão ter altura
muito insignificante para que quando sa
saltar o fecho por meio de puma:Ao mia
comprime os lados opPostos do feaho

.31SWIM11~111~~.,	 j•Ir"
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contra o barba,p4: ou eenrdão, e, portan
to, compr :ne k.os oppors da
corra o barhav4t3 ou Cardao. os dent
da heliee penetrem ri barimilte ou çor4i
dão sem o cor ftr ou enfrtMeory Con;
calas 'lances dentadas inrè orrj•,' te, tJ
um metal duro, fazeal-s ,i fer...os
chumbo de qualquer tapa mhétialo pon•
meio de moldes em que	 collocam
posição as beije , e em que em seguidti.
se vasa o cliurnua em fuTif. tn figa 3',
esfá reprasantatai em sécia fecho!
de um typo conhecido cm ddios furos.,
para as limitas do baraaate b b qual
amarra a bora% do safa); em destes
ros sarnenta é que é revestido com a,
dita adice dentada o outro furo é liso
c tem um reaallo 1m que se pódo
prender um na de barbante. A fig. a
é similar á fig. 3, excepto que, em VeZ
de um fecho de um tyaa conhecido, re-
aresenla uni fecho que, segundo minha
invenção para a qual já depositei pedi-
do da 'Jatante no Brasil, tem ires fu-'
roa. Um dos furos deste facho na fi-
gura 1 é revestido de uma !Mica den-
tada h de um metal duro, construida
como se descreveu acima.

Nas figa. 5 e 6 está representado um
segundo modo de formar a parede in-
terna dentada de metal duro de UM fu-
ro de fechos de chumbo, e que consis-
te no seguinte: Toma-se unia chapa re-
ctangular muito delgada de um metal
duro, e por quaesquer meios conhecidos.
da-se nesta chapa uma série de golpes
paralletos g (Fig. 5), e tendo cada golpe
de zigue-zague. Em seguida por quacs-
quer 'meios conhecidos dobram-se para
um dos lados da chapa as beiras oppos:-
tas de cada golpe, e por modo tal quis
estas beiras em zigue-zague Nanam
dentes salientas na chapa. Em seguiria
da-se a esta chapa a fórma de calha
(fig. 6) com as duas beiras oppostas
planas e situadas em um masmo plano.
e em que Os ditos. -dentes ' piem situa-
dos na face interna da c:ali a. Com duas •
calhas dentadas' assim formadas, em
contacto uma com a outra pelas suas •
beiras planas, lairma-se um l a bo den-
tado interiormente. A3 figs. t, e 6 re-
presentam em elevação e em planta To-
specti umente, uni tubo des. a natureza.
As beiras planas (te uma d.s ditas ca-
ibas :são um pouco mais largas do caia
as beiras planas da Mitra para, Serem
dobradas a coraprimidas .e ratas,
Para ficarem ligadas uma á outra as
duas partes do tubo.

Nas figs. 7 a 8 está represa:iam em
saeção icapgitudinal e , o vista de um
dos mi remos ra 4 poctivamanta um fecho
com uno furo revestido de uni tubo den-
tado iaferiorme• ta construido como sa
deseravau cio reforencia ás fias. 5 e A.
.Ei resuma, raivind e funu pontos e
caiar-teres conatittaivos da invenção:

Um fecho de chumbo do lypo geral
acima especificado em que uni doa fe-
ros ou mais é revestido de dentes, de
um metal duro. substancialmente como
se descreveu e rara os fias especifica-
dos.

Rio de
1016. ---,

N. 9.842 — Memorial deseriptivo da
invenção de «aperfeiçoamentos em fe-
chos dc chumbo para sacros postas
ou outros sacc~, para que pretende
privilegio Pasquale Bcrilacquo, domi-
ciliado nesta' cidade do Rio de ia-
nO 110.

Os fechos de chumbo com furos II, .
so3 para os barbantes ou cordões que t
amarram a bocaa de uni sano postal,
oa de outro gamo, teem o inconvenienta -
de serem sujeitos á violação fràudulaivar
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tura de cinzas da colzai e barro branco,
nas proporções de 10 por 100, mais OU
wanos, amassada com agua para formar
unta mas a á qual se dá a Muna de uni
vaso e,ylindrico p01 qualquar modo ade-
quado, a rip a dopais de enformada se
deixa secear, e que depois de seara é
introduzida em um torna onde á quei-
mada á temperatura da 500 a G00 C.,
durante cerca de cinco horas.

O mal arial a empregado para tapar O
vaso :alindo-int la canstituido por tuna
argamassa da eimaWo e antolha.

Em resumo, reis indico conto pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um filtro constitui :10 por um vaso
cylindrieo, filtranta, feito de uma mis-
tura de barro branco e cinzas de coke,
amassada com agua, que depois de mol-
dada o de secaar ao ar rapada a acra,/
de 500-6C&° C., sendo o dito vaso tapado
por meio de. urna araamassa de cimento
e kaolim e comunicando com o exterior
por meio de knn tuba curto de vidro ou
de outro material adequado, inserido na
dita argamassa e a cujo extremo externo
está ligado em tubo de borracha, sub-
stancialmente como aa deacreacu em re-
ferenaia ao desenho.

Rio de Janeiro, .28 de 110Ven11)1.0
1916. — Por procuração, Leelere d; C".

N. 9.811 —31emorial descriplico da in-
venção de? .i.tperfefroomentos em, fe-
chos de chumbo para saccos postaes e
outros saceos», para que preteute
silcgio Pasquale Becilacque, domiei-
!halo nesta cidade do Rio de Janeiro

Janeiro, 26 de outubro da
Por procuração, Leclere
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ta sem deixar vestigios, porquanto, de-
vido á natureza do chumbo e a serem
lisos os furos o barbante Ode ser
arrancado do fecho sem muita diffi-
cuIdade e sem deformar Os furos.

Esta :inenção tem (Odor objecto um
fecho de chumbo para os ditos saccos.
em que um dos furos, ou cada furo é
revatido interiormente de uma helice
de oramo de um metal rijo (ferro, aço,
ou latão, por exemplo), embebida nas
Paredes do furo. Depois de applicado
o fecho ao sacco e senado por compres-
são, a helice de arame fica tambem em-
bebida no barbante, e si se tentar ar-
rancar do fecho o barbante este arras-

, tará comsigo a dita helice, e corno esta
tombem está embebida. no chumbo. di-
lacerará o fecho, deixanro Vestigios de
violação.

No desenho junto está representado
corno exerriolo um fecho de chumbo com
um unico furo, e que segundo a inven-
cão tem este furo revestido de uma he-
lice de arame de metal rijo. A fig. 1

uma secção longitudinal do dito fecho
no qual h, h. indica a belice de ara-
me embebida na parede do furo. A fi-
gura 2 é uma vista separada da helice
de arame.

Para fabricar fechos desta natureza,
c•llocam-se primeiramente as helices
de arame nos Moldes e cercando cada
urna um macho destinado a formar no
fecho um furo.

Os ditos moldes poderão ser adequa-
dos a formar no furo um resalto em
que se prende um nó do barbante, co-
m• se vê na fig. 1.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um fecho de chumbo do typo ge-
ral acima especificado que, em um ou
mais dos seus furos, é revestido inte-
riormente de uma helice de arame de
em metal rijo embebida nas paredes de
chumbo do furo;

2°, um fecho de chumbo segundo a
reivindicação 1 e em que o. furo ou
cada furo revestido de helice de aramo
tem um resalto para nelle se prender
um nó de barbante.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1916. — Por procuração, Leclere c C
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Companhia hlanuâctora Fluminens0

AVENIDA RIO BRANCO N. el.

São convidados os Srs. accionistas ti
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 14 de março proximo fu-
turo, á 1 hora da tarde, no escriptorio
da companhia, á Avenida Rio Branco
n. 61, para prestação de contas, cela-
todo da directoria do anno de 1917,
eleição do conselho ,fiscal e supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
acções desde 28 do corrente até reali-
zar-se a assembléa geral convocada.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1918. — João de Deus Freitas, dire-
ctor-presidente.

Sociedade A.nonyma Com-
mercio de Tecidos

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 21 do corrente, na série desta sociedade,
á rua do Rosario n. 10). sobrado, ás 2 horas
da tarde, para tratarem da situação financeira

economica e modificação dos estatutos da
sociedade. — á. directoria.

Companhia Extractiva Mineral Bra-
sileira

ASSEINIDLÉAS GERAES ORDINARIA E EXTRA-
ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem. em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 7 de
Março proximo futuro, és 14 horas, no
seu escriptorio, á rua da Candelaria nu-
mero 53, sobrado, para a prestação de
contas da directoria e elegerem a nova
directoria e o conselho fiscal e os seus
supplentes. A acçÕes ao portador de-
verão ser depositadas, no local acima
referido, até Ires dias antes do da
reunião, ficando suspensas as transfe-
remias das acções immirativas desde o
dia 1 de março até aquella data.

Em seguida a essa reunião, terá lo-
gar á assembléa geral extraordinaria,
afim dos Srs. accionistas deliberarem
sobre os actos praticados pela directo-
ria depois da terminação do seu man-
dato e de autorizareM a venda dos lila-
chinismos e material, que, a juizo da
directoria, não devam ser conservados,
sendo o producto applieado ao paga-
mento dos compromissos da companhia,
e, tombem, de resolverem sobre a modi-
ficação provisoria do art. 23 dos esta-
tutos.

Continuam á disposição dos Srs. ac-
cionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1918. — A directoria.	 (.

Companhia do Fiação o Teci-
dos «S. João»

ASSESIBLÉ1 GERAL

De ordem do Sr. presidente são convilados
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, a realizar-se no çlia 5 de
marco,proximo vindouro, ás 4 horas da tarde,
na sério social, á rua Primeiro de Março nu-
mero 110, para leitura do relatorin, parecer
do conselho fiscal e aprovação das contas do
anuo social de 1917,e eleição de um direct .

Manoel Caldeira, secretario interino.	 (•
•

Companhia de Viação o
Construeções

ASSEMBLE: À GER L EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunir, ás 15 horas do dia 23 do corrente, á
rua da Assembléa n. 33, para o fim especi cl
de approvar contas e actos da directoria, ele-
ger um dos directores que se retira por motivo
de mude, bem como os membros do conselho
fiscal.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas até o dia 22 do corrente.

Rio, 18 de fevereiro de 1918.—A dire-
ctoria.

Empreza de Transporte Com-
mercio o Industrio,

• PRIMEIRA ASSEMBLI:A GERAL ORDENARIA

De conformidade com o art. 25 dos estatu-
tos, convoco os Srs. accionistas para a pri-
meira assembláa geral ordinaria, a realisar-se
no dia 2 de março do corrente anno, na série
da Empreza, á rua Visconde do Inhauma nu-
mero 57, á 1 hora da tarde, para os fins do
artigo 29 dos mesmos estatutos.

ílio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1018. —
Jose Dias Tavares, presidente.

• Fallencia de R. Duque
, AVISO Aos CREDORES

Os syndi,o3 desta fallencia avisam aos inte-
ressados que estarão diariamente á sua dispo-
sição das 10 ás 17 horas, no escriptorio do
Dr. Berquó Coelho, á rua do Rosario n.
o p:azo para a apresentação das declarações
de credito termina no dia 5 de março, de-
vendo a assembléa dos credores reaUzar-se no
dia 14 de março, ás 13 horas, no editicia do
Forum.

Rio dc Janeiro, 16 do fevereiro de 4918.—
Por procuração dos syndicos Fernandes, Mo-
reira is,: Comp., o a lvogado, Berquó Coelho.

Sociedade Anonvma Pacheco
Moreira

ASSEMBLL GERAL oimixAmx
São convidados os Srs. accionistas para se

reunirem em assembléa geral ordinarh a 1:8,
do corrente Jaez para, rio a c(E .(10 com os
estatutos, tomarem caril ecimeato do parecer
do conselho firal, rcaori di directqr:a,
balanços, etc., relativos ao exercicio de 1917
e eleição de , r r.) 'teria. •

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1918.—
A.	 Cruick3/ian4, presidente.

Clubs Patek-Philippe
•CARTA PATENTE N.

Pela loteria da Capital Fe..
<geral de hoje foram con..
temi-dadas as seguintes ia-,
scripções

inscripoo o, 62 A , correspondente
aos tres algarismos fio es d3 primeiro premio

N 626.

inmipção n. 214, , corresponfinte
aos tres algarismos finees do segundo premio

N 47.214.

inscripo n O	 correspondente
aos Ires algarismos fines do terceiro premio

N. 10.924.

Rio de Janeiro, 20 de fevereip de 1910.
O FISCAL DO nt)VEIVNO,

Dr. Josolnu Felino dos Saltos,
.1•n•n•

N. 13. — Qualqer mercado-
ria de nosso estabelecimento,
desde o -valor de TO' plide ser
adquirida ns C1.41J13S

,por mei >
de prestações somam-Les, v t-
Tinndo, conforme o valor In
objecco escolhido de 1; t,t6
OS valor :actual do 10 lir 1,12.,
cos sobre a Suissa.

Gonri,olo	 Labouriau
RELOJOEIROS

813 Ulla da Quitanda, SI,


